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RESUMO

Nos programas actuais defende-se um ensino contextualizado numa perspectiva

CTSA - Ciência, Tecnologia, Sociedade e Ambiente, e a diversificação de estratégias e

actividades é recomendada. Numa perspectiva construtivista, a aprendizagem fora da

sala de aula, aprendizagem em espaços não-formais - as visitas de estudo - são

consideradas como uma das estratégias com elevado potencial pedagógico.

No presente estudo foram realizadas e avaliadas duas visitas de estudo no âmbito

da disciplina de Física e Química do l0o ano de escolaridade, tendo a primeira sido feita

como estudo-piloto ao Centro de Ciência Viva de Constância e uma segunda como

estudo principal, Na Rota das Energias Renováveis, à Barragem do Alqueva, Central

Solar Fotovolaica da Amareleja, Parque de Natureza de Noudar e Herdade do Esporão.

Realizou-se uma pré-visita aos locais a visitar, estabeleceram-se contactos

privilegiados com as instituições visitadas, preparam-se materiais didácticos, um

Roteiro e um Guia de Campo par:a cada local visitado, foram elaborados e apresentados

aos alunos questionrários sobre o seu grau de satisfação com as visitas e realizaram-se

ainda entrevistas em grupo com alguns alunos para recolher as suas impressões. Os

alunos realizaram üabalhos de divulgação da visita tendo sido disponibilizada, no "site"

da escola, informação detalhada sobre a visita.

Neste estudo analisou-se em que medida uma aprendizagem contextualizada

num espaço não-formal foi promotora de um envolvimento produtivo dos alunos. As

aprendizagens realizadas situaram-se no domínio cognitivo, social ou atitudinal e os

materiais didácticos, como o Guia de Campo tiveram um papel relevante para essas

aprendizagens. A motivação dos alunos Wra a disciplina melhorou durante e após a

visita.

A colaboração com as instituições visitadas mostrou-se importante no

estabelecimento de uma interface entre o espaço formal e o não-formal.

A rcalizaçãa de visitas de estudo é uma componente importante dos curricula e

deve ser encarada com naturalidade a sua realização frequente, como parte de uma

esüatégia para motivar os alunos para a disciplina e aumentar a sua capacidade de

aprender os conteúdos.

Palavras-chave : CTSA; visitas de estudo, espaços formais, espaços não-formais.
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Learning Science in non-formal spaces - A Íield trip: In the path of Renewable

Energies

ABSTRACT

Nowadays programs defend a teaching model that follows a perspective based in

Science, Technology, Society and Environment, with special focus in the diversification

of strategies. Outside of classroom teaching, in non-formal spaces, as in field trips, is

considered one of the strategies with the highest pedagogic potential.

In this study, two field trips were made based on the Physics and Chemistry

program for the 10th grade, with the first one as the pilot visit to Centro de Ciência Viva

de Constância, and the second one as the main study, In the Path of Renewable

Energies, to Alqueva's dam, Amareleja's Solar Photovoltaic Center, Noudar's Nature

Park and Herdade do Esporão.

A pre-visit was made for each one of the places to visit, contacts were made,

materials were created, a itinerary and a Field Guide for both field trips, satisfaction

questionaries were made to the students and the teacher also interviewed some students

for appreciations about the visit. The students created posters about the field trip, and

information was also showed in the school website.

With this study, the benefits of a contextualized leaming in a non-formal space

were demonstrated. These acquisitions of knowledge were in various domains, such as

cognition, social behavior and the didactic materials had a relevant role in these

acquirements. Moreover, the students' motivation for the subject in question improved

significantly during and after the field trip.

The cooperation with the visited institutions revealed to be important in the

establishment of an interface between the formal and the non-formal spaces.

Making field trips is an important component in the curricula and should be

encouraged and seen as a natural part of a strategy of motivation of the students for a

certain subject, increasing its ability to learn matters.

Keywords: Science, Technology, Society, Environment freld trips, formal

spaces, non-formal spaces
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INTRODUÇAO

O processo ensino-aprendizagem não pode ser limitado pelas paredes da sala, netn

pelos muÍos da escola. tí na realidade erterior que reside o suporte de aprendizagens

activas, signilicativas e socializadoras.

Monteiro, 1995

r. TNTRODUÇÃO

1.1 Introdução

1.2 Contextualização do Estudo

1.3 Importância do estudo

1.4 Definição do problema de investigação

1.5 Objectivos

1.6 Estrutura da dissertação
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l. TNTRODUÇÃO

1.1 Introdução

A abordagem dos conteúdos programáticos em espaços exteriores ao recinto

escolar, vulgo visitas de estudo, é uma estratégia de ensino muitas vezes subvalorizada

pelos professores no desenvolvimento do currículo. A sua prática não se encontra, de

facto, tão generalizada quanto seria desejável, tendo em vista uma maior qualidade do

processo de ensino e de aprendizagem, sobretudo na área das Ciências Físico-Químicas

e Naturais, contexto em que este esfudo foi realizado.

Quando as visitas de estudo não assumem nos programas carâcter obrigatório, e

mesmo quando o são, há, na verdade, frequentes resistências à sua utilização, enquanto

estratégias de ensino didacticamente válidas.

O presente estudo pffie, nesse sentido, da vontade da autora em mostrar, com base

em evidência empírica sistemática e na sua própria experiência profissional, o potencial

educativo da aprendizagem em espaços informais e não-formais e a necessidade da sua

inclusão como componente essencial do desenvolvimento curricular, em particular das

ciências fisicas e naturais.

Neste capítulo, é feita uma primeira apresentação do estudo realizado, realçando-

se o papel das visitas de estudo como actividades potencialmente promotoras de

aprendizagens significativas e, por isso, realmente motivadas.

O capítulo inclui ainda mais cinco secções, a saber: contextualização e

importância do estudo, identificação do problema em análise, definição dos objectivos

de investigação e apresentação do plano geral da dissertação.
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1.2 Contextualização do Estudo

A investigadora, professora do Ensino Básico e Secundário hâ 20 anos, desde

sempre incluiu a realizaçáo de visitas de estudo nas actividades a realizaÍ com os seus

alunos, embora de forma necessariamente menos fundamentada da 9Ue,

deliberadamente, procurou conseguir neste estudo.

Ao longo dos anos em que tem leccionado, foi-lhe, com efeito, possível constatar

que as visitas de estudo podem proporcionar importantes interacções entre alunos e

professores, pois o ambiente natural e espontâneo é susceptível de, por si só, induzir

interacções sociais mais diversificadas e mais intensas do que as se estabelecem no

ambiente confinado da sala de aula.

A rcalização de visitas de estudo, tal como o salientam inúmeros autores,

nomeadamente (Allen, 2004, Almeida, 1998, Anderson, 1999, Barbeiro, 2007,

Carvalho, 1993, Chagas, 1993, Falk e Dierking 1997), é assim encarada como uma

estratégia pedagógica fundamental, a qual pode contribuir para promover a motivagão

dos alunos, incentivando a sua participação activa e empeúada no processo educativo.

Com elas, há toda uma dinâmica que é criada entre alunos e destes com o professor,

incentivando o trabalho colaborativo. Há, por outro lado, toda uma série de

competências que podem ser adquiridas ou desenvolvidas numa visita, nomeadamente

cooperar com os colegas, comunicar, ganhar autonomia e, inclusivamente, aumentar a

auto-estima.

Para além das competências conceptuais, sociais e atitudinais, as visitas de estudo

são importantes na medida em Quê, enüe outras, podem contribuir paÍa o

desenvolvimente de competências de tipo processual, atitudinal e axiológico. Com

efeito, e como salienta, por exemplo, Monteiro (1995), as visitas de estudo, a par com a

aquisição de coúecimentos, podem ajudar a desenvolver capacidades e competências

como

a aquisição e aplicação de técnicas de pesquis4 recolha e tratamento de informação; o

desenvolvimento de capacidades de observação e organização do trúalho, bem como a

elaboração de sínteses e relatórios. (p. 190)

3
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Para Almeida (1998), a saída da sala de aula, que implica uma alteração de espaço

e de rotina, e o imprevisto, bem como todo o conjunto de sensações que uma visita de

estudo proporciona, têm influência na comunicação, contribuido para um melhor "clima

interpessoal", capaz de aproximar alunos e professores (Monteiro, 1995).

Não admira, assim, que, na legislação em vigor sobre visitas de estudo, seja

colocada a ênfase nas potencialidades educativas das mesmas, sugerindo-se a reflexão

por paÍte dos membros do Conselho Pedagógico sobre essas estratégias de ensino e

aprendizagem. Conforme surge recomendado no Oficio Circular n" 2, da Direcção

Regional de Educação de Lisboa de 2005, tal reflexão deve ser conduzida

no sentido de uma (re)conceptualizaçáo e actualização do pensamento curricular e

pedagógico relativo a visitas de estudo, em território nacional (...), entendidas como

estratégias quer de ensino/aprendizagem, quer de complemento e enriquecimento da acção

educativa.(p.l)

No caso concreto da disciplina de Física e Química A do décimo e décimo

primeiros anos, disciplina que serviu de enquadramento curricular ao üabalho de

investigação aqui realizado, em particular às duas visitas de estudo que lhe serviram de

suporte, o respectivo programa determina que haja uma diversificação de estratégias de

ensino, de modo a permitir

a construção dos conteúdos científicos permeados de valores e princípios; relações entre

experiências educacionais e experiências de üda, combinação de actividades de formatos

variados; envolvimento activo dos alunos na busca de informação, recunios exteriores à

escola (por exemplo, visitas de estudo devidamente preparadas) temas actuais com valor

social, nomeadamente problemas globais que preocupam a humanidade. (Martins et al.,

2001, p.5)

A consideração das visitas de estudo como actividades facilitadoras de

envolvimento activo pode levar a uma mudança da prática lectiva dos docentes e passar

a ser uma actividade generalizada.
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Vários conceitos ou definições são possíveis de encontrar na literatura, na

legislação em vigor. No Ofício Circular n.o 2, de 2005, por exemplo' escreve-se:

Uma üsita de estudo é uma actividade decorrente do Projecto Educativo de Escola e

enquadnôvel no âmbito do desenvolvimento dos projectos curriculares de

escola/agrupamento e de turma quando realizada fora do espaço fisico da escola ou da sala

de aula. (p.1)

As visitas de estudo são, desse modo, entendidas como actividades curriculares a

que correspondem objectivos que visam o desenvolvimento de competênciâs

conceptuais, processuais, sociais e atitudinais. No mesmo oficio é referido que a

operacionalização deste tipo de actividades pedagógicas e didácticas deve ser

enquadrada pelos documentos estruturantes da gestão das escolas, como é o caso do

Projecto Educativo, do Projecto Curricular de Escola e do Plano Anual de Actividades,

entre outros. No entanto, o caráter facultativo desta actividade é, desde logo, limitativo,

tornando impraticável usar uma visita de estudo como uma actividade que possa

totalmente substituir outra em pleno, o que acaba, muitas vezes, por se tornaÍ fonte de

alguma desigualdade entre os alunos.

Os programas de Ciências actualmente em vigor têm vindo a colocar a tónica em

conteúdos que se relacionam de uma forma muito póxima com o quotidiano do aluno.

No caso específico do programa de Física e Química A, verifica-se uma clara

preocupação nesse sentido, entendendo-se que a Física e a Química não podem ser

consideradas como um "espaço curricular onde se 'empacotam' coúecimentos

exclusivamente do domínio cognitivo, com pouca ou nenhuma ligação à sociedadeo'

(Martins et a1.,2001, p.4).

Na elaboração do programa, como o mostra a Figura l.l, estií bem presente a sua

principal finalidade: a relação Ciência-Tecnologia-sociedade-Ambiente (CTSA).
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Fig. 1.1 - Vertentes de ensino presentes nos programaÍi de ciências (Martins et 41.,2001)

Na verdade, é hoje consensual que abordagens de ensino das ciências que sejam

sustentadas, de forma integrada, no recurco às relações CTSA poderão, mais facilmente,

criar contextos de aprendizagem mais propícios e mais estimulantes, envolvendo mais

os alunos (emocional e intelectualmente) nas actividades propostas. Nelas espera-se do

professor que desempeúe o papel de orientador no planeamento e desenvolvimento das

actividades, servindo de mediador entre recursos de aprendizagem e aprendizes,

designadamente na orientação de trabalho colaborativo em pequenos grupos (Pedrosa,

2001).

Numa perspectiva CTSA, e como salientam Galvão e Freire (2004), a educação

camiúa para uma situação onde é bem visível o "papel social da ciência e da

tecnologia" na preparação de cidadãos mais esclarecidos e mais interventivos na

sociedade. Como acentua Freitas (2001, p.79), a EducaçEio para a Sustentabilidade

surge, por exemplo, como um "novo paradigma educativo que aponta para a educação

permanente orientada para uma cidadania responsável", a qual deve assentar na

promoção de competências criativas que envolvam a resolução de problemas, visando o

reforço dos níveis de literacia científica, tecnológica e social dos cidadãos.

Nesse tipo de abordagem, em que se defende um ensino e uma aprendizagem

contextualizados, a ligação entre o que se aprende na escola e o mundo da vida real terá,

assim, de ser tarefa prioritária. A selecção das actividades a desenvolver deve, desse

modo, ser feita de forma a garantir o envolvimento pleno do aluno, assegurando que

6
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este possa perceber as aplicações práticas do que está a aprender e, com isso, seja caw

de desenvolver competências pessoais e sociais adequadas.

Como antes já se acentuou, nos programas da disciplina de Física e Química A do

Ensino Secundário, há a indicação expressa de que sejam promovidas visitas de estudo,

emboraem geral não especificadas. No ll.o ano, existe, contudo, a seguinte sugestão

explícita:

Propõe-se a organização, realizaçáo e avaliação de uma visita de estudo a uma indúsüia da

região onde a escola se situ4 com preferência para uma indústria química. Com efeito, a

importlincia da indústria química a nível económico, social e ambiental é de tal modo

acentuada que é fundamental que os alunos do ensino secundário possam contactaÍ

directamente, ainda que a nível exploratorio, com um dos ambientes de possível actividade

profissional futura. MaÍtins, et al., 2003,p.21)

Tendo em conta o exposto, torna-se assim fundamental rentabilizar as saídas do

espaço escolaÍ, devendo a escolha dos locais a visitar ter relação íntima com os

conteúdos programáticos e ser adequada ao nível de ensino e às competências que se

pretende que os alunos atinjam. Essa ligação entre o que se está a estudar e a realidade

pode constituir uma importante mais-valia para o aluno, levando a um aumento da

motivação e consequente maior empenhamento.

A visita de estudo pode levar também à mobilização de conhecimentos prévios e

de experiências promotoras de conflitos cognitivos e estimular interacções sociais que

certaÍnente contribuirão para o desenvolvimento de competências cognitivas (Gerber,

2001). A saída da sala de aula não pode ser encarada como uma "simples excursão de

reduzido interesse educacional" (Martins et al., 2003, p.22). Aliás, como salientam

diversos autores, a saída do espaço escolar é sempre algo que causa muita animação; o

sair da rotina acabasempre por ser motivador, mesmo para os alunos que não apreciam

muito este tipo de actividades. De acordo com Monteiro (1995), tal actividade "constitui

uma situação de aprendizagem que favorece a aquisição de coúecimentos, proporciona

o desenvolvimento de técnicas de trabalho e facilita a sociabilidade" (p. 190). Os alunos

devem, por outro lado, ser envolvidos na preparação da visita, desde a fase de
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planeaÍnento da mesma ao momento de reflexão sobre a mesma, ou seja, já no pós

visita.

Convém salientar, por outro lado, que, no contexto deste trabalho, se defendem

ambientes educativos de suporte construtivista, sendo nesse enquadramento

epistemológico e pedagógico que deverá ser perspectivado e ancorado o estudo que aqui

se descreve e se discute, simultaneamente de acção pedagógica e de investigação

educacional. Como bem reforça Valadares (2003), o professor deve envidar esforços no

sentido de manimizar as potencialidades que um ambiente construtivista, como um

museu ou uma Íiábrica, pode proporcionar ao aluno.

Para o autor, são, na verdade, enonnes as potencialidades pedagógicas que os

designados ambientes construtivistas apresentam, sendo de destacar as seguintes:

. promover a consüução activa e signiÍicativa do conhecimento, em vez da

simples interiorização e reprodução memorística;

. contextualizar as tarefas dos alunos, o que confere maior signiÍicado e

relevância às aprendizagens;

. analisar as situações reais e do dia-a-dia, muito mais vantajosas que as

sequências académicas dadas numa sala de aula;

. propiciar múltiplas representações dos mesmos objectos ou fenómenos;

. encorajar a reflexão crítica dos alunos durante as suas actividades

(metaprendizagem);

. desenvolver actividades que teúam em conta os estilos e ritmos de

aprendizagem dos alunos;

. promover a construção colaborativa do coúecimento, através da

negociação social e não da simples competição individual;

. privilegiar a avaliação formativa, voltada não só para a regulação da

aprendizagem de cada aluno pelo professor, como também para a reflexão

pessoal, auto-avaliação e autocorrecção da aprendizagem ;

. promover as relações interpessoais, dentro e fora da sala de aula;

. incentivar e responsabilizar os alunos pelas suas próprias aprendizagens.

I
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A rentabilização de uma visita de estudo passa, em suma, pelo envolvimento dos

intervenientes, começando, desde logo, pela escolha do "local" a visitar, a par da forma

como irão ser avaliados especificamente nessa actividade.

A visita de estudo vai, nesse sentido, para além da sua duração, sendo

fundamental haver todo um trabalho posterior que leve os alunos a reflectir mais uma

vez sobre o que viram e aprendeftlm. Como se compreende, é no pós-visita que tal

avaliagão podení ser mais efectiva em termos do real impacto da actividade nas

aprendizagens curriculares dos alunos. Seja como for, o professor deve tentar envolver

activamente os alunos nas diversas etapas da visita de estudo, etapas essas que, em jeito

de síntese das mais importantes, são sobretudo as seguintes (Tabela 1.1):

Tabela I .l - Etapas a realizar numa visita de estudo

Todas as etapas são igualmente relevantes em termos pedagógicos e didácticos,

sendo essa relevância tanto ou mais acentuada quanto maior for o empeúamento dos

alunos na realização de uma série de actividades promotoras do desenvolvimento de

variadas competências, tanto conceptuais como processuais.

A fase final da visita permite, em concreto, ao aluno validar os seus

conhecimentos junto dos seus pares e professores. Ao trabalhar em grupo, o aluno

comunica com os seus pares, havendo uma interacção social importante e,

consequentemente, um maior empeúamento da sua parte.

9

Etapa

Preparação e planiÍicação Plano da visitaz definir objectivos e preparar-se para os

atingir
Realização Experiênciaz realizaçáo da visita

Actividades pós-visita

Retlexão: reflectir sobre a experiência e registríJo

Avaliaçõo: analisar os registos e tirar conclusões

Registo: elaborar um relatório/apresentação/vídeo.
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Nalgumas escolas, as visitas de estudo já se assumem como uma $áLtica

geneÍalizada, embora o seu aproveitamento pedagógico fique ainda muito aquém do

desejável. Muitos professores ainda não aproveitam, de facto, todas as potencialidades

que o ambiente de um museu ou de uma instituigão podem oferecer, nomeadamente na

interacção que estabelecem com os alunos e com os monitores, pois acabam por

pennanecer passivos e passam a ser mais um aluno que observa a explicação do

monitor. Relativamente ao material didáctico fornecido pelo museu, folhetos, vídeos e

outros materiais só raramente o utilizam. Mesmo os professores mais interessados e

habituados a realizar visitas de estudo sentem essa dificuldade; desenvolvem práticas

que ainda estão muito distantes das suas intenções, até porque existe uma série de

factores que influenciam a sua docência dentro e fora da sala de aula (Pivelli, 2006).

É nesse sentido que autores como Griffrn (200a) alertam para que não haja uma

simples transposiçiio das estratégias de ensino apropriadas a uma sala de aula para as

visitas de estudo, pois as actividades aplicadas na sala de aula nem sempre resultam

noutro contexto diferenciado.

Para o professor, além das etapas consideradas na Tabela 1.1, há muito mais para

fazet O coúecimeno prévio do local, como já antes se salientou, é, em particular,

muito importante, tornando fundamental a realização de pré-visitas. Na realização das

mesmas, há que quebrar com o mito de que se trata de uma perda de tempo; ao

efectuar pré-visistas, o professor estaná a validar processos e recursos educativos que

irão contribuir para o sucesso da visita.

Na Figura 1.2, apresenta-se esquematicamente todo o planificação de uma visita

de estudo desde a sua preparação, concretização e ainda a fase final - o pós visita

(Freitas,2001, p. 83).
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Fig. 1.2 - Planificação de uma visita de estudo . (Extraído de Freitas , 2001)

As visitas de estudo podem, em síntese, proporcionar um ensino contextualizado,

promovendo, desse modo, a literacia científica, tecnológica e ambiental, em sintonia

com o que são as grandes finalidades preconizadas nos programas de Ciências,

concretamente nos programas das disciplinas de Física e Química A do Ensino

Secundário. Estes programas, apesar de assentes em temas e conteúdos intimamente

relacionados com questões científicas e tecnológicas que estiio na ordem do dia, são,

todavia, muito extensos e pressupõem pré-requisitos importantes que a maioria dos

alunos não domina. Além disso, a sua aplicagão envolve recursos tecnológicos que a

generalidades das escolas não possui.

Importa assim generalizar a práúica de visitas de estudo, ou seja, de situações de

aprendizagem em ambientes não-formais, como estratégias de inclusão regular nos

curricula escolares. Importa, em suma, estabelecer com clareza os ganhos destas
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estratégias, os principais constrangimentos à sua generalizaçáo, como pnática

pedagógica frequente. A isso nos propusemos com a Íealizaçãro deste estudo, cuja

relevância científica e pedagógica a seguir tentaremos fundamentar.

fJ Importância do estudo

Uma sala de aula acaba por ser um laboratório permanente, pois as actividades aí

promovidas, são (ou deveriam, pelo menos, ser) sistematicamente avaliadas tendo em

conta os objectivos pedagógicos que determinaram a sua realização. A prática lectiva

pressupõe, nessas condições, a reformulação de estratégias de actuação docente, pois a

principal preocupação de qualquer professor deve passar por ser capüz de levar os

alunos a conseguirem aprendizagens significativas. Isso implica, da sua parle, o recurso

a estratégias que mobilizem os alunos a nível intelectual e emocional e que haja uma

articulação entre coúecimento teórico-conceptual e prático-processual, sendo também

importante que essas estratégias possuam recoúecida relevância psico-sócio-cultural

(Pedrosa,200l).

A inclusão das visitas de estudo na planificação anual é algo que importa tonar-se

cada vez mais frequente, levando ao quebrar de barreiras entre os espaços formais

(sala de aula) e os espaços não-formais e informais e, desta forma, aproximar e

rentabilizar outros recursos que podem ser acedidos pelos alunos em visitas de esfudo.

Um ambiente natural pode contribuir para que o aluno construa significado para o

que aprendeu. A relação entre o que aprendeu e situações reais ajudam-no a constuir

esse significado.

Os tempos que se vivem, em que tudo muda rapidamente - sociedade altamente

tecnológica -, fazem com que se torne dificil acompanhar essa evolugão célere. A

escola tem que encontrar o seu lugar, acompaúando a mudança.

Torna-se assim imperioso que os professores, através de uma sólida formação ao

longo da vida, se mantenham actualizados face à sociedade em que vivemos. Essa é a

grande mensagem e simultânea advertência que Duschl (1997) a seguir nos transmite:

los profesores de ciencias nos enfrentaremos a la importante tarea de mantenernos al dia.

De lo contrario no seremos capaces de tomar decisiones sensatas e informadas. (p.20)
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A contextualizaçáo do ensino e da aprendizagem é fundamental §eto, 2007). As

visitas de estudo podem aí desempeúar um importante papel, enquanto estratégia que

pode ajudar nessa contextualização, contribuindo para tornar o sucesso, em particular

em ciências, uma realidade.

Com a realizaçáo deste trabalho, pretendeu-se, exactamente, contribuir de alguma

forma para ajudar os professores a considerarem as visitas como uma mais valia e não

como um fardo profissional a suportar.

Todo o esforço e o tempo que uma visita de estudo envolve, desde a preparação, à

rcalizaçãro e às tarefas do pós-visita podem, se devidamente geridos e potenciados, vir

depois a ser recompensados, dados os gaúos que daí poderão advir, em termos das

aprendizagens dos alunos em ciências.

1.4 Definição do problema de investigação

A educação em ciências é uma pnítica que vem sendo cada vez mais ampliada e

desenvolvida nos espaços não-formais de educação. Veríssimo e Ribeiro (2001)

consideram, a esse respeito, que, para além da Escola, emergiram novas instituições e

novos cenários não-formais, em alternativa à "Velha Escola", e que já desempenham

um papel importante na educação dos cidadãos e particularmente na educação científica,

destacando os museus, concretamente os museus ou centros de ciências onde é possível

haver uma grande interacção, instituições ligadas à ciência como laboratórios e fábricas

onde é possível proporcionaÍ contactos com cientistas e investigadores de modo a que

os alunos conheçam um pouco da actividade desenvolvida. O papel dos media, mais

concretamente da televisão e ainda os meios de divulgagão da informação virtuais,

nomeadamente as plataformas de educação à distância como por exemplo o e-learning.

Inúmeros têm sido os estudos (Dierking, Falk, 1997; Griffrn,2004; Allen, 2004;

Gerber,200l) que se têm dedicado a investigar os processos de ensino e aprendizagem,

em particular das ciências, nesses contextos de natureza não-formal. Tendo por

finalidade a busca de respostas para questões como o que se aprende, como se aprende,
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quais os ganhos cognitivos de se aprender dessa forma e de como integrar esses

coúecimentos, tais estudos visam, em última análise, o estabelecimento de pontes e

interfaces entre o ensino formal e o ensino não-formal.

Todos eles partem do pressuposto de que as visitas de estudo ajudam a promover

interacções diferentes entre os alunos e destes com os professores. Além disso, o facto

de o ensino ser, em certo sentido, mais contexfualizado, constitui, como antes se frisou,

uma mais valia deste tipo de cenário educativo. A questiÍo a investigar, e acabou por ser

central no caso concreto desta pesquisa, tem a ver com a forma e os meios de

rentabilizar essa mais valia, de modo a que os alunos se envolvam mais nas tarefas

propostas e que delas resulte uma aprendizagem das ciências mais significativa, muito

em especial de Física e Química. Pretendíamos, nomeadamente, proporcionar situações

de conflito cognitivo, de debate e conüovérsia (Griffrn,2004), potenciando a interacção

social, onde os alunos pudessem comunicar as suas ideias e se envolverem nas tarefas

de aprendizagem, podendo desta forma aumentar a sua auto-confiança.

1.5 Objectivos

Com a realizaçáo do presente estudo, pretendeu-se clarificar algumas das questões

relativamente às aprendizagens que se realizam numa visita, a seguir enumeradas:

. Conhecer melhor a forma como os alunos interagem numa visita de estudo.

. Desenvolver materiais didácticos adequados a uma visita de estudo.

. Avaliar algumas das percepções e atitudes dos alunos numa visita de estudo.

Com este estudo, de ênfase qualitativa, pretendeu-se, em suma, compreender

como os alunos gostam de aprender, mais do que quanto aprendem. Compreender,

nomeadamente, qual o papel e a importância pedagógica da aprendizagem colaborativa,

através da qual, como salienta Valadares (2003), é mais possível ajudar os alunos a

tornarem-se mais activos, mais intencionais, mais dialogantes e mais reflexivos.
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Ao mesmo tempo, procurou-se desenvolver materiais didácticos adequados a uma

visita de estudo que potencie a aprendizagem. Não menos imporüante, pretendeu-se

avalia\as percepções e atitudes perante a disciplina resultantes da visita de estudo.

Em suma, pretendeu-se verificar o potencial pedagógico de uma visita de estudo

quanto à mobilização de conhecimentos prévios e de experiências promotoras de

conflitos cognitivos e a sua potencialidade em estimular interacções sociais que

certamente contribuirão para o desenvolvimento de competências cognitivas.

1.6 Estrutura da Dissertação

O trabalho apresentado nesta dissertação está estruturado em cinco capítulos.

No primeiro capítulo, faz-se uma introdução ao tema em estudo: Aprendizagem

em espagos não-formais - Visitas de estudo. Fundamentou-se a escolha do tema, onde

se procedeu à contextualizaçáo do estudo e sua relevânciq à identificação do problema

bem como à apresentação dos objectivos do estudo.

No capítulo seguinte faz-se a revisão da literatura de investigações relacionadas

com aprendizagem em espaços não-formais - visitas de estudo que constitui o quadro

teórico da presente dissertação.

A fundamentação e definição da metodologia da investigação empírica efectuada

é desenvolvida no capítulo três. Para esta investigação optou-se por um estudo

qualitativo, no qual a professora investigadora preparou duas visitas de estudo, elaborou

materiais didiícticos, aplicou questionrários sobre o grau de satisfagão, realizou

entrevistas em grupo e fez observações durante e após as visitas.

No quarto capítulo apresentam-se os resultados obtidos na investigaçàa rcalizada.

É, feita uma primeira análise da visita de estudo preparatória (visita a Constância) onde

são realçados os aspectos que pennitiram aperfeiçoar a abordagem do estudo principal:

análise da visita de estudo Na Rota das energias Renováveis, contexto da disciplina de

FísicaeQuímicaA.

No último capítulo apresentam-se as principais conclusões do estudo realizado,

os principais constrangimentos encontrados e algumas sugestões para futuros estudos.
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2 REVISÃO DE LITERATURA

Learning begins with the individual

Learning involves oíhers

Learning takes place somewhere

J.H.Falk e Dierking 2002.

2. REYISÃO DE
LITERATURA

"ffi

2.1 Ensino das Ciências

22 Modelo Contextual da Aprendizagem

2.3 Ensino formal em espaços não-formais -
Visitas de Estudo
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2. REVISÃO DE LITERATURA

No presente capítulo, procurou-se fundamentar a orientaçilo dada a esta

investigação com basie na literatura, de modo a validar o potencial didríctico das Visitas

de Estudo, enquanto actividades de ensino e aprendizagem em contexto não formal,

promotoras de um ensino segundo uma perspectiva de Ciência, Tecnologia e Sociedade.

2.1 Ensino das Ciências

2.1.1 Literacia científica, um conceito plural

A sociedade acfual vive em constante mudança e a um riüno alucinante - é uma

sociedade altamente marcada pela inovação tecnológica. A informação à disposição de

cada um de nós é imensa, tornando-se difícil a sua gestilo.

Os nossos alunos, adolescentes do século XXI, tantas vezes incompreendidos,

são, neste contexto, frequentemente apelidados de geraçáo "Zap", ou seja, a geração do

telemóvel, do computador, da Intemet, dos leitores mp3, da televisão por cabo e das

consolas de jogos. É uma geração habituada à "acção ao ritmo da sociedade da era

digital em que se insere" (Costa,2003).

A evolução científica e tecnológica assim configurada torna imperioso, tal como

acentua Duschl (t997),que os professores, em particular os de ciências, se mantenham

o mais possível actualizados:

los profesores de ciencias nos enfrentaremos a la importante tarea de mantenemos al dia.

De lo contrario no seremos capaces de tomar decisiones sensatas e informadas. (p.20)

Compreende-se, assim, que a grande finalidade da educação em ciências esteia

hoje em dia associada à necessidade de melhorar a literacia científica, tecnológica e

ambiental dos alunos. Para o conseguir, que capacidades e aprendizagens devem entilo

ser promovidas pela escola e adquiridas pelos alunos?
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É aí que ganha forte acuidade o conceito de literacia científica, em particular no

que tem a ver com a sua acepção curricular e pedagogica.

O termo "literacia científica", de origem norte americana, introduzido no

domínio da educação em ciências por Paul Hurd (referido em Cachapuz, Paixão, Lopes

e Guerra, 2008), foi amplamente adoptado por vários países, embora nos países

francófonos, e também em Portugal, se tivessem usado sinónimos como "alfabetismo

científico". Na sua significação inicial, um indivíduo cientificamente literado seria

aquele que conseguisse compreender conceitos científicos básicos e a natureza da

própria ciência, fosse capaz de recoúecer as implicações de questões de ordem ética na

actividade do cientista, discutir as inter-relações existentes entre a ciência, a sociedade e

as humanidades e ainda de diferenciar ciência de tecnologia.

O conceito de literacia foi, assim, sofrendo várias alterações ao longo dos

tempos, podendo ser hoje configurado como um conjunto de capacidades científicas

descritas em termos de cinco aspectos (Hodson, 1998):

o Curiosidade científica - capacidade de se questionar;

o Competência científica - capacidade para investigar cientificamente;

o Compreensão científica - Compreensão das ideias científtcas e da forma como a

ciência funciona;

o Criatividade científica - capacidade para pensar e agir de forma criativa;

o Sensibilidade científrca- compreensão do papel da ciência na sociedade.

No contexto da sociedade actual, altamente científica e tecnológica, há, assim,

que desenvolver nos cidadãos capacidades que lhes permitam ter um papel mais

interventivo na tomada de decisões e, de um modo, geral, no exercício de uma

cidadania fundamentada, critica e criativa. Facilmente se entende, por outro lado, que,

face à incontornável evolução semântica que o conceito de literacia tem

experimentado, a ele sejam hoje intimamente associadas, para além das tradicionais

componentes, consagradas na popular expressão "Saber ler, escrever e contar", Outras

dimensões fundamentais como as que se relacionam de perto com a ciência, a

tecnologia, a sociedade, o ambiente e também a informação.

Nesse contexto da discussão, há que reequacionar igualmente a relevância social

da pópria ciência escolar e as suas principais finalidades. Em jeito de síntese sobre
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essatemática,Díaz (2004) apresenta sete pontos de vista sobre esse aspecto, os quais

se encontram sistematizados na Tabela 2.1.

Tabela2.l - Pontos de vista distintos sobre a pertinência da Ciência Escolar

O que é relevante Enfoques

Ciência para prosseguir os

estudos científicos.

Ciência para tomar decisões

nos assuntos públicos e

técnico-científicos.

Ciência funcional

trabalhar em empresas.

Ciência para seduzir os

estudantes.

Ciência útil para a vida

quotidiana.

para

Ciência para satisfazer as

curiosidades pessoais.

Ciência como cultura.

Centrado nos conteúdos mais ortodoxos da clencn.

Dá especial atenção ao exercício da cidadania; prepara para

enfrentar na vida real muitas questões de interesse social

relacionadas com a ciência.

Coloca ênfase particular na aquisição de competências

gerais, sem ignorar, contudo, os conteúdos cientificos

fundamentais.

Usado na divulgação científica, este enfoque tem tendência

a mostrar os conteúdos mais espectaculares e

sensacionalistas da ciência.

Inclui muitos dos conteúdos considerados transversais

(saúde e higiene, consumos, ...)

Dá especial atenção aos temas científicos que podem

interessar aos alunos.

Tem por base a promoção de conteúdos mais globais,

centrados na cultura da sociedade em que os alunos estão

inseridos.
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Martins e colaboradores (2001), por seu lado, defendem que a formação

científica dos cidadãos em sociedades de cariz científico-tecnológico deve incluir três

componentes fundamentais, a saber: a educação em Ciência, a educação sobre Ciência e

a educação pela Ciência.

A primeira componente corresponde à dimensão conceptual do currículo, os

conceitos, leis, princípios e teorias, aspecto que tem sido, ao longo dos tempos, o mais

enfatizado nos programas.

A educação sobre a Ciência debruça-se sobre a nafixeza da própria ciência, ou

seja, sobre os aspectos metacientíficos. Esta dimensão questiona o estatuto e os

propósitos do conhecimento científico. Para que esta reflexão não se dirija apenas à sua

validade científica interna (por exemplo, métodos e processos científicos), é, no entanto,

fundamental que o currículo escolar se debruce sobre processos e objectos técnicos

usados no dia-a-dia, que se discutam problemáticas sócio-científicas e que se releve a

Ciência como uma parte do património cultural da nossa época (Martins et al., 2001).

A última componente, educação pela Ciência, tem como grande finalidade a

dimensão formativa e cultural do aluno através da ciência. Há uma revalorização dos

objectivos de formação pessoal e social, como a educação do consumidor, o impacte das

actividades humanas no ambiente, o rigor e a honestidade na ponderação de

argumentos, o que poderá contribuir para a formação de cidadãos mais interventivos, do

ponto de vista científico, tecnológico e ambiental. Trata-se da perspectiva Ciência,

Tecnologia, Sociedade e Ambiente (CTSA), a qual é base dos programas de Ciências

actuais, onde se pretende que os conteúdos se relacionem de uma forma mais efectiva

com o quotidiano do aluno.

2.1.2 Motivação do aluno para a aprendizagem das ciências: o papel da escola

Ao professor é-lhe pedido que interprete o currículo e que, a partir daí, estabelega

a relevância de determinado assunto, produza materiais e crie ambientes que levem a

aprendizagens significativas dos seus alunos; torna-se necessiário escolher estratégias

que se apliquem, quer a um dado aluno, quer a um grupo de alunos. Na diversificação
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das actividades que se realizam na sala de aula e fora dela, como é o caso das visitas de

estudoo pode estar em jogo uma séric de factores ou variáveis.

Mas, o que é que faz e;lim que determinado ahmo goste mais de uma actividade do

que outo?

O ideal sení, núuralmente, que uma dada actividade didáctica possa conseguiÍ

envolvero maiornúmerc possível de alunos.

O suc,esso ou insucesso de uma dada esmatégia de e,nsino rcsulta da hteracção

complexa de variáveis afectivas, sociais e cognitivas que se relacionam entne si, como

se mostra esquematicamente na Figura 2.1.

É---g

Figura 2.1 - Variáveis que influenciam o suoesso de uma dada estratégia de ensino

(Adaptado de Neto, 1998).

Nas variáveis afectivas,ltá a considerar, nomeadamente, a atitude, o interesse, a

motivação, a autoconfiança e o autoconceito; nas sociais, o sexo e o estahrto

sócioeconómico e nas cognitivag o coúecimento, a mernória, as competências

cognitivas e metacognitivag o desenvolvimento cognitivo ou os estilos cognitivos,

nomeadamente (Neto, 1998).

Em virtude de essa compone,nte ser muitas vezes subvaloÍtzad4 é necessário não

esqueoer o papel importante da componente afectiva. Na verdadg cada vsz mais se

ac€Írhra que a dimensâo afectiva é tão ou mais importante que a cognitiva para a

aprendizagem. Diversos estudos têm reportado forte evidência a esse respeito §eto,

ffiáreb
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1998). Claxton (1989) equaciona bem essa questão, quando afirma: "a cognição de

pouco importa se se está assustado, deprimido ou aborrecido" .

Como bem salienta, a esse propósrtq Damásio (2005), "toda a aprendizagem,

mesmo a mais lógica envolve a emoção, tal como as emoções envolvem sempre alguma

cognição".

O professor, enquanto agente activo e mediador nos processos de ensino e de

aprendizagem, devg nesse sentido, procurar eshatégias que envolvam os alunos,

sabe,ndo estimular os seus mecanismos de motivação.

Dois significados distintos podem ser atribuídos ao termo motivação: motivação

inüinseca e motivação extrínseca

A motivação é essencialmente exfinseca se há, antecipadamente, beneflcios

externos à actividade como, por exemplo, nscompensas que podem incluir a obtenção

de uma boa graduação, salários elevados, enüe outnos. A motivação intríseca, por seu

lado, existe mesmo sem recompensas enternas; ou seja" a pessoa faz determinada

actividade pelo simples prazer de a fazer (Falk e Dierking, 2000).

Como se compreende, uma aprendizagem tem maior probabilidade de ser

signiÍicativa quaÍrto maior for o grau de motivação intrseca que a leve a realizar-se.

A aprendizagein em contexto escolar, ern virtude de ser algo imposto ao aluno, é

frequentemente fome,ntada através de processos de motivação exffnsecq o que implica

por parte do aluno um maior esforço para aprender, o qual é tanto maior quanto maior

for a desmotivação (Neto, 199E).

Tal como a pessoasi diferentes correspondem estilos de cognição e de

aprendizagem diferenteq a alunos difere, rtes correspondem tambem estilos

motivacionais diferentes. A mesma actividade pode, nesse sentido, ser interessante para

alguns alunos e completamente aborrecida para outnos, sendo por isso necessário

enconüar um ponto de equilibriq quando se trata de ensinar, com base numa mesma

actividadq a um grupo de pessoas diferenciadas. Esse equilibrio passa por enconffar

procedimentos didácticos que possam despertar o interesse dos alunos e, dessa forma,

conüibuir para o reforço da sua motivação.
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22 Modelo Contextual da Apncndizagem

No sentido de compreender como se ince,ntiva e medeia a aprendizagem que

ooorre fora da sala de aulq vários foram os estudos realizados sobre a aprendizagem

em espaços não formais, sendo de realçar os tabalhos realizados por Falk e Dierking,

considerados propulsores das investigações seguintes.

Os investigadores envolvidos nesses estudos identificararn os problemas

relacionados oom a aprendizagern em museus, estúeleceram fundamentos teóricos para

compreender e conhecer a natureza de tal aprendizagem.

A aprendizagem inforrral da ciência pode acontecer numa visita de estudo de

um grupo turma ou entre amlgos e família, por livre escolha

A aprendizagem em museus ou em instifuições semelhantes produz impactos na

vida das pessoas e deve mudá-las de alguma forma. Essa aprendaagen é 'lessoal,

contexfualizada e leva tempo" (Rennie e Johnston, 2004), não produzindo os mesmos

efeitos em todos os que nelatomam parte.

Num espaço não formal, museu ou não, a aprendizagem estiá contextualhada e,

de acordo com Falh essa contextualizaiao é pessoal, uma v€z que envolve o próprio

visitanrc e inclui as suas experiências anteriores; para além disso, existe tarnbém um

contexto sócio-cultural que relaciona o visitante oom os outnos e ainda um contexto

fisico que se relaciona com os aspectos materiais e ambientais do museu, enquanto

espaço não formal.

O Modelo Interactivo da Experi&rcia, proposto por Falk e Dierking (1992),

contifuiu uÍn marco importante para a investigação da aprendizagem em espaços não-

fomrais, ao estabelecer que a aprendizagen não ocorre em contexto, o contexto é parte

integrante do acontecimento.

O Modelo Contextual de Aprendhagwr, construído a partir do Modelo

Experimental Interactivo, parte assim do preszuposto que a aprendizagem estií imersa

dentro de um contexüo ou de uma série de contextos. A apendizagem não é, nesse

sentido, uma simples experiência abstacta que possa ser isolada num tubo de ensaio em

laboratório, mas sim algo orgânico, urna experiência integrada que ooolre no mundo

real (Falk e Dierking 2000). Para este modelo, a aprendizagem, enquanto
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processo/produto, resulta da interacção de três dimensões contextuais: a pessoal, a

sociocultural e a dimensão fisica.

Ao fim de uma deada, Falk e Dierking (2000) foram levados a reconhecer que

este modelo estava incompleto, tendo decidido incorporar-lhe uma "quarüa-dimensão",

o tempo. Na Figura 2.2 errc;onfra-se uma rcpresentação esquerrática desse modelo.

(Falk e Dierking 2000)

Time

Figura 2.2- Modelo Contextual de Aprendizagsm @xhaído de Falk e Dierking 2002)

Falk e Dierking propuseram inicialmente a existência de oito factores que

influenciam a aprendizagem, dando como exernplo a que ocome num museu mas, em

2002, ao investigarem ess€s contextos, propuseÍam doze factorps. São eleg no contexto

pessoal, a motivação e as expectativaq o conhecimento prévio, os interesses e crenças e

as opgões das situações a explorar no local da visita- No contexto sociocultural,

considerararn a mediação dentro do grupo em que estão inseridos (por exernplo uma

turma com o respoctivo professor) e, a mediação facilitada por ouüos, nomeadamente

os monitorcs, o coúecimento cultural e a educação. No contexto ffsico, apresentam

como frctores influenciadores da aprendizagen os organizadores prévios, a orientação,

Personol
context

contextcontexf
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a arquit€ctura e aÍnbiente de grande escala, o design e o reforço de acontecimentos e

experiências. O tempo, o quarto contexto, é transversal aos outnos ms.

A aprendizagem é, assim, uma experiência muito pessoal, com várias variáveis e

condições diversas paÍa s€r bem zucedida, algumas delas internas e outras resultantes do

ambiente entemo.

Apesar de o Modelo Contextual de Aprendizagem ter sido desenvolvido com

base em estudos produzidos sobre visitas a museus, é plausível admitiÍ que o mesmo

seja adaptável a outo tipo de visitas de estudo, uma vez que os quatro contextos do

Modelo parecern poder ajustar-se a qualquer local visitado.

2.3 Ensino formal em cspaços nãefomais: visitas deestudo

A grande maioria dos estudos sobre a aprendizagem das ci&rcias é baseada em

ambientes de sala de aul4 ou seja, em conte:rúos fomrais esfftrturados, onde o

coúecimento científico é construído por mediação social do professor.

Contudo, não é só através da escola que esse coúecimento é adquirido. Para a

grande maioria dos alunos, as experiências de aprendizagem podem ocolr€r em muitos

outros locaig tais como a casa ou os museus, ente outnos. Assim, há que considerar

todos esses ambie,ntes de educação não-formal que muitas vezes funcionam

paralelamente à velha Escola, mas que desempenham um papel cada vez mais

importante na educação dos cidadiios e, particularmente, na educação científica

(Veríssimo e Ribeiro, 2001).

Nesta perspectiva, é fundamental perceber que "aprender Ciência pode acontecer

em contextos muito diversificados" (Ferreira, Pinto, Salvador, Botelho e Chagas,2003).

O professor, e em particular o professor de ciências, tem de ter em linha de conta

experiências educativas que, paÍa além das tradicionais aprendizagens formais, podem

resultar de aprendizagens não-formais e informais.

Segundo Maarshalk (1988), a aprendizagem formal é uma aprendizage,m

estruturada e organizada e é ministrada nas escolas e universidades; a aprendizageÍn que

se procêssa fora da escolq através de museus, associações recreativas e meios de

comunicação, por q(emplo, é pelo autor designada por não-fomal; por
:,/
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apreNrdizagem informal desenvolve-se no dia-a-diq podendo ocolrer em qualquer lugar

e desenvolver-se enüE colegas e aÍnigos, de um modo espontâneo e foÍtemelrte tásit§.

Uma visita de estudo é uma viage,rn organizaÃa pela escol4 mas é mais do que

um simples passeio. Segundo Krcpel (citado por Almeid4 1998), trata-se de uma

actividadg na qual os alunos podem observar e estudar os objectos de estudo nos seus

locais funcionais. No e,lrtanto, outnos autorts, nomeadamente Brehm (citado por

Ahneida, l99S» consideram que as visitas de estudo podem ooomer no recinto escolar

ou fora deste.

No presente túalho, adoptou-se o conceito de visita de estudo como sendo uma

actividade curricular em espaços não-formais com saída fora do rpcinto escolar e oom

objectivos específicos para além dos objectivos gerais que tambán são considerados.

Ao longo dos últimos 30 anos, tem havido uma preocupação crescente em

investigar o valor educacional das visitas de estudo, a preparação das mesmas e a

complexidade de factoncs que influenciam a aprendizagem dos alunos durante a sua

realizaçiâm,.

Alguns desses estudos investigaram o valor intrínseco das visitas de estudo,

indicando que grupos de alunos que visitaram, por exemplq museus apresentavam um

ganho cognitivo relativamente a outros alunos que não o haviam feito (Stnonck, citado

por GritrÍr" 2004). Esses alunos apresentavaÍn atitudes mais positivas e uma maior

motivação relativamente à aprendizagem. No e,ntanto, outros autores, nomeadame,lrte

Borun e Flexer (também citados por Griffiq 2004'), considerararn não haver, em geral,

qualquer alteraçeo na aprurdizagem efwtiva, uma vez que o que frequentemente

enfafizqé a mudança de local de aprendizagem, mais do que a pÍeocupação inteircional

em enconEar uma ligação mais forte com o currículo.

Mouro (1984, por seu lado, assinala que o "espaço fisico da sala de aula pode

ser limitador da compreensão de determinado assunto". Para Monteiro (1995), é

sobretudo na realidade er<terior que reside o supoÍte de aprendizagens activas,

significativas e socializadoras, onde a realização de visitas de estudo aparece como

sendo "uma das estatégias que mais estimulam os alunos, dado o carácter motivador

que constitui a saída do espaço escolar".

Uma visita de estudo tem fortes possibilidades de potenciar interligações mais

efectivas entre o que é leccionado na sala de aula, ou sejq entne a prática e a teoria e,

26



Aprendizagem das Ciências em Espaços Não-Formais - Visita de Est tdo Na Rota das Energias Renováryeis

acima de fudo, €ntre a escola e a'tealidade". IJma visita a um museu, por o(emplo,

ajuda a oompreender a herança cultural, permitindo explicar e vivenciar as

circunstâncias sociais, económicas e históricas que moldaram as diversas comunidades.

Ao apostar na divulgação da actividade científica e tecnológica c,«lnsegue-se suscitar nas

camadas mais jovens uma aceitação crescente, contribuindo paÍa promover o valor

social da ciência. Essa aceitação, segundo Chagas (1993), está relacionada com a

organização criteriosa e apelativa das exposições, criando um ambiente agradável, no

qual o jovem é convidado a experimentar os objectos expostos e assim "estimulado à

participação e à interactividade".

Na opinião de Oppenheimer (citado por Chagas,1993), a ida a um museu pode

mesmo mudar a atitude perante a aprendizagem, em particular em flsica:

ntxr centros de ci&rcia exisrcm coisas que as pessoas não conseguem aplender, mas que fazern

oom que elas desejem es:tudar fisicq estimulam a sua curiosidade, e frrtiliarizam-nas com a

nanrtza" o que constihri a base para o desenvolvimenúo da instituição em fisica (p.56)

Como salielrta Almeida (1993), os tnês tipos de educação antes considerados,

formal, não-fomral e informal, podem, inclusivame,nte, coenistir em diferentes

momentos de uma mesma visita.

A escola, com asi responsabilidades que detém na formação de cidadãoü deve,

nesse sentido, estiabelecer com os centros de ciências e museus relações de colaboração,

até porque os mesmos constituem um importante meio de divulgar ciência, afirmando-

se, na sugestiva qualificação de Carvalho (1993), como verdadeiras 'Catedrais do

Saber", estimulando a curiosidade do visitante e despertando-lhe o gosto pela

investigação. De acordo com Chagas (1993, p.5l), essas instituições acabam por

facultar'trma modalidade não-formal de ensinar ciência que ocoÍre paralelamente ao

ensino formal a cargo das escolas".

Num ambie,lrte não-formal, as interações que se estabelecem são diferentes das

que ooorrem na sala de aula. A interacção social assume um maior protagonismo na

aprendizagem, sendo um "factor fundamental para o desenvolvimento da Pessoa nas

suas múltiplas dimensões" (Ferreir4 Pinto, Salvador, Botelho e Chagas, 2003,p. 389).

Essa interacção, como bem acentuava Vygots§ (2001), promove o diálogo e a
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discussão essenciais ao desenvolvimento cognitivo e isso é algo que é conseguido numa

visita de estudo onde a mesma tem um papel primordial.

Gerber (2001), por seu lado, ao eshrdar as relações entre aprendizagen informal,

tecnicas de ensino e capacidades de raciocínio cientifico, vem reforçar a ideia de que na

aprendizagem informal se encontram os mesÍnos elementos fundamentais que estão

presentes numa situação de aprendizagem formal, e que são os desafios cognitivos e a

interacção social.

A colaboração ente museus e escolas proporciona o enriquecimento das

experiências dos alunos, promovendo o "auÍnento do gosto pela ciência" (Chagas, 1993,

p.56). Essa mudança de atitude em relação à ciência pode ter repercussões na sua

preparação científica

Quando se prepara uma visita de estudo, é necessírio ter em conta diversos

factores, nomeadamente os conhecimentos pévios dos alunoq a preparação da visita no

local e haver uma orientação bem defenida do que vai ser visitado.

Allen (200a), ao investigar como uma visita de estudo pode ser facilitadora de

aprendizagem em ciênciq considerou quafo suportes fundamentais: aprendizagem

imediata, interacção fisica, coerência conceptual e diversidade de aprendizes. De facto,

quando o aluno se vê confrontado com algo verdadeiramente novq há o efeito $rpresa,

ocorrendo um primeiro contacto com o que está obserrrar, ou seja, há uma aprendizagem

imediata que pode ser mais duradoura e efrcaz se a visita for interactiva Aquele autor

concluiu ainda que quanto mais interactiva e interessantÊ é uma visita, mais rica em

detalhes é adescrição da mesmapor parte dos alunos.

Relativame,nte à coerrência conceptual de uma visita de estudq têm sido

exploradas várias técnicas para tornar conceitos e temas abstactos mais acessíveis aos

visitantes, se,mpre no pÍessuposto de que aprendizes diferentes aprendem de maneira

diferente.

Anderson (citado por Griffin 2004) apresenta evidência que permite concluir que

o conte:úo social antes, durante e depois da visita, particularrrenrc a um muser1 pode ter

uma contibuição decisiva para a aprendizagem dos alunos. Do mesmo modq o autor

concluiu que experiências anteriores, as atitudes pessoais e as actividades escolares pós-

visita produziram aprendizagens diferenciadas nos vários alunos.

Além das aprendizagens conseguidas na sequência de uma visita interessa

avaliar como elas são realizadas pelos alunos, as competências que adquirem, ou sejq a

28



Aprendizagem das Ciências em Espaços Não-Formais - Visita de Estttdo Na Rota das Energias Renaáveis

eficiícia da visita de estudo. Ao investigar a interacção dos alunos em duas exposições

num centro de ciências, Morais e Botelho Q006) analisaram a interacção dos alunos

oom a exposição, bem como a oompreensão dos conceitos científicos por eles

evidenciada. Neste estudo foi possivel concluir que as características dos alunos, o tipo

de exposições e as interacções estabelecidas podem influenciar decisivamente a

aprendizagem dos alunos. Foi ainda possível verificar que a interacçâo que se estabelece

com exposições pode influenciar o desenvolvimento de cone,epções alternativas, sendo

por isso frmdamental a actuação do professor como mediador da aprendizagem do

conhecimento científi co.

Tal e Morag Q007), por seu lado, levararn a cabo um estudo que €nvolveu a

anrálise de mais de quaÊro dezenas de visitas de estudo, tendo sido possível inferir a

pouca coordenação e colúoração entre os serrriços educativos dos museus e os

professores. Apresentaram, nesse sentidq como sugestão o estreitamento de relações

entre professores e os educadores dos museuq oom o objectivo de conüibuir paratornar

mais significativa a aprendizagem das ciências durante as visitas escolanes. No mesmo

sentido se pronunciaraÍn autores como Chagas (1993), Gerber (2001), Ferreira, Pinto,

Salvador, Botelho e Chagas (2003). No caso concreto dos museus, a organização das

actividades baseia-se nos mesmos principíos pedagógicos que as actividades das

escolas. Nas fábricas e ouffis instituições já se vai encontrando alguns gabinetes que

fuzem um Serviço Educativo que apoia as escolas aquando das suas visitas.

Num estudo realizado por Nielsen, Nashom e Anderson (2009), envolvendo

uma visita de estudo a um parque de diversõeq os autores verificaram que a resolução

de problemas a partir da visita oonsegue desenvolver nos alunos uma oompreensão mais

aprofundada dos concritos científicos. Os alunos sentiram os efeitos que as diversões

lhes proporcionaram e depois üaÍaram-nos do ponto de vista da fisica. O üabalho em

grupo foi ambém potenciador de aquisição de competências sociais favoráveis a

aprendizagens ef*tivas. Os alunos tiveram consciência mais pofunda sobre o que

sabiam e não sabiam (metacognição), através de um fabalho de reflexão denüo do

prúprio gupo. Houve uma úordagem argumentativa poÍ parte dos elementos do grupo,

levando a que determinados conceitos fossem interiorizados e tarrbém a um

enriquecimento dos conhecimentos pévios q desta fomrq a um maior conhecimento de

si póprio enquanto aprendiz. A comunicação das conclusões também é importante,
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pois a verbalização do pensamento ajuda a consolidar os conhecimentos e, deste modo,

a contibuir para aprendizagens significaüvas e duradouras.

Pode afirmar-se, em sumq que a literatura coligida e aqui analisada vai ao

enconho da percepção da professora investigadora de que as visitas de estudo

apresentam um potencial educativo incontornável, desde que sejam preenchidos

importantes requisitos pedagógicos. Invesügar na pútica essa questão constituiu a

grande finalidade do estudo empírico levado a cabo, cuja descrição se apresenta nos

capífulos que se seguem.
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3. METODOLOGIA

Este capítulo aborda o desenvolvimento da investigação empírica levada a cabo

neste estudo e que serviu de suporte à dissertação que aqui apresentamos. Em 3.1,

apresenta-se o desenho metodológico; em 3.2, faz-se o enquadramento do estudo e a

caractenzação dos contextos. O ponto 3.3. refere-se aos procedimentos de recolha de

dados e o ponto 3.4. aos respectivos procedimentos de análise. Por fim, em 3.5 faz-se

uma descrição das duas visitas de estudo realizadas.

3.1 Desenho Metodológico

O processo de investigagão empírica adoptado envolveu uma metodologia de

incidência qualitativa e interpretativa, inspirada em procedimentos de investigação-

acção e de estudo de caso, cujo principal objectivo consistiu em implementar o projecto,

acompaúar e avaliar o seu desenvolvimento e, analisar os resultados obtidos, daí

procurando extrair possíveis implicações para o ensino e a aprendizagem da Física e da

Química.

Procurou ser uma investigação prática, na medida em que lidou com problemas

reais, interactiva e, acima de tudo, hetero e auto-avaliada, envolvendo uma forte

componente formativa.

A principal finalidade desta investigacão foi procurar contribuir de alguma forma

para responder às seguintes questões de partida:

Que passos fundamentais devem ser dados na organização de uma visita de

estudo de modo a potenciar a sua e/icácia? Em particular, foram focodos de forma

mais detalhada dois aspectos:

1) Qual a importôncia e a relevôncia da preporação de materiais diücticos

para uma visita de estudo?
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2) Que importôncia tem a colaboração estabelecida entre a escola e as

instituições vi sitada?

Como interagem os alunos durante e afrs a realização de uma visita de estudo?

Qual o valor pedagógico das visitas de estudo na disciplina de Física e Química

no quadro de um ensino contextualizado?

Para desenvolver esta investigação teve-se por referência o caso constituído por

uma furma de alunos do l0o ano de escolaridade, pertencente a uma escola secundária

da Grande Lisboa, na disciplina de Física e Química.

Foram realizadas, em concreto, duas visitas de esfudo: uma no âmbito dos

conteúdos do programa da Química e outra no âmbito de conteúdos de Física e de

Química. A sua realizaçáo em sequência foi articulada no sentido de a primeira vir a

funcionar de estudo piloto, visando, fundamentalmente, a validação de procedimentos

de acção e investigação e respectivos materiais de suporte, e a segunda de estudo

principal.

Os locais escolhidos pdra a concretização das visitas foram os seguintes: para a

primeira, realizada durante um dia, em 24 de Outubro de 2008, o Centro de Ciência

Viva de Constância - Parque de Astronomia (CCVC) ; para a segunda, intitulada'Na

Rota das Energias Renováveis", um conjunto de locais dentro desta temática: o Parque

de Natureza de Noudar (PNN), a Barragem do Alqueva (BA), a Central Solar

Fotovoltaica de Amareleja (CSFA) e a Herdade do Esporão (HE). Esta visita foi

realizadanos dias 26,27 e 28 de Março de2009.

A escolha das visitas a realizar envolveu uma análise do programa da disciplina

de Física e Química A do l0o ano, procurando seguir as orientações dadas pelos autores

do programa. A ausência de qualquer sugestilo naquele programa de locais para a

realizaçáo de visitas de estudo levou a que a opção tomada resultasse de uma selecção

por parte da professora investigadora dos conteúdos a leccionar e das competências que

se pretendiam atingir.

Na escolha dos locais procurou-se, além disso, potenciar o estabelecimento de

uma relação forte entre o que é ensinado, no âmbito do programa oficial da disciplina, e

o que é visitado. Procurou-se ainda que os locais visitados promovessem de algum

modo o contacto com instrumentos, técnicas e actividades de que a Escola não dispõe,

No Laboratório Heliocêntrico doum bom
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Figura 3.1, os alunos puderam, nesse sentido, ver um espectro solar e também manchas

solares, algo que nas escolas secundárias nacionais seria muito difícil de acontecer.

-aí'

Fig. 3.1 - Telescopio do Laboratório Heliocêntrico - CCVC

Na escolha das duas visitas a professora procurou ainda que o local visitado fosse

de algum modo potenciador de "ambientes construtivistas", no sentido que lhe é dado

por Valadares (2003), onde a aprendizagem contextualizada prevalecesse, promovendo,

desse modo, atitudes e competências que permitissem realizar "aprendizagens mais

duradouras" (Dias e Neto, 2003, p. 1299). Pretendia-se, desse modo, contribuir ainda

para um ensino mais funcional e mais prático, onde os principais actores sejam capazes

de estabelecer coÍrespondência entre o que aprendem e o mundo que os rodeia, numa

perspectiva de Ciência, Tecnologia, Sociedade e Ambiente - CTSA .

Nas duas visitas, a professora investigadora fez uma pré-visita, com o objectivo

de recolher dados para posterior elaboração de diversos materiais didácticos,

concretamente Roteiros e Guias de Campo (Anexos I e II). Estes materiais e a sua

importância serão abordados posteriormente.

Um outro aspecto importante da preparação das visitas foi o intenso contacto com

os Pais e Encarregados de Educação; para além da obtenção das autorizações para

deslocação dos alunos, foi fundamental estabelecer uma relação de maior proximidade

com eles. Nesse sentido, a professora preparou a partir dos dados da pré-visita uma

apresentação dos locais que os seus educandos iriam visitar (Anexos IV).
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Para a avaliação do impacto das visitas, foram construídos questionáÍios sobre o

grau de satisfação dos alunos relativamente à visita e realizadas entrevistas a pequenos

grupos que foram audiogravadas e posteriormente transcritas (Anexos I e II).

A primeira visita, ao Centro de Ciência Viva de Constância, decorreu, como antes

já foi assinalado, no início do ano lectivo, dia 24 de Outubro. Nessa altura do ano, a

professora ainda não conhecia bem os seus alunos, pelo que o carácter desta visita foi

duplamente exploratório: por um lado, permitiu explorar as potencialidades dos

materiais construídos, Roteiro e Guia de Campo; por outro, possibilitou à professora

estabelecer laços com os alunos num ambiente menos formal e ver como o grupo se

portava fora da sala de aula. O Roteiro e o Guia de Campo foram analisados e validados

por um painel da especialidade, constituído por dois professores universitrírios e uma

professora de Física e Química do Ensino Secundrírio.

As recomendações sugeridas pelo painel, juntamente com as observações

registadas pela investigadora e ainda as sugestões dadas pelos alunos, foram tidas em

conta na construção dos materiais para a segunda visita e também na forma como

deveria ser organizado o estudo nela baseado.

Na organização da segunda visita, "Na Rota das Energias Renováveis", que

decorreu nos dias 26,27 e 28 de Março e que constitui o estudo principal deste trabalho,

houve uma maior preocupação em tentar eliminar "tempos mortos", de modo a manter

os alunos ocupados. Essa recomendação foi dada pelos próprios alunos na primeira

entrevista audiogravada (Anexo I).

A participação da investigadora nas duas visitas apresentou-se como vantajoso,

uma vez que, desta forma, houve a possibilidade de serem potenciadas as suas duas

valências profissionais, a de professora e a de investigadora.
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3.2 Caracterização dos contextos

3.2.1 Introdução

A população estudantil mudou muito nos últimos anos, os nossos alunos vivem

numa sociedade em constante mudanç4 muito tecnológica e industrializada, onde se

exige a todos nós um domínio elevado de conhecimento tecnológico. Os professores são

diariamente confrontados com um curriculum muito actual e precisam constantemente

de se actualizarem para conseguirem acompanhar tanto coúecimento. Para além disso,

vivem permanentemente obcecados com o tempo que têm para "transmitir"

determinados conceitos e o seu papel de gestor é cada vez mais importante.

Ao professor cabe-lhe atarefa de tomar decisões "certas ou erradas, apropriadas

ou não" (Duschl, 1997, p. 18) e que podem ser imediatas: numa mesma aula, o

professor pode ter necessidade de alterar a planificação que tinha previamente

elaborado. Ao ser confrontado com alguma questão imprevista colocada pelos alunos, o

professor deve ser capaz de "decidir, no momento, se será mais eftcaz cumprir a

planificação feita ou responder as solicitações dos alunos e percoÍrer um outro

caminho " (Pais e Monteiro, 2002, p.40).

Por outro lado, aos alunos também lhes é exigido que saibam gerir tanta

informação, pelo que um ensino tradicional centrado no professor, com aulas

expositivas, é completamente despropositado. Os alunos que "habitam" as nossas

escolas não conseguem, por outro lado, estar durante muito tempo a ouvir de forma

passiva o professor, precisam de sistematicamente intervir e participar.

J
E assim imperioso que o professor diversifique as estratégias e as actividades

desenvolvidas com os seus alunos. Deve apostar num ensino contextualizado, mais

funcional, de modo a que, possa haver cada vez mais indivíduos a aplicar na vida

pnítica o que aprenderam na escola (Dias e Neto, 2003).

Nos programas actuais, concretamente no da disciplina de Física e Química A, é

notória essa preocupação, quando os autores elencam um conjunto de actividades e

estratégias para implementar e apontam como "recursos exteriores à escola (por

exemplo, visitas de estudo devidamente preparadas)" (Martins et al., 2001).
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Uma aprendizagem diversificada e contextualizadq assente, por exemplo, numa

perspectiva CTSA, tem como objectivo primordial "preparar cidadêÍos para a

compreensão geral da ciência" (Galvão e Freire, 2004), algo que se irá repercutir no

nível da literacia da população.

Para além de toda a interacção social entre os alunos e destes com os professores

que é estabelecida num espaço fora do habitual, aliada à diversidade de "contextos de

aprendizagem que tornam essas interacções sociais mais ricas" (Ferreir4 Pinto,

Salvador, Botelho e Chagas, 2003), há toda a vantagem de o ambiente fazer pafie

integrante do contexto.

Assim, a concretização desta investigação assentou nos seguintes pressupostos,

decorrentes da fundamentação teórica em que se enquadra:

. É possivel articular e integrar estratégias de ensino formal e não-formal

no contexto escolar.

o Esta integração promove o interesse e gosto pela Física e Química.

o Os alunos aprendem quando realizam actividades diversificadas e

contextualizadas.

3.2.2 Breve Caracterização da Turma

Nesta investigação optou-se por um estudo qualitativo que envolveu uma turma

do 10o ano de escolaridade da Escola Secundária Ferreira Dias situada no Cacém. Era

uma turma constituída por vinte e nove alunos: doze raparigas e dezassete rapazes, cuja

média de idades era de quinze anos. Quinze dos alunos já pertenciam à Escola no 9o

ano, quatro vieram do Colégio Vasco da Gama, e os restantes vieram da Escola E,82,3

António Sérgio, também situada no Cacém.

Tratava-se de uma turma muito heterogénea em termos de interesses pessoais,

mas, de uma maneira geral, eram alunos muito interessados e motivados, preocupados

com os seus resultados escolares. Possuíam ambições escolares elevadas, todos eles

pretendendo prosseguir os estudos na Universidade.
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O aproveitamento da furma era bom, mas o mesmo não se passava oom o

comportamento: era uma turma muito banrlheirta e desorganizada em terrtos de

participação.

Tinham uma participação activa na escola, mais concretarnente nas actividades

desportivas no final de cada período. Frequentavam os viírios clubes da escola, como o

Clube Europeu e o Desporto Escolar. Fora da escola tambem fr,eque,ntavam pelo menos

uma das seguintes actividades extacurriculares: inglês,lnata fia, ginrástica e futebol.

Tal como os outros adolescentes da mesma idade, gostavam de sair oom os

colegas, ir ao cinemq passear e ouvir música Muito poucos indicaram a leitura como

um hóbi, mas jogar plcystation e jogos de computador foi indicado pela maioria oomo

uma das actividades preferidas.

Em sum4 eram adolescentes que não fugiam à regr4 fazendo parte da tão falada

"geroção zuP', onde a informação é processada de uma forma muito rápida e célere.

Mudavam de assunto para assunto sem se conseguirem, por vezes, concenüaÍ-se no que

estavam a fazer - 'É uma geração habituada à acção, ao ritno da sociedade da era

digital, em que se insere" (Costa' 2003).

323 Articuleção com o pnogrlma de disciplina

A temática da primeira Visita de Estudo, Ashonomi4 está e,nquadrada na

componente de Química do programa de Física e Química-A do l0o ano.

Na Tabela 3.1, encontra-se indicada a relação entre as actividades realizadas e o

objecto de ensino das duas sub-unidades: 'ârquitectura do Universo" e "Espechos,

Radiações e Energia".
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Tabela 3.1 - ArticulaÉo do currículo oom as actiüdades realiadas no Crnüo de Ci&rcia Viva de

Constância

A temática da Visita de Estudo, 'Na Rota das Energias Renováveis", está

enquadrada na oomponente de Física do programa de Física e Química-A do I0o ano.

Na Túela 3.2 encontra-se a aÍticulação entre as actividades realizadas e o objecto

de ensino de duas sub-unidades: "Situação Energética Mundial e Degradação da

Energia" e "Conservagão da energia e Energia- do Sol para a Terra", da componente da

Física.

Centno de Ciência Viva de Constância - Parque de Astnonomia

Objecto de Ensino

Breve história do Universo;

Teoria do Big-Bang e suas limita@es; outas teorias;

Aglomerados de estrelas, nebulosas, poeiras

interestelares, buracos negros e sistemas solares;

Processo de formação de alguns elementos químicos no

Universo;

As esüelas como "autênticas flábricas" nucleares;

Algumas reacções nucleares e suas aplicações;

Fusão nuclear do H e do He.

Emissão de radiação pelas eshelas - espectro de riscas de

absorção;

Espectro electromagnético - radiações e energia;

Relação das cores do especfio do visível com a

Energia da radiação;

Actiüdades

rcalizadas na Visiúa
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Palesha: A Luz como

B.I. dos corpos

celestes

Sessão de Planetário

ObservaÍório Solar -
Laboratório de

Heliofísica

Observação livre do

Parque Exterior.
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Objecto de Ensino

Fontes de energia e estimativas de

"consumos" energéticos nas principais

actividades Humanas;

Transferências e hansformações de

energia;

Lei da Conservação da Energia. Balanços

energéticos.

A radiação solar na produção da energia

elécüica - painel fotovoltaico.

Visitas / Actividades

Realizadas

AIqueva

Palestra no cenfro da EDIA
/Central do Alqueva.

Amareleja

Central Solar Fotovoltaica

Parque de Noudar

Aproveitamento solar-
caÍros eléctricos

Colectores solares
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Tabela 3.2 - Articulação do currículo com as actiüdades realizadas na Visita de Eshrdo 'T.Ia Rota das

Energias Renováveis"

Uma das apreciações críticas apontadas pelo painel que analisou os documentos

relativos à primeira visita foi o facto de não se verificar qualquer interdisciplinaridade

com outras disciplinas, apesaÍ de a visita ter sido acompanhada pela docente de

Biologia4eologia. Nesta visita de estudo, o Parque de Natureza de Noudar propôs a

Íturlização de actividades relacionadas com a Biologia e oom a Química.
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33 Prodimentos de recolha de dados

33.1 Inhrdução

Nesta investigação, optou-se, como antes se salientou, por um estudo qualitativo,

no qual, na recolha de dados, a investigadora funcionou como "instrumento" principal:

elaborou e aplicou questionários sobre o gzru de satisfação ern relação aos vários

aspectos das duas visitas, nomeadamente organização, articulação com os conteúdos e

tempo de duraçito, realizou entnevistas, fez anda registos de observa@s durante e após

as visitas.

No âmbito da preparaç:o das visitas, a investigadora seguiu um procedimento

constnrído por si ao longo de anos de experiência mas que carecia de validação

empírica Nesse sentido, após a selecçilo dos conteúdos e dos locais a visitar, procedeu a

um contacto com as instituições envolvidas, realizou uma pre-visita exploratória e

elaborou materiais diúíticos por ela considerados importanteq destacando-se um roteiro

davisita eum guia de campo.

Os materiais produzidos para a primeira visita - Roteiro da Visita, Gula de Campa

e Questionário sobre Grau de Satisfação (Anexo l) - foram validados por um painel dc

especiaiistal; constituítio por dois proibssores universiuirios c uma proiêssorir iio ensino

secundário.

Cansiderande as sugestões C.tdas- q'.!er pelc paine! de especiellstas quer pelos

alunos na cntrcvista dc grupo após a primeira visita, a investigadora elaborou os

materiais paÍa a segunda visita ao Alentejo - "Na Rota das Energias Renováveis"

(Anexo II).

Foi também preparada para a segunda visita uma apresentação em Power Point

para os Pais e Encarregados de Educação (Anexo IV).

O pós-visita consistiu na elaboração de cartazes eln grupo pelos alunos que foram

auto e heteroavaliados, exposição dos trabalhos realizados, partilha de informação sobre

a visita realizadaatravés do blogue da escola hffp://ciencianaferreira.blogspot.com.
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3.3.2 A importância da prêvisita

A preparação de qualquer actividade com os alunos requer um trabalho previo por

parte do professor, o qual implica uma boa e efrcaz planiÍicação e ainda elaboração de

materiais.

Numa visita de estudo, para além do acima referido, e como já antes se acentuou,

torna-se necessário rerrliz,t uma pre-vista sempre que possível. Nas duas visitas

realuadas- CCVC e Na Rota das Energias Renováveis - a professora investigadorafez

a pré-visita.

Além da exploraçíto pÉvia dos locais a visitar e das suas potencialidadeq a pré-

visita permitiu à professora investigadora elaborar o Roteiro da Visita e os Guias de

Campo em colaboração oom as instituições envolvidas, nomeadamente a EDIA no caso

da Barragem do Alqueva, ACCIONA Energia paÍa a Central Solar Fotovoltaica de

Amareleja, Gabinete de Relações Públicas da Herdade do Esporão e ainda com o

Serviço Educativo do Parque de Natureza de Noudar. Esta colaboração revelou-se muito

et-icaz a vários níveis. Por um lado, permitiu rentabilizar o trabalho dos monitores no

t^--i .._^ -* -t.-+^.-l- ---+-t-^-- ^- ^L:--3:-,^.-.{- =,i-:+-iccai, ume vez qu5 esÉÀYeiíi cííi s!a!iúiii:! Lúilt ú iilulss;..,r ç Ll,riilrs riLjçLr!YUs ua Yi>rrd.

Por outro ia<io, rio ponro <ic vista cio aiuno, os Cuias cc Campo iAncxo iii conscguiram

cumprir a sua função - "manter o pessoal atento", como se pode inferir na Figura 3.2 e

ainda fornecer dados para o trabalho que realizaram no pós-visita (elaboração de

cartazes)

Fig. 3.2 -Actividade Montado do Azinho - PNN - 26 de Março de 2009
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A realização da pré-visita pode assim representar uma mais valia para o professor,

na medida em que lhe permite orientar toda a actividade com os alunos e Íetirar o

miáximo de dividendos da visita de estudo. A exploração da visita e a sua articulação

com os conteúdos leccionados podem, desse modo, tomar-se mais eficazes. Além disso,

o professor fica mais confiante do que esüá a fazer e, desta forma, estrí atento a alguns

imprevistos que possam ocoÍTer durante a visita. Conhece o que vão visitar, podendo

assim explorar mais determinado assunto do que outro e seleccionar determinadas

competências que sem esse conhecimento prévio não saberia se seria possível ou não.

3.3.3 O papel do Roteiro da Visita

Para as drras visitas foram elaborados pela professora investigadora os respoctivos

Roteiros da Visita (Anexos I e II). Na elaboração dos roteiros houve uma forte

colaboração das instituições visitadas, CCVC na primeira visita e BA, HE, PNN e

CSFA na segunda.

Os RV foram claborados atendendo ao fim a que sc destinavam e que era

prccisamcntc fornccer alguns dados dos locais a visitar bem como os horários que

deveriam ser cumpridos. Os elementos constantes dos RV eram os seguintes: Títukt,

Horário e ltirnrário, Obiectivos, Informoçõe^s sobre os locais a visitar acompanhados dc

ende,-eços eleúrónicos onde os alunos poderiam encontrar mais informações e ainda

Recomendaçõe.Í com o fim de que a visita decorresse dentro da normalidade sem

percalços.

Estcs lnstn:rurr-nt,-ls acirbararn p$r sl--r ruirls vatorizados pel,.rs Pais r-- Encarrcgados

de Educação do que pelos próprios alunos que, ao longo das visitas, continuavam a

perguntar o que é que se seguia. No entanto. a professora investigadora observou que.

da primcira pâra a scgunda visita. os aliinos utiliza,'am mals o RV.

/1.2-T -r
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3.3.4 O papel do Guia de Campo

Nos tempos actuais, em que os alunos apresentam um elevado desinteresse pela

ciência e pela escola em geral, torna-se crucial captar a atenção e desenvolver outras

atitudes perante a escola e em particular perante a ciência.

Numa visita de estudo todas as fases são importantes e cada uma delas tem o seu

papel bem definido. Em cada uma das visitas realizadas, os alunos sabiam que no final

iriam ter um trabalho de grupo pararealaar.

Nas vrárias actividades realizadas houve componentes tóricas e outras mais

práticas, mas em todas elas era importante captar a atenção dos alunoq dai a

necessidade sentida pela professora investigadora e também por alguns alunos de um

guião que fossem seguindo e que depois os ajudarianarealização do trabalho final.

Relativamente à segunda visita houve um trabalho colaborativo com as

instituições que foram visitadas. Os Guias de Campo (Anexo I[), elaborados com as

informações fornecidas por essas instituições, foram enviados para que o monitor

soubesse à priori aquilo que os alunos precisavam mesmo de saber. Foi elaborado um

para cada local visitado.

Ao longo das várias visitas, os alunos foram tomando notas e desta forma foi

possível captar a sua atenção. No final do dia reuniam-se em pequenos grupos para

completar o que faltava (Figura 3.3). Houve um envolvimento produtivo e a

comunicaçÍio com os colegas saiu reforçada, havendo, intra e inter grupos, troca de

impressões.
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Fig. 3.3 - PNN. Preenchimento dos Guias de Campo - 26 de Março de 2009

3.3.5 Questionário sobre o Grau de Satisfação em relação à visita

Para avaliar as visitas, foram elaborados questioniários sobre o grau de satisfação

dos alunos em relação as duas visitas baseados na técnica do diferencial semântico

(escalas de sete graus).

Na visita ao CCVC, o questionário (Anexo I) era constituído por oito itens,

correspondentes a viírios parâmetros que se avaliaram, e por 26 escalas, cada uma delas

associada a um par diferente de adjectivos opostos, como é típico deste tipo de

questioniírios. Os parâmetros avaliados estavam relacionados com o local, a duração,

como tinha corrido, a clareza da exposição dos vários guias, a utilidade do GC e a

relação da visita com os conteúdos progfamáticos que estavam a ser estudados.

Na segunda visita, o Questioniírio sobre Grau de Satisfação (Anexo II) foi muito

semelhante, tendo sido acrescentada uma quesüio sobre o convívio informal depois do

jantar.

Optou-se ainda por não fazer questioniários anónimos, pois, dessa forma, o aluno

X teria a possibilidade de mostrar o seu agrado/desagrado sobre determinado aspecto e

assim a prcfessora perceber melhor determinadas questões.
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Os questionários da segunda visita foram preenchidos individualmente (Anexo II)

ainda durante a mesma. Antes de partirem de Noudar, os alunos, num ambiente

descontraído, responderam aos questioniírios e deixaram mensagens no livro de visitas

do Parque de Noudar (Figuras 3.4 e 3.5).

Fig. 3.4 - PNN - Respondendo aos Questionrários sobre Grau de Satisfação - 28 de Março de 2009

Fig. 3.5 - Mensagem no livro de visitas do PNN -28 de Março de 2009
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33.6 A entnevista em grupo

As entrevistas em grupo conseguem criaÍ uma dinâmica de gupo que é

importante e que enÍiqueoe a enftevista, pois, através da "deixa" de um colega" os outros

conseguem lernbrar-se de alguns pormenores importantes o que, em entrevista

individual, talveznão acontecesse. É importante que os alunos se sintam à vontade para

falar e, desta forma, a entrevista torna-se mais interessante e efrcaz onde as respostas

dos alunos são mais ricas e espontâneas.

Atendendo a essas vantagens, a investigadora optou por realizar entrevistas deste

tipo, tendo a entrevista relacionada com a visita ao CCVC contado com a participação

de quatro alunos e a segunda com a participação de cinco. A professora investigadora

procurou que os alunos seleccionados fossem representativos do gupo turm4 com

diferentes interesses pessoais e diferentes atitudes relativamente à escola.

As entrevistas foram semi-estnrturadas, tendo o guião da primeira enüevista

(Anexo I) sido revisto por um Investigador em Ciências da Educação. Na entrevista

relativamente à segunda visita optou-se por um guião ainda menos estuturado, onde se

colocaram apenas os tópicos que sê pretendia abordar (Anexo II).

As entrevistas audiogravadas, foram realizadas na escola, na sala de reuniões, e

foram transcritas (Anexos I e II). Foi, para o efeito, solicitada autorização prévia aos

pais (Anexo IV).

A primeira entnevista decorreu no dia 7 de Novembro de 2008, catorze dias após a

rcalizaçfu da visita correspondente, e teve uma duração de trinta e tnês minutos. Os

alunos estiveram bastante à vontade, referiram o que tinham mais gostado e também o

que tiúam apreciado menos. Apresentaram ainda algumas sugestões, teirdo sido

algumas delas tidas em conta na realização da segunda visita. Na segunda visita,

pnrcedeu-se de forrra idênticq tendo-se mantido tnês dos alunos e entrado dois novos.

Esta eirúevista decorreu no dia 22 de Abril, quase um mês após a realizaso da visita.

Tal facto deveu-se à intemrpção das actividades lectivas - período da Páscoa
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A e,lrtrevista teve a duração de quarenta e um minutos e, tal como na primeirq os

alunos mostraram-se bem dispostos e responderam de uma forma honesta, tendo sido

importante a dinâmica de grupo. Sem constrangimentos, revelaram aquilo de que

tinham mais gostado e aquilo de que haviam gostado menos.

33.7 Trabalhos nealizados pelos alunm. Partilha Gom a comunidade

educativa

Após as duas visitas, os alunos trabalharam em grupo e fizeram cartazes (Anexos

I e II) que foram auto e hetero-avaliados.

Realizou-se uma exposição no final do ano para toda a comunidade educativa e os

Pais e Encarregados de Educação tamMm a visitaram.

No início do ano lectivo seguinte, 2009-2010, fez-se uma sessão de apresentaçáo

da visita aos pais e Encarregados de Educação que contou com a apresentação de um

vídeo (Anexo em CD) realizado por um dos alunos.

3.4 Procedimentos de análise de dados

O estudo qualitativo desenvolvido foi ratado ahavés da técnica de análise de

conteúdo, recorrendo-se para tal a:

o Material escrito nos guias de campo, onde se pedia aos alunos um

pequeno comentiário sobre a visita.

o Material resultante da transcrição dos registos audiogravados das duas

entrevistas realizadas.

o Material escrito pelos alunos no Livro de Visitas do Parque de Noudar.

o Fotos e apontamentos da investigadora.

O estudo envolveu também a análise das respostas aos Questionários sobre o Grau

de Satisfação, cujos resultados foram divulgados aos alunos.
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Os Guias de Campo, depois de corrigidos, foram-lhes também entÍegues. Foram

contruídas tabelas (Anexos I e It) oom o número total de ÍEspostas colrectas, o que foi

considerado um indicador da atenção prestada pelos alunos, contribuindo, deste modo,

para a professora averiguar sobre o empenho dos seus alunos durante a visita e para a

investigadora ter noção da utilidade do GC. Foram também transcritos os pequenos

comentários dos alunos em relação à segunda visita (Anexo II).

As entrevistas em grupo foram audio gravadas e posteriormente transcritâs pela

professora investigadora (Anexos I e II).

3.5 Descriçâo das Visitas Realizadas

3.5.1 Visita de estudo eo Centro Ciência Viva de Constância - Parque de

Astronomia

A visita de estudo ao CCVC ocoÍreu no dia 24 de Outubro de 2ffi8 e, juntamente

com a turma em questão, nela participaram mais três turmas distribuídas por dois

autocaros.

Tendo em conta o elevado número de alunos participantes cerca de 120, fez-se a

divisão em dois grandes sub-grupos.

A visita estava organizada em três partes: a primeira foi a visita ao CCVC no

período da manhã, a segunda ao Castelo de Almourol no período da tarde e, por fim,

houve observaçâo nocturna no CCVC. As duas primeiras partes foram rotativas entre os

dois sub-grupos e a última parte foi feita em conjunto pelas quatro turmas.

Na primeira parte da visita, os alunos assistiram a uma palestra intitulada *ALvz

como B.I. dos corpos celestes", observaram espectros (Figuras 3.6 e3.7), assistiram a

uma sessão de planetrírio onde puderam observar uma simulação de como estaria o ceu

na noite da visita e ainda tiveram oportunidade de explorar livremente o paryue exterior

(Figura 3.8).
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Fig. 3.6 - Palestra no CCVC -24 de Outubro de 2008

Fig. 3.7 -Observação de espectros no CCVC - 24 de Outubro de 2008

Fig. 3.8 - Parque exterior do CCVC -24 de Outubro de 2008
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Atendendo às características da turma participante no estudo, optou-se por

visitas onde os alunos tivessem um papel activo, acima de tudo que interactuassem com

o que estavam a ver, tanto do ponto de vista motor (hands-on) como do ponto de vista

cognitivo (minds-on), ou seja, que houvesse participação e interacção. Procurou-se

também que fosse algo novo para eles, de forma a cativar o seu interesse, conseguir

captar a sua atengão e promover deste modo a sua motivação, sem a qual não é possível

haver aprendizagem.

A tipologia da visita de estudo foi mista, isto é, houve uma componente mais

interactiva - observação de espectros, exploração do Parque Exterior - e outra mais

expositiva - palestra e sessão de planeüário.

Na segunda parte da visita, fez-se a travessia do Tejo para o Castelo de Almourol,

em barcos do Exército, Figuras 3.9 e 3.10. Para além do interesse cultural e histórico do

Castelo, esta parte da visita teve como principal objectivo manter os alunos ocupados

durante o período de espera para a Observação Nocturna. Casualmente, acabou por vir a

ter outro papel, uma vez que nesse dia se comemorava o Dia da Defesa Nacional, o que

acabou por ser uma mais valia para os alunos ao estarem associados a esse evento.

Fig. 3.9 - Travessia do Tejo para o Castelo de Almourol - 24 de Outubro de 2008
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Fig.3.l0 -Travessiado Tejo parao Castelo de almourol - 24 de Outubro de 2008

A última parte, Observação Nocturna, foi o culminar da visita. Foi dificil

conseguir controlar tantos alunos juntos e ao escuro, mas conseguia "ver-se" o seu ar de

satisfação.

Aqui o factor novidade foi mesmo importante, pois a observação foi realizada em

vários pontos: nos postos de observação, Figura 3.11, onde a observação foi feita a

partir de telescópios potentes, Figura 3.12, de que as escolas não dispõem, e também

através de binóculos espalhados pelo terraço junto aos postos. Na primeira parte, os

alunos assistiram a uma aula ao ar livre , onde tiveram a possibilidade de observar ao

vivo o que já tinham visto simulado no planetário.

Fig. 3.1I - Postos de Observação do CCVC,24 de Outubro de 2008
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Fig. 3.12 - Telescopio do CCVC - 24 de Outubro de 2008

Foi uma visita muito cansativa, uma vez que começou às 7 horas, na Escola, e só

terminou às 24 horas, quando todos os alunos estavam entregues aos Pais e

Encarregados de Educação.

Esta primeira visita foi fundamental para que os alunos se conhecessem melhor e

para que a professora investigadora pudesse ver como os alunos se comportavam fora

das quatro paredes da sala de aula. Com a realização desta visita foi também possível

fazer acerÍos para que a visita principal neste estudo pudesse incluir alguns ajustes, com

base nas considerações dadas pelos próprios alunos e pelo painel de especialistas.

3.5.2 Visita de Estudo o'Na Rota das Energias Renováveis"

Esta segunda Visita de Estudo - 'Na Rota das Energias Renováveis" -, QUe

decorreu nos dias 26, 27 e 28 de Março de 2009, implicou mais trabalho na sua

organizaçáo, até por se tratar de uma visita de duração superior, onde houve duas noites

fora de casa. Os custos implicados foram igualmente mais elevados, tendo funcionado

como uma forte limitação na participação de todos os alunos. Apesar disso, o balanço

foi bastante positivo, pois participaram vinte e sete alunos dos vinte e nove que a turma

tinha.
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Para além de todo o contacto via carta que se estabeleceu com Pais e

Encarregados de Educação, foi muito importante o seu envolvimento e contributo para

que as visitas se concretizassem.

Realizou-se uma reunião com as professoras envolvidas na visita e os alunos,

acompanhados pelos Pais e Encarregados de Educação. Estiveram presentes todos os

alunos e acompanhantes (Anexo IV), Figuras 3.13 e 3.14.

Fig. 3.13 - Reunião com alunos, Pais e Encarregados de Educação -20 de Março de 2009

Fig. 3. 1 4 - Reunião com alunos, Pais e Encarregados de educação - 20 de Março de 2009
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Preparou-se uma pequena apresentação em powerpoint (Anexo IV) que foi

exibida na reunião de 20 de Março, onde se frzeram algumas recomendações e houve

troca de informações úteis para ambas as partes envolvidas.

No início do ano lectivo 200912010, realizou-se uma outra reunião para mostrar o

vídeo (Anexo V) e ainda preparar uma outra visita de estudo pata20l0.

Nesta visita contou-se com a colaboração de quatro instituições: EDIA, no caso

da Barragem do Alqueva (BA), Herdade do Esporão (HE) e Parque de Natureza de

Noudar (PI.IN) e ainda a Central Solar Fotovoltaica de Amareleja (CSFA), embora de

uma forma menos presente. Nenhuma delas é um espaço museológico e apenas o PNN

possui um serviço educativo que promove actividades dirigidas para as visitas escolares.

Atendendo ao carácter da visita, em particular o facto de ela ter implicado três

dias fora de casa, o que é motivo, só por si, de grande animação, houve necessidade de

criar grupos de trabalho para apoiarem na preparação de algumas tarefas, entre elas a

distribuição dos alunos por quarto e a selecção dos "chefes de quarto".

A professora investigadora trabalhou com os alunos essas questões, mas não

desvendou todas as actividades que iriam ser realizadas.

A visita foi organizada distribuindo os locais a visitar pelos três dias e, tal como

na visita ao CCVC, a professora investigadorafez uma pré-visita a todos os locais que

viriam a ser visitados.

A turma em questão foi a única turma da escola a participar e, como professoras

acompanhantes, o grupo contou com as professoras de Biologia e Geologia e

Matemática.

No primeiro dia,26 de Março, a concentração ocorreu às 6 h e 30 minutos da

manhã e o grupo partiu rumo ao Sul, directamente para a Barragem do Alqueva. Na

Barragem o Engenheiro José Fialho, da empresa EDIA, fez uma pequena apresentação

no exterior, Figura 3.15, tendo sido continuada no pequeno auditório do Centro de

Informação.
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Fig. 3.15 - Bamagem do Alqueva-26 de Março de 2009

Os alunos tinham um Guia de Campo que sení focado mais à frente e que foi

construído em colaboração com o Engeúeiro Jose Fialho.

Ainda no primeiro dia, depois de um piquenique em Moura, onde os alunos

puderam contactar com os habitantes locais e aprender um pouco sobre os seus

costumes e tradições, o grupo dirigiu-se até Amarelej4 onde visitou a CSFA, Figuras

3.16 e 3.17. Aqui não houve possibilidade de ter ninguém responsiível pela empresa a

explicar o funcionamento da central. Essas informações, recolhidas junto da empresa

através dos viírios contactos efectuados pela professor4 foram dadas pela professora

investigadora.

Fig. 3.16 - Central Solar Fotovoltaica de Amareleja - Foto de Grupo - 26 de Março de20ú
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Fig. 3.17 - Central Solar Fotovoltaica de Amareleja -26 de Março de 2009

O alojamento foi na Casa da Malta no Parque de Natureza de Noudar, em

Barrancos. Todos os participantes, assim que chegaram ao PNN ao fim do primeiro dia,

se renderam ao local idílico, onde não se avistava qualquer habitação a não ser o Castelo

de Noudar, Figuras 3.18 e 3.19, e muito verde em grande contraste com a sua zona de

residência.

Fig. 3.18 - Parque da Natureza de NoudaÍ - 26 de Março de 2009
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Fig. 3.19 - Parque da Natureza de Noudar - Castelo de Noudar -26 de Março de 2ffi9

O grupo foi recebido no auditório, por volta das 17. horas, onde assistiram a uma

apresentação do PNN através do visionamento de um vídeo. Nessa apresentação foi

explicado o papel da empresa gestora EDIA que ao intervir no território rocoúeoeu a

responsabilidade ambiental. A manutenção do PNN passa por uma política de

conservação ambiental, que se desdobra desde a produção de energia à gestiio da

biodiversidade.

Nesse mesmo dia os alunos fiiz:eralrl, um pequeno passeio na herdade e ainda

realizaraÍn uma actividade - denominada Montado de Azinho (Anexo III), Figuras 3.20

e 3.21.

Fig. 3.20 - Parque da Natureza de Noudar -26 de Março de 2009
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Fig. 3.21 -PNN -: Actividade sobreo Montado deAzinho -26 de Março de 2009

Depois do jantar, a organização do PNN proporcionou um jogo de perguntas

'âlquiz", de acordo com o Guião fornecido (Anexo III). As perguntas do jogo

reporüavam-se a conhecimentos sobre a região e tinha uma vertente de educação

sustenüível. Ao canícter lúdico do jogo aliou-se uma vertente de transmissão e aquisição

de coúecimentos.

No segundo dia realizou-se uma visita à Herdade do Esporão. Esta permitiu aos

alunos coúecer um pouco das actividades da região e o seu potencial em termos de

região vinícola. Foi uma visita guiad4 onde, mais uma vez, os alunos se mostraram

muito interessados, pois acompanharam com muita atenção toda a visita e foram

questionando a monitora , nas Figuras 3.22 e 3.23 a fotografia de grupo e um ponnenor

das caves.
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Fig. 3.22 - Herdade do Esporão - 27 de Março de 2009

Fig. 3.23 - Herdade do Esporão - 27 de Março de 2009

Depois de um almoço na HE, o grupo dirigiu-se novamente ao PNN, onde aí

realizou actividades no âmbito da Biologia - "Founo debaixo de uma rocha" (Anexo

III), Figuras 3.24 e 3.25. Foi um trabalho de campo muito interessante e que cativou

desde logo a maioria dos alunos , aqui foi mesmo aplicado o termo - "mãos na massa" ,

onde até apanharam cobras e borboletas , (figuras 3.26 e 3.27).
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Fig. 3.24 - PNN - Fauna debaixo de uma pedra -27 de Março de 2009

Fig. 3.25 - PNN - Founa debaixo de uma pedra -27 de Março de 20A9

Fig. 3.26 - PNN - Founa debaixo de uma pedra -27 de Março de 2009
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Fig. 3.27 - PNN - Fauna debaixo de uma pedra - 27 de Março de 2W9

No último dia fez-se uma caminhada até ao Castelo de Noudar e realizou-se a

actividade "Aromas de Noudar" (Anexo III), Figuras 3.28 e 3.29, e os alunos ainda

andaram nos carrinhos eléctricos, (Figura 3.30 ) .

Fig. 3.28 - PNN - Aromas de Noudar -28 de Março de 2009
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Fig. 3.29 - PNN - CasÍelo de Noudar - 28 de Março de 2009

Fig. 3.30 - PNN - Carrinho eléctrico -27 de Março de 2009

Na reunião prévia com alunos, Pais e Encarregados de Educação, foram dadas

sugestões/instruções de que iriam ser feitos serões tipicamente campesfes, onde o

computador, televisão e playstation seriam proíbidos. Os alunos acataram o conselho e

o resultado foi muito positivo.

Na segunda noite houve um convívio informal, onde os alunos tocaÍam, cantaram,

desfilaram, dançaram e, acima de tudo, conversaram, Figuras 3.31 e3.32.
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Fig. 3.31 - PNN - Noite de convívio - 27 de Março de 2009

Fig. 3.32- PNN - Noite de convívio -27 de Março de 2009

Usufruindo de um ambiente informal e descontraído, foi possível estabelecer com

os alunos relações mais estreitas e deste modo beneficiar de alguns coúecimentos sobre

os alunos que poderão vir a ser úteis mais tarde.

Tal como na primeira visita ao Centro de Ciência Viva de Constância, nesta

contou-se com actividades muito interactivas, especialmente as realizadas no Parque de

Natureza de Noudar, mas também houve momentos em que o aluno assumia um papel

mais passivo como, por exemplo, durante as palestras. No entanto, os alunos tiveram

sempre um papel muito participativo. Em quaisquer das paleshas a que os alunos
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assistiram, houve tempo para colocar questões ao guia, e tiraÍ apontamentos, parq

posteriormente, preencherem o guia de campo.

No hnal de cada dia e antes do almoço do último dia, os alunos reuniam-se em

grupo para preencher os Guias de Campo (GC) e responder ao Questionário sobre o

Grau de Satisfação para com a visita.

No último diu 28 de Março, pelas 22.00h, os alunos chegaram junto dos

Encarregados Educação cansados, mas felizes.
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APRESENTAÇÃO E ANALISE
DOS RESULTADOS

4. APRESENTAÇAO E
DISCUSSÃO DOS

RESULTADOS

4.1Visita Exploratória - Análise de uma Visita de

Estudo no âmbito da Química - Centro de

Ciência Viva de Constância

4.2 Estudo Principal - Análise de uma Visita de

Estudo no âmbito da Física - Na Rota das

Energias Renovdveis

66



Aprendizagem das Ciências em Espaços Não-Formais - Visita de Ettudo Na Rota das hergias Renováveis

APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DE RESULTADOS

Estudo Piloto: Visita de Estudo no âmbito da Química

4.1.1 Intrcdução

O início do ano lectivo é sempre um período de grande mudança e adaptação:

outros alunos, outros professores e, nalguns casos, outra Escola, como aconteceu com a

furma envolvida neste estudo.

A proveniência dos alunos que integravam a turma era variada. O grupo ainda não

se coúecia bem, pelo que a visita ao Centro de Ciência Viva de Constância, que

decorreu no dia 24 de Outubro de 2008, um mês após o início das aulas, promoveu o

primeiro contacto fora da escola, facto salientado pelos alunos na entrevista de 7 de

Novembro (Anexo I):

Em primeiro lugar, vim de uma escola diferente. Posso dizer que não conheço bem os meus

colegas: é verdade, e essa visita de estudo serviu para melhorar esse coúecimento. Serviu

para ficar a coúecer melhor, descobrir alguns gostos dos colegas e, na perspectiva escolar

da visit4 foi importante, porque consolidou as matérias de Física e Química e (...)

antecipou o que íamos dar, em çerta medida.

Os alunos focam a dupla valência da visita: por um lado, foi para eles importante

porque ajudou-os a conhecer os colegas, proporcionando interacção social; por outro

lado, consideraram que houve algum ganho nas aprendizagens.

Para avaliar a visita de estudo e proceder a alguns ajustes, com vista a melhorar a

organização da visita ao Alentejo - "Na Rota das Energias Renováveis" -, foram

analisados os seguintes documentos:

. Questioniários sobre o Grau de Satisfação em relação à visita;

. Guia de Campo;

. Entrevista em Grupo.

4.

4.1
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4.1.2. Análise das rrcspostas aos Questionários sobre o Grau de Satisfação

Apos a realização da visita, aplicou-se os Questionários sobre o Grau de

Satisfação (QSG), cujos dados foram devidamente analisados e a partir deles elaborados

os gráficos das Figuras 4.1 a 4.8.A ordenação dos gráficos corresponde à sequência das

questões do QGS (Anexo I).

Os gráficos da Figura 4.1 ilustram, em concreto, as respostas dos alunos à questão

"A minha visitafoi a um local ...».

Deslnteressante e Interessanúe
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5

0
b) L234557

Fig. 4.1- "A miúa visita foi a um local ..." (a) ... Desinteressante /Interessante; (b) ... Não

importante/Importante

Como é possível inferir a partir da figura anterior, a totalidade dos alunos, embora

com graduação diversa, distribuída pelas três posições mais favoráveis da escala (graus

5, 6 e 7), tendeu a considerar o local da visita, não só interessante como importante,

havendo mesmo mais alunos a terem-na considerado extremamente interessante (grau

sete) do que extremamente importante. Não parecem assim restar dúvidas de que os

alunos terão ficado bastante satisfeitos com este aspecto sensível de uma visita de

estudo que é o local em que ela se realiza.

Nas Figuras 4.2 e 4.3 estão agora representados os gráficos relativos às respostas

dos alunos à questão "A minho visito revelou-se...", tendo em consideraçío dez

parâmetros, os quais configuram aspectos organizativos, motivacionais e outros.
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Fig. 4.2 *A miúa visita revelou-se..." (a) DesagradáveUAgradável; (b)...

DesorganizadalOrganizada; (c) ... Desmotivante/Tvíotivante ; (d) ... Complexa/Simples ; (e) ...

Enervante/ Relaxante; (f) ... Estática /Dinâmica ; (g) Passiva/Activa ; (h) ... Abonecida/Divertida.
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Fig. 4.3. - "A miúa visita revelou-se. .." (a) Mal sucedida/Bem sucedida; (b) Curta/Longa;

Na Fig. 4.2., gráficos a) e b), o nível de apreciação relativamente aos parâmetros

organização e aprazibilidade da visita foram muito semelhantes, tendo os alunos

seleccionado maioritariamente os graus 6 e 7 da escala. Quando questionados sobre a

motivação suscitada pela visita de estudo (Figura 4.2 c)), foram novamente destacados

os graus superiores da escala, pese embora o facto de o grau 5 ter obtido maior número

de respostas do que nos parâmetros anteriores. De qualquer forma, os alunos destacaram

claramente o carácter motivador da visita.

Relativamente ao parâmetro complexidade, as opções repartiram-se por toda a

escala, embora com relevância para os graus 4, 5 e 6, onde se situa a maioria das

respostas. Registe-se, no entanto, que nenhum dos alunos seleccionou o grau I da

escala, ou seja, ninguém a considerou extremamente complexa. No gráfico e) da Figura

4.2, onde se confapõem os factores de relaxamento versus tensão que a visita poderá ter

implicado nos alunos, pode-se deduzir que o efeito produzido foi mais relaxante do que

enervante, pois os graus da escala seleccionados foram os mais elevados (4, 5, 6 e 7),

não havendo qualquer resposta para os outros graus, o que parece ser indicador da

ausência de momentos de tensão no processo da visita.

Da leitura do gráfico f) é notória a tendência de os alunos terem considerado a

visita dinâmica; o número de respostas dadas no grau 7 é superior ao conjunto de

respostas dos graus 4,5 e 6.

Na análise conjunta dos gráficos g) e h), relativos aos parâmetros passiva/activa e

aborrecida/divertida, a semelhança na distribuição das respostas, num crescendo

acentuado do grau 5 para o grau 7 da escala, induz à possível associação entre os
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parâmetros activo e recreativo.

No gráflrco da Figura 4.3 a) pode ver-se que os alunos foram peremptórios em

considerar a visita de estudo bem sucedida, tendo cerca de um terço atribuído o grau

mráximo da escala e os restantes o grau imediatamente anterior.

Relativamente ao tempo de duração da visita de estudo, o gráfico da Figura 4.3.b)

mostra uma certa dispersão de respostas, distribuídas pelos graus 3, 4, 5,6 e 7 da escala.

Verificava-se, no entanto, uma maior tendência para as que qualificavam a visita de

longa até muito longa.

Em jeito de síntese, pode verificar-se ter havido, em geral, uma grande

concordância relativamente à quase totalidade dos parâmetros no sentido positivo, ou

seja, todos os alunos tenderam a considerar a visita agradável, organizada, motivante,

activa, divertida e bem sucedida. A esmagadora maioria dos alunos considerou ainda a

visita dinâmica e relaxante. Uma maioria muito clara foi, no entanto, de opinião que a

visita havia sido longa, enquanto que as opiniões se dividiram quanto à complexidade

da mesma: se é verdade que a maioria a considerou relativamente simples, alunos houve

que a acharam algo complexa.

Relativamente à avaliação do Roteiro da Visita, em que eram tidos em conta três

parâmetros (importância, extensão e complexidade), os resultados obtidos estão

representados nos gráficos da Figura 4.4.
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Em resposta à pergunta uA minha visita teve um Roteiro ...'.
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Fig. 4.4. - "A miúa visita teve um Roteiro ..." (a) ... Não importante/Importante;

(b)... Demasiado curto/Demasiado Extenso; (c) ... Complexo/Simples

No primeiro parâmetro avaliado, importância do Roteiro, os graus seleccionados

maioritariamente foram o 4,5,6 e 7, com clara tendência dos alunos para considerarem

o roteiro da visita muito importante. No gráfico b), parâmetro extensão, neúuma

resposta incidiu sobre os graus l, 2 e 3, tendo as opções sido repartidas pelos graus 4, 5

e 6, com relevância para o grau 4, onde se situou a maioria das respostas (17 alunos dos

29). Pode assim concluir-se que os alunos avaliaram a extensão do roteiro como

adequada.

Finalmente, quanto à complexidade do roteiro, os alunos dividiram um pouco

mais as suas opiniões, pese embora a maioria das respostas se ter situado no algo

simples (grau 5) ou bastante simples (nível 6). O terceiro grau mais utilizado foi o de

complexidade/simplicidade intermédia (nível 4).

O Roteiro da Visita foi assim julgado importante, nem demasiado grande nem

demasiado curto e relativamente simples, apesar de alguns alunos o terem considerado

algo complexo.
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O Guia de Campo foi, por sua vez, avaliado quanto ao interesse, importlincia e

extensão, encontando-se as respostas obtidas ilustradas nos gráficos da Figura 4.5: "A

minha visitafoi orientada pot um Guia de Campo ...".
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Fig. 4.5. - "A minha visita foi orientada por um Guia de Campo ..." (a) ... Desinteressante/Interessante;

(b) . . . Não importante/Importante; (c). . .Curto/Extenso

No gráfico da Fig 4.5.a), pode observar-se que os alunos acharam o Guia de

Campo globalmente interessante, com a quase totalidade das respostas a incidirem sobre

os graus 7,6 e 5, passando-se algo de semelhante com a importârcia por eles atribuída

ao mesmo documento (gráfico da Fig 4.5.b)), com26 alunos a seleccionarem os graus 5

a 7. Sobre a extensão do Guia de Campo (Fig. 4.5.c)), quase metade dos alunos tendeu a

qualificá-lo, por outro lado, como algo extenso e cerca de um terço como,

inclusivamente, bastante extenso.

A avaliação do papel desempenhado pelos monitores foi também contemplada

neste questionário, tendo a mesma incidido sobre cinco parâmetros: extensão da

exposição, clareza da linguagem usada, complexidade do que foi abordado, ritmo

adoptado e apreciação global. Os resultados obtidos neste domínio enconfam-se
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ilustrados nos gráficos da Figura 4.6: 'A minha visita contou com moniíores que

eryasetam deforma...o.
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Fig. 4.6. - "A minha visita contou com monitores que expuseram de forma ..."

(a) ... Demasiado curta/Demasiado longa; (b) ... ConfusalClara ; (c)... Complexa/Simples;

(d) ... Má/Boa; (e) ... Lenta/Rrápida

Relativamente à forma de exposição dos monitores, os alunos consideraram-na

maioritariamente adequada em extensão (15 alunos), com tendência de alguns para a

acharem algo longa (9 alunos) ou demasiado longa (5), como se pode observar no

gráfico da Fig. 4.6.a). A quase totalidade dos alunos achou a exposição extremaÍnente
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clara, muito clara ou clara, com 28 alunos a indicarem as respostas nos níveis 5 a 7 (Fig.

4.6.b». Quanto às exposições dos monitores, as respostas distribuem-se pelos graus 4,

5,6 e 7. Maioritariamente, os alunos classificaram-nas de simples ou muito simples; 5

alunos foram de opinião que as mesmas nem foram simples nem complexas e outros 5

consideraram-nas extremamente simples. A forma de expor dos monitores foi

qualificada de muito boa ou bastante boa por mais de 80% dos alunos, não tendo havido

qualquer resposta nos graus 1,2 e 3. No que tem a ver com a velocidade ou o ritno das

exposições, a mesma foi maioritariamente avaliada como nápida (graus 5,6 e 7), embora

7 alunos a tenham considerado adequada e apenas 2 algo lenta ou lenta (graus 2 e3).

De uma maneira geral, os alunos gostaram, das exposições dos monitores,

consideraram-nas boas, simples e claras. A sua extensão foi em geral classificada como

adequada, embora um pouco longa, havendo também uma tendência para as considerar

nápidas.

A articulação do local e das actividades realizadas com os conteúdos

programáticos da disciplina foram também questionados quanto à extensão e grau de

importância. As respostas dos alunos encontram-se sintetizadas nos gráficos da Figura

4.7: "A minha visita relacionou-se com os conteúdos da unidade Arquitec'tura do

Universo de umaforma ...n .
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Fig. 4.7. - "A minha visita relacionou-se com os conteúdos da unidade I - Arquitectura do Universo de

uma forma ..." (a) ... Pequena/Grande ; (b) ... Não importante/Importante

A articulação entre o local visitado e os conteúdos leccionados foi considerada

elevada pela esmagadora maioria dos alunos (27 dos 29), tendo sido maioritariamente

julgada muito importante essa articulação. Em qualquer das questões, os alunos

seleccionaram os níveis superiores das escalas. No entanto, essa aniculação foi

considerada mais importante do que elevada.
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O gráÍico da Figura 4.8 corresponde à avaliagão global da visita - 8 nA minho

visita globalmcnte Íoi ...'.

Fig. 4.8. -'â minha visita globalmente foi ..." Mrí/Boa

Da análise deste último gáfico pode inferir-se que a yisita de estudo terá resultado

bem para os alunog sendo a apÍeciação global da mesma unanimemente muito boa.

Em síntese, os alunos consideraram o local da visita como muito interessante e

importante. A visita estava para eles bem organuadq tendo sido muito dinâmica,

divertida e agradável. Os monitores explicaram de uma forma clara e simples.

Relativamente ao Roteiro da Visita, os alunos consideraram-no bastante importante. No

que tem a ver com o Guia de Campo, este foi julgado importante, interessante, etnbora

um pouco extenso. Consideraram ainda que a relação com os conteúdos da unidade

Arquitectura do Universo foi significativa e bastant€ importante e globalmente,

acharam a visita muito boa.
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4.1.3 Análise das respostas aos Guias de Campo

Os guias de campo (GC, Anexo t) foram respondidos em grupo e devolvidos na

aula seguinte à realização da visita. Depois de corrigidos, foram entregues aos alunos e

as respostas dadas foram analisadas em grande grupo.

Algumas das questões do GC estavam relacionadas directamente com o

funcionamento do CCVC, o que fez com que os alunos estivessem muito atentos e

interpelativos pois, quando não obtivessem resposta imediata, teriam de perguntar ao

monitor.

Durante a visita a investigadora verificou que os alunos faziam-se acompanhar de

material de escrita e a atenção estava bem direccionad4 como se pode inferir a partir da

Figura 4.9:

Fig. 4.9 - Laboratório de Heliofisica do CCVC - 24 de Outubro de 2008

Da análise das respostas dos alunos ao GC, apresentadas no gnífico da Figura

4.10, pode constatar-se uma elevada percentagem de respostas correctas. Este facto

pode ser considerado como um bom indicador do interesse manifestado pelos alunos,

sendo possível deduzir que estiveram atentos durante a visita. Esse objectivo do GC foi

cumprido, revelando assim a pertinência da sua utilização como material diüáctico neste

contexto.
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Fig. 4.10 - Resultados dos Guias de Carnpo

Na parte final do GC, designada de Considerações Finaiq era pedido aos alunos

que escrcvessern um pequeno texto sobre a visita e que ordenass€m os locais visitados

por ordem de preferência.

Os te:rtos pnrduzidos pelos alunos focaram pontos de vista diversificados. Três

grupos destacaram aprendizagens realizadas ("consolidação de conteúdos,

esclarecimento de dúvidas e aumentar o coúecimento sobre o Universo"), um grupo

salientou o canácter lúdico da visita considerando-a "divertida", outro uma mudança de

atitude ("despertar interesse para com a Astronomia") e o último grupo focou a

novidade que a visita representou, em viúude de 'hunca [antes tercm feito] uma

observação nocturna".

É interessante verificar que a visita, como se compreende, não despoletou os

mesÍnos interesses nos alunos, pelo menos da mesma forma. Tal evid&rcia vem ao

encontrc das conclusões obtidas por autores como Anderson (2009), Griffin (2004) e

Neto (1998), ao relevarem a influârcia dos contextos pessoais na aprendizagem através

da consideração de diferentes estilos cognitivos, de aprendizagem e de motivação.
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Quanto aos locais/actividades de que os alunos tinham gostado mais, há tambem

aqui um leque diversificado, embora com prefdncia clara pela Observação Nocturna

(Figura 4.1l).
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Fig. 4.1I - PrefeÉncia dos locaiVactividades visitados no CCVC

Embora, inicialmente, o principal objectivo do GC fosse o de manter os alunos

atentos na visita, durante as diversas actividades, acabou, todavia, por vir a ter um papel

mais importante, com clams repeÍcussões no pós-visita.

O recoúecimento da sua importiinci4 por parte dos alunos, não foi, contudo,

imediato, tendo sido apenas percepcionado aquando dare,alincflo da segunda visita ao

oonstatarem a utilidade desses guias para tarefas posteriores, nomeadamente a

elaboração de cartazes.

4.1.4 Entrcvista em grupo

A entrevista em grupo contou com um conjunto de quatro alunos e foi realizada

no dia 7 de Novembro, catorze dias após a visita, na Escola, fora do horário lectivo dos

alunos.

Tratou-se de uma entnevista semi-esfuturadq com um guião pouco elaborado e

que visava obter dados mais específicos sobre as impressões dos alunos quanto à

organização da visit4 aos documentos usados, ao trabalho em grupo, ao pós-visita e ao

que tinha sido novidade. O guião e a transcrição da enfrevista encontram-se no Anexo I.
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Tal como aconteceu no questionário, os alunos consideraÍam a visita bem

organizada, divertidq "espectacular" e, acima de fudo, muito importante para eles, na

medida em que lhes tinha permitido abordar, aprender e recordar "diversas coisas",

algumas delas que constifuíÍaÍn para si total novidade, tanto no conteúdo oomo na

metodologia de úordagem. Relevaram ainda o facto de a visita não ter tido tempos

mortos (ou "secantes", utilizando as suas próprias palawas), apesar de alguns deles

terem referido que a parte da visita ao Castelo de Almourol essa sim tinha sido algo

"secantet'.

A Observação Nocturna foi, por seu lado, apontada como o que correu melhor,

uma vez que, aliado ao facto de os alunos terem podido estar todos juntoq algo que

reputaram de muito importante, tudo isso aconteceu num ambiente descrito como

descontraído, fazendo com que essa actividade tivesse sido, sem dúvida, "diferente e

divertida", o que vai ao enconho dos resultados obtidos por Griffrn (2004).

Corroborando indicadores já prese,ntes nas respostas ao questionário, os

enfevistados foram unânimes em afirmar que o que não mudariam na visita seria

exactamente a Observação Nocturna, para eles, de facto, a "melhor parte" de toda a

visita. Tal tipo de evidência vem reforçar a importância afibuída por Allen Q00$ rc
factor novidade numa visita de estudo, na medida em que vai despoletar nos alunos uma

série de sensa@es e atitudes positivas perante a aprendizagem da Física" o que, de

acordo com Chagas (1993), tení, por certo, 'tepercussões na sua preparação científica".

Os entnevistados atribuÍram, ao contrário, pouca utilidade ao Roteiro da Visita,

embora sem apresentaram propostas sobre o que mudariam; para eles basüava saber a

hora de partida e a de chegada Só um dos alunos referiu que o tiúa usado para estar

atento ao progama da visita.

Quanto ao Guia de Campo, os quatro alunos aqui inquiridos foram unânimes em o

considerar útil, uma vez que os ajudou a manúerem-se atentos e mais despertos para

alguns ponne,lrores que, de outro modo, lhes teriam passado despercebidos. Acharam-

no, confudo, um pouco extenso, afirmando que, se fossem eles, teriam retirado tudo o

que se relacionava com o desenhar esquemas, sugerindo ainda menos questões.

Quando questionados sobre o que tiúam ouvido pela primena vez, deram o

exemplo da Lei de Wie,n, conteúdo presente na palestra do Professor Márimo Ferreira, o

que é um indicador da atenção prestada pelos alunos. Referiram ainda que a visita tinha

de alguma forma contribuído para ajudar a perceber a matéria leccionada após a visita.
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Quase todos os entrevistados consideraÍaÍn, além disso, a visita importante, na

medida em que lhes permitiu consolidaÍ coúecimentos e peÍceber melhor a matéria:

Consolidei ooúecimentos antigos que tiúa dado na aula e tive um cheirinho daquilo que

iria dar na aula

Deu para ficar a saber melhor a matéria dos espectnos.

Foi importante porquc oonsolidou as matérias de Física e Química.

Tambán dos conhecimentos - consolidámos alguns coúecimentos. (Anexo I)

No que tem a ver com a nossa proposta de, após a visita, virem a ter de elaborar

caÍtazes divulgativos em grupo, tal tarefa revelou-se algo polémica: metade dos alunos

sugeriu não fazer mais nada, por acharem que o GC bastava; oufos consideraram a

actividade importante, uma vez que, além de mostrarem aos outros, afiavés dos cartazes,

o trabalho desernvolvido na visita, estariam, simultaneamente, a consolidar

coúecimentos adquiridos.

A componente social da visita foi referida por todos os enfevistados como sendo

a mais importante. Alegaram ter sido a primeira vez que estavam todos juntos e fora da

escola, o que pennitiu coúecere,rn-se melhor:

Para estarmos com os nossos colegas, poryue como mudámos de turma pouco ou nada

conhecíarnos dos novos colegas. Para nos conhecermos melhor, estannos juntos e

divertirmo-nos. (Anexo I )

4.1.5. Das aprcciaSes da professora investigadora

A primeira visita ao Centro de Ciência Viva de Constância, acabou na nossa

opinião, por se revelar de grande utilidade, pois até aí a abordagem escolar desta

temática havia sido naturalmente muito teórica e feita a partir de modelos

bidimensionais: o liwo de texto e fotografias, entre outros.

Quando os alunos se viram confrrontados com as dimensões reais dos dispositivos,

foi o culminar de uma expectativa que eles criaram desde o momento de decisão da

realização de tal visita.
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Vale a pena, a proÉsito, lembrar aqui as palavras de Carvalho (1993), aquando da

primeira exposição dos dinossauros em Portugal, rerrlizúa no Museu Nacional de

História Natural.

Este Museu fez mais e melhor ern três meses, com esta exposição, do que anos e anos de

certos tipos de ensino, tantas vezes, monótono, desinteressantg elitista indigesto.(p. 64)

Foi precisamente o que aconteceu com a rcalizacfia desüa primeira visita" onde a

interacção ffsica foi importante, pois ali os alunos puderam usar técnicas e matedais

póprios daAstnonomia, alguns dos quais não existem na escola. De acondo com estudos

realizados por Allen (2004\, a reconstituição do que é visto numa visita de estudo é

tanto mais rica em detalhes quanto mais interactiva ela for.

Nesta primeira visita houve, como se compreende, partes que se revelaram,

todavia, menos interactivas, nomeadamente a Palestra e o Planeüário. Estas actividades,

mais próximas do ensino formal, não foram porém referidas negativamente, nem na

entrevista, nem no questionário, podendo os rcsultados obtidos no Guia de Campo

serem vistos como bons indicadores da atenção e do ernpeúamento dos alunos nas

actividades em jogo.

O Parque exterior, constituído por diferentes m&ulos alusivos ao Sistema Solar e

sua constituição, foi explorado autonomamente pelos alunos. Estes pareciam imbuídos

de um espírito de "exploradores", algo patente nos seus rostos e nas observações que

faziam do que iam vendo. Houve momentos de entreajud4 uma colaboração efectiva

intra e inter-grupos de trabalho. A interacção estabelecida enEe eles foi mais importante

do que a que se estabeleceu entre eles e a professora.

Esta primeira visita revelou-se, além disso, muito útil paxa a professora

investigadora, ao permitir-lhe coúecer melhor o gupo turma e esfudar o seu

comportamento fora do espaço da sala de aul4 podendo perceber como os alunos

interagiam e se relacionavam.

De acordo com as observações realizadas , os alunos trabalharam, de facto, muito

bem em grupo, tendo havido um bom entendimento entre eles e um clima de trabalho

favorável. Os alunos associaram, desse modo, à aprendizagem uma salutar componente

lúdica e estabeleceram entre si comunicação cordial, tendo havido um bom
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envolvimento nas várias tarefas propostas.

Quanto ao trabalho que teria que ser feito no pos-visit4 aí não houve, como já foi

acentuado, consenso: se uns consideraÍam que seria importante, pois assim poderiam

mostrar aos outros o que tiúam feito, ouüos houve que não o percehram como tal:

Não percebo porque é que agora temos que fazer os @rla?r;s. Niio conordo mesnrc porque

dão algum trebslho e já teúo pouco t€ÍÍrpo livre. Não gosto de fazsr cantaza. (Anexo I)

Assim, emhra do ponto de vista da professora o fabalho pós-visita fosse

apÍesentado como sendo extemamente importante paÍa rentabilizar a visita e consolidar

o que se aprurdeq a perspectiva dos alunos era bem difercnte, havendo assim a

necessidade de lhes explicar muito bem quais os reais objectivos dessas taÍ€fas

complementares.

4.1.6. Visita exploratória: implicações no estudo principal

Nas respostas ao questioniário, os alunos r€conhec€raÍn a import&rcia efectiva

dos materiais fomecidos enquanto suporte didáctico de apoio à rcalizaçãa da visita

exploratória, com alguma excepção paÍa o Roteiro da Visita que, por exemplo na

entrevista, foi claramente desvalorizado pelos que nela tomaÍaÍn parte. De resto,

consideraram de forma muito positiva a organuaçãa e o desenrolar da visita, apesar de

tenderem a considerar que a mesma deveria ser mais cufta e serem dispensados de fazer

os trabalhos pós-visita.

Os dois professores universitários e a professora do ensino secundário que

constituÍram o painel que validou os documentos nesta visita de estudo foram unânimes

em considerar que no esfudo principal, embora se devesse procurar uma maior

interdisciplinaridade, os documentos desenvolvidos e validados no estudo exploratório

(GC, RV e QGS) seriam de manter, no essencial, embora se devendo tentar diminuir a

sua extensão. Quanto ao guião da entrevista, deveria ser menos rígido, contendo apenas

tópicos de maneira a tentar abordar os temas de forma mais espontânea" deixando a

convelsa fluir, de modo a que os alunos se pudessem sentir mais à vontade para falar.
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4.2 Estudo Principal: Análise da Visita de Estudo *Na Rota das Energias

Renováveis"

4.2.1 Aimportância do tema e a sua contextualização

O tema desta segunda visita, Energias Renováveis, é abordado na unidade inicial

da Física de l0o ano e tamHm no 30 Ciclo do Ensino Básico.

É um tema científico muito actual, que pÍ€ocupa a sociedade e é amplamente

divulgado nos media, relacionando-se claramente com o dia-a-dia e envolvendo, como

tal, toda uma diversidade de coúecimentos prévios dos alunos (Griffin, 20M).

Apesar dessa actualidade e pertinência, muitos dos alunos participantes no estudo

o mais perto que tinham estado de uma barragem ou de uma central solar fotovoltaica

tinha sido no ecrã de televisão, no monitor de um computador ou na página do manual

escolar ou de uma revista O factor novidade foi assim importante para despoletar o

interesse pela ternática. Todavia, embora esse impacto seja imprescindível, o mesmo

corre o risco de rapidamente se diluir, se não se conseguir manter o interesse constante

dos participantes na visita tarefa que nem sempre se revela de fácil execução.

Tal como é salientado por Allen (2004), numa visita há que ter ern conta diversos

factores: "aprendizagem imediata interacção fisica, coerência conceptual e diversidade

de aprendizes", nomeadamente. Para além destes factores, há ainda toda a

contextualização que é necesúrio assegurar numa visita de estudo.

Nesta visita procurou-se, em concreto, promover uma abordagem pedagógica

levada a cabo num ambienúe científico e tecnológico autêntico, visando uma

aprendizagem contextualizada (Galvão e Freire, 2004). Como acentua Griffrn Q004),

esse procedimento é susceptível de vir a traduzir-se num ganho cognitivo, resultante de

uma promoção de atitudes positivas e de uma maior motivação para a aprendizagem.

Na enüevista realizada no dia 22 de Abril (Anexo If), quase um mês após a visita

de estudo, os alunos relevaram precisamente o papel fundamental dos locais visitados

para a sua aprendizagem. No caso concreto da Barragem doAlqueva, afirmaram:

Se agora dermos uma barrageÍÍL peruxr que nos será mais fácil oompreender toda esta

matéria.
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Vamos apr€nd€r uma coisa que já vimos e vatnos lembrar-nos de uma coisa que já vimos.

(Anexo II)

42.2 Avaliação da visita: Análisc das rtspostas ac Questionrlrios sobre

Grau de Satisfação

Os alunos responderam aos questionários sobre o grau de satisfação em relação à

visita (QGS), no dia 28 de Março, no final da mesma e antes do regresso a casa (Anexo

D.
Tal como na visita exploratória, optou-se por um questioniário baseado na técnica

do diferencial semântico, constituído por escalas de sete intervalos e incluindo 26

parâmetros. As respostas ao QGS encontram-se sistematizadas nos gráficos das figuras

4.12 a4.21.

Na Figura 4.12, em concreto, encontram-se representados os gúficos que

úaduzem os resultados da resposta ao item "Á visita que realizómos enwlveu locais
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Fig. 4.12 - '1{, visita que realiámos envolveu locais ..." (a) . . . Desinteressantes/Intercssantes; (b) ..
Pouco formativoVMuito Formativos

Os alunos consideraraÍn, de forma esmagador4 os locais visitados interessantes,

ao tercm seleccionado os graus mais elevados da escala para assinalar as suas opções.

Cerca de90o/o das respostas enconüaÍn-se, aliás, situadas nos níveis 6 e7, ou seja, nos

mais favoÉveis da escala. Os locais foram julgados bastante formativos por 15 alunos e

muito formativos por seis. Apenas um aluno se lhes referiu como pouco formativos.
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Nas Figuras 4.13 e 4.14 esüÍo representados os gráficos relativos à avaliação da

visita de estudo segundo nove outros parâmetros, como são os casos da aprazibilidade,

organização, motivação, complexidade, entre outros. "/ minha visiía revelou-se... "

Desagradável <-+ Agradável

6o

a
z

a)

l5

lo

5

o
1234567

Desmotlvante ê Modvante

5c

c
z

15

10

5

o
c) 1234561

Múto estádca <+ Múto dlnâmlca

úê

a
2

e)

15

10

5

o
1234567

Aborredda <-r Dlve.rdda

ac

C

z

s)

15

10

5

o
1234561

Mal orgaúzada <+ Bcm organlzeda

ê

C

z

b)

15

10

5

o
L234567

Complexa <+ §lmplcr

o

a
z

d)

10
8
5
4
2
o

1234-567

Bastantepasrlva <+ Bastantcacüve

c

€
z

0

l5

lo

5

o
123456?

Curta <-+ Longa

oc
=t!
o-

15

10

5

o

h)
7.234567

Fig. 4.13 - "A visita que realizámos revelou-se ..." (a) ... DesagradáveVAgradável ; (b) ... Mal

organizadalBem organizada; (c)...DesmotivanteÂVÍotivante; (d)... Complexa/Simples; (e)... Muito

estrítica/IVÍuito dinâmica l;(f) ... Bastante passiva/Bastante activa; (g) ... Abonecida/Divertida; (h)

Curta/Longa
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Fig. 4.14 - "A visita que realiámos revelou-se . . ." . . . Mal sucedida/Bem sucedida

A visita foi, globalmente, considerada agradável, bem organizada, motivante e

bem sucedida, tendo as respostas recaído nos graus 5 a7 da escala nesses paÍâmetros.

Os alunos foram ainda de opinião, na sua grande maioria (mais de 90yo), que a visita

havia sido bastante activa, muito divertida e muito dinâmica. O único parâmetro que

dividiu opiniões foi a complexidade da visita repartindo-se as respostas, de forma

equilibrada, por três grupos: um que considerou que a visita não foi simples nem

complexa, outro que a achou relativamente simples (grau 5) e um terceiro que a

considerou muito simples. Houve ainda l0%o dos alunos que qualificaram a visita de

relativamente complexa ou bastante complexa.

Quanto ao tempo de duração, a resposta mais frequente foi a intermédia, duração

adequada (grau 4), com 45Yo das respostas, embora onze alunos a tenha classificado de

curta, muito curta e demasiado curta (graus 5,6 e 7) e apenas cinco alunos a teúam

julgado longa. Em resumo, verificou-se uma tendência para considerar que a visita

poderia ter durado mais tempo, tendo em conta a diversidade de locais que foram

visitados.
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A avaliação dos monitores encontra-se representada nos gráficos da Figura 4.15.,

operacionalizada através dos parâmetros clareza, adequação e ritmo da exposição.
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Fig. 4.15 - "A visita que realizámos contou com monitores que expuseram de forma ..." (a) . . .

Confusa/Clara; (b) . .. Desadequada/Adequada; (c) . . . Lenta/Rápida

Na opinião dos alunos, os monitores expuseram de forma clara (graus 5, 6 e 7),

usando uma linguagem adequada e a um ritmo também adequado, embora oito alunos

tenham classificado a exposição dos monitores como nápida (graus 5 e 6) e mesmo

demasiado nípida (um aluno).
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Na Figura 4.16 encontram-se os gráficos relacionados com a avaliação da

utilidade e complexidade do Roteiro da Visita.
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Fig.4.16-"ORoteirodaVisiarevelou-se..."(a)...Poucoútil[vÍuitoútil;(b)...Complexo/Simples

Como se pode inferir a partir da evidência antes apresentada, a percepção acerca

da utilidade do Roteiro não foi consensual. Os alunos seleccionaram, com excepção do

grau l, todos os outros graus da escala, havendo no entanto uma maior incidência de

respostas nos graus 6 e 7, correspondentes a qualificações de bastante útil ou muito útil.

Quanto à sua complexidade, a maioria (cerca de 60%) considerou o Roteiro simples e

33o/o achou-o adequado a esse respeito.

Os resultados referentes à avaliação dos Guias de Campo, quanto ao interesse,

importârcia e extensão, encontram-se representados nos gráficos da Figura 4.17.
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Fig. 4.17 - "O Guia de Campo foi ..." (a) . .. Pouco interessanteÀ,Íuito interessante; (b) . .. Pouco

útil/Ivluito útil; (c) ... curto/Extenso

O Guia de Campo foi considerado interessante (cerca de 80%o das respostas

incidiram nos níveis 5 a 7), em geral bastante útil, com 90% dos alunos a assinalarem

também os três graus mais elevados da escala. Quanto à sua extensão, esta foi julgada

adequada, tendo dezanove alunos seleccionado o grau 4 da escala, mas havendo quatro

alunos a considerá-lo algo extenso e dois alunos muito extenso ou demasiado extenso.

O local do alojamento, Casa da Malta no Parque da Natureza de Noudar, foi

avaliado quanto à aprazibilidade e localização. Na Figura 4.18, encontram-se

representados os gráficos correspondentes às respostas obtidas.
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Fig. 4.18 - "O local onde ficámos hospedados era ...." (a) ... DesagradáveVAgradável;

(b) ... Mal localizado/Bem localizado.

Os resultados obtidos mostram, assim, que os alunos consideraraÍn o sítio do

alojamento muito agradável (graus 6 e 7) e tendencialmente bem localizado.

Na Figura 4.19 estiÍo representados os gráficos relativos à avaliação das

actividades realizadas durante o convívio a seguir ao jantar.

Aborrecidas <+ Dlverfldas

Úi
oc!o
olz

10
8
6
4
2

0
b) L234567

Fig. 4.19 - "As actividades realizadas durante o convívio a seguir ao jantar foram . .." (a). ..

Desinteressantes/Interessantes ; (b) . . . AborrecidaslDivertidas.

É interessante verificar que, no que diz respeito a essas actividades, os alunos

atribuíram diversos graus de interesse e diversão, com as respostas a dispersarem-se, de

forma quase equitativa, pelos quatro graus mais elevados de interesse e diversão.

97



Aprendizagem das Ciências em Espaços Não-Formais - Visita de Estudo Na Rota das her§as Renovóveis

Os resultados obtidos para a articulação da visita de estudo com os conteúdos

programáticos são os constantes dos gráficos da Figura 4.20.
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Fig.4.20 -'No geral, a relação dos temas abordados na visita com os conteúdos do módulo inicial de

Física era ..." (a) ... Muito reduzida/Muito elevada ; (b) ... Desadequada/Adequada .

Na opinião dos alunos, a articulação em causa revelou-se mais adequada do que

pouco adequada.

Por último, a apreciação global da visita é a que se encontra representada no

gráfico da Figura 4.21, evidenciando a mesma que os alunos tenderam a classificar a

visita como globalmente muito boa.
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Fig.4.2l - "Globalmente, a visita foi ..." Muito máÂvÍuito boa.

Em síntese, os alunos tenderam a considerar os locais envolvidos na visita

interessantes, admitindo que a mesma estava bem organizada, havia sido motivante e

agradável, se bem que algo complexa. Foi, além disso, na sua percepção, dinâmica,
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bastante activa e divertida e, de uma maneira geral, revelou-se bem sucedida.

Quanto ao tempo de duração, a visita não foi para eles nem demasiado curta nem

demasiado longa, apesar de alguns terem manifestado a convicção de que seria

preferível ter sido mais longa.

Na percepção dos participantes, a visita contou com monitores que expuseram de

forma clara e adequada e a um ritmo também adequado.

O Roteiro da Visita e o Guia de Campo (Anexo II) foram considerados úteis,

relativamente simples e com uma extensão adequada.

O local de alojamento, a Casa da Malta no PNN, foi, ele também, considerado

muito agradável e bem localizado. As actividades de convívio após o jantar foram, por

seu lado, e pela grande maioria dos alunos julgadas interessantes e divertidas, havendo,

todavia, grande dispersão de opiniões pelos diferentes graus da escala.

Na opinião dos alunos, terâ, para além disso, havido articulação entre os locais

visitados e os conteúdos leccionados, a visita foi considerada muito boa.

No mesmo questionário foi solicitado aos alunos que indicassem, por ordem de

preferência, o local que mais gostaram de visitar, sendo as respostas apresentadas no

gráfico da Figura 4.22. O Parque de Natureza de Noudar foi claramente o preferido,

seguindo-se a Herdade do Esporão e a Barragem do Alqueva.
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Fig. 4.22 - Preferência pelos locais visitados
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4.2.3 A Entrevista em grupo

A entrevista (Anexo II) foi realizada na escola, no dia 22 de Abril, quase um mês

após a realizaçáo da visita de estudo. Foi audiogravada e transcrita pela

investigadora professora e contou com cinco alunos. Os alunos estavam

descontraídos e falaram sem rodeios de todos os assuntos. Optou-se por um guião

pouco estruturado (Anexo II), onde só constavam os tópicos que se queriam abordar.

Em primeiro lugar, foi pedido aos entrevistados para fazerem uma comparação

com a visita anterior (ao CCVC). Se bem que, de um modo geral, não as tenham

achado comparáveis, relevaram a maior duração da segunda visita, uma vez que

propiciou mais momentos de convívio, tendo contribuído para "uma melhoria do

ambiente da turma", o que lhes permitiu aprenderem a "conviver mais uns com os

outros ".

Um outro aspecto bastante focado pelos alunos foi a modificação da atitude das

professoras acompanhantes. Na sua opinião, as professoras tinham-se transformado,

"estavam mais bem dispostas " do que o habitual, "não pareciam as mesmas ". Os

alunos gostaram, ainda, na relação com as professoras, de receber explicações "mais

amigáveis" e também de terem com elas abordado assuntos que não são apenas os

do âmbito dos programas da disciplina.

Trabalhar em grupo no preenchimento dos Guias de Campo foi para os

entrevistados agradável, feito sem sfress e com um bom "espírito de grupo", a ponto

de os alunos, pese embora as preocupações iniciais da professora, terem achado

quase natural o facto de o trabalho em grupo correr bem.

Quanto aos Guias de Campo, os alunos entrevistados relevaram a sua utilidade,

afirmando que os mesmos os ajudaram a estar mais atentos e a acompanhar com

mais atenção as explicações. Declararam, além disso, ter gostado mais dos GC nesta

segunda visita do que na anterior.

Ainda na opinião dos participantes na entrevista, durante toda a visita

registaram-se momentos de grande diversão e outros em que "deu para aprender

bastante ". Para isso muito contribuíram os ambientes criados, propícios a uma

maior liberdade do que o que se verifica habitualmente numa sala de aula.

Um aluno considerou que o facto de intercalar diversão e aprendizagem permite
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estar mais tempo atento. Valorizou ainda o facto de terem trabalhado "em família".

As explicações dadas pelos vários monitores foram, por outro lado, consideradas

pelos entrevistados boas, claras e esclarecedoras e não foram "cansativas".

A recepção nos vários locais foi muito agradável e houve oportunidade de se

proporcionarem bons momentos de convívio. De todos os locais visitados, Noudar

foi, tal como no questionário, eleito como o mais divertido, com actividades

interactivas e de carácter lúdico e onde o contacto com a nattrreza foi amplamente

apreciado, propiciando aprendizagens provavelmente duradouras, percepção que

levou um dos alunos a exclamar: "Vamos lembrar-nos! ".

Relativamente ao trabalho posterior à visita, elaboração de caÍtazes, os

entrevistados declararam gostar de ver o trabalho exposto, de partilhar experiências

com os outros alunos, criando uma oportunidade de trabalhar em grupo e de reflectir

sobre o que aprenderam, pennitindo-lhes "relembrar muitas coisas ". Confessaram,

além disso, divertirem-se a rever as fotos e a recordar determinados ponnenores.

A generalidade dos entrevistados confessou que preferia aprender desta forma,

do que estar fechados entre quatro paredes, "sentados nas cadeiras a olhar para o

professor que está à frente ali a falar, a falar, sem às vezes apetecer estar ali a

ouvir ".

De um modo geral, os entrevistados reconheceram a necessidade de diversificar

aprendizagens numa disciplina, tendo considerado necessário consolidar certo tipo

de aprendizagens dentro da sala de aula. Assim, considerando que também é

necessário estar algum tempo entre as quatro paredes da sala, referiram-se em

particular às aulas de aplicações numéricas onde consideram mais eficaz para a

aprendizagem e mais motivador a "ida ao quadro" do que a simples cópia dos

exercícios resolvidos pelo professor.

Estes inquiridos, reforçando as opiniões já veiculadas pela turma em geral no

questionário, foram unânimes em reconhecer que, sobretudo na segunda visita, a

aprendizagem ocoÍreu de forma divertida e na base de um salutar convívio entre os

colegas e os professores, ajudando a estabelecer "relações diferentes das da escola".

É de realçar, a esse respeito, pela forte mensagem que transpoÍta, a seguinte

declaração de um dos alunos entrevistados: "A nossa vida é assim! Sim, estamos

sempre a aprender ".
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4.2.4 Os guias de campo e o pós-visita

Como já se assinalou, os Guias de Campo foram preenchidos ao fim da tarde e

ainda durante a visita. Depois de corrigidos, foram entregues aos alunos, tendo sido

estes informados dos resultados que cada grupo obteve (Figura 4.23).
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Fig. 4.23 - Resultados dos Guias de Campo

Em qualquer um dos GC, os resultados alcançados situaram-se acima de 70%o, o

que é um bom indicador da atenção dos alunos durante as várias visitas e de um bom

trabalho de equipa.

Apesar de esses resultados tenderem a ser homogéneos, nos do GC sobre a

Central Solar Fotovoltaica de Amareleja, a percentagem de respostas correctas foi

ligeiramente inferior às conseguidas nos outros. Tal facto pode ser devido, por um lado,

à ausência nesse local de um monitor ligado à central durante a visita, e, por outro, ao

cansaço dos alunos, uma vez que esta visita foi realizada no primeiro de três dias, após o

almoço e depois de muitas horas de viagem.

Na entrevista, os alunos (Anexo II) revelaram que tinham gostado dos fins de

tarde, quando se juntavam para preencher os guias de campo, num ambiente

descontraído, como a observação da Figura 4.24 o pode levar a admitir. De facto, nos

dois fins de tarde, relativos a 26 e 27 de Março, os alunos juntavam-se e reflectiam
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sobre o que tinham visitado nesse dia. Discutiam dentro do grupo e entre grupos. No

trabalho de grupo, os alunos habitualmente mais reservados participaram com empeúo,

expondo as suas ideias, sendo estas bem acolhidas poÍ todos os outros elementos do

grupo. A interacção estabelecida nestas mini-sessões de habalho foi importante e muito

gratificante, sendo um sinal da importância do GC enquanto material didáctico a

utillzar, quer durante quer após a realizaçáo de uma visita de estudo.

Fig. 4.24 - PNN - Guia de Campo - 26 de Março de 2009

4.2.5 O trabalho pós-visita

Posteriormente à visita" os alunos elaboraram cartazes divulgativos, de elevada

qualidade, sendo isso também indicador de um envolvimento produtivo da sua parte nas

actividades levadas a cabo. Os trabalhos foram apresentados à turma, tendo sido auto e

hetero-avaliados, através de uma grelha que contemplava os seguintes parâmetros:

Correcção Científic4 Correcção da Linguagem, Clareza e Objectividade, Suporte

Visual e Criatividade.

No final do ano, realizou-se uma exposição na escol4 na qual os Pais e

Encarregados de Educação estiveram presentes. Além disso, os trabalhos dos alunos

foram também divulgados no blogue "Ciência na Ferreira",
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http://ciencianaferreira.blogspot.com/, e na plataforma Moodle da Escola

http://esfcl.malha.eu/moodle/course/view.php?id:2 74.

Na entrevista, os alunos que nela participaram acabaram por aÍribuir,

fundamentadamente, real importância aos guias de campo, usando afirmações oomo as

que se seguem:

'Mais atenção a acompanhar a explicação."

'Depois da visita fazer um trabalho, faz-nos reflectir sobre a visita e acho que sim."

(Anexo II)

E também ao frabalho realizado no pós-visita:

Faz-nos bem, porque estamos a fazs o tabalho e es'tamos a relembraf,{os de muitas

coisas. É porque, aa faz.er o cartaz, estamos s€rnpre a relembrar pequenas coisas.

E rimos juntos a ver ali fotografias. (AnexoII)

4.2.6 Apreciação global da investigadora professora

Através dos resultados obtidos e antes apresentadoü reforçados pelas anotações

que durante a visita foram sendo registadas pela professora investigadora no seu Diário

de Bordo, pode fazer-se um balanço global bastante positivo desta visita.

Em primeiro lugar, a realização da visita exploratória permitiu obter um melhor

conhecimento dos alunos por parte da professora e conduziu à opção de manter o

mesmo tipo de documentos estnrturanteg Roteiro da Visita (RV), Guia de Campo (GC)

e QGS, alterando apenas a extensão do GC, que foi desdobrado em trrês (Anexo tr).

Houve da parte dos alunos uma maior atenção ao Roteiro, que tinha sido pouco

apreciado por eles na primeira visita. Por oufo lado, os alunos conseguiram optimizar

ainda mais a utilidade dos GC, ao necoÍrerem às informações aí contidas naralizafu
dos trabalhos pós-visita.

Do ponto de vista da professora investigadora" esta considera ter conseguido

tamMm aperfeiçoar diversos aspectos da preparação da visita. Por um lado, não houve
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tanta reclamagão quanúo à duração da mesma nem quanto à existência de tempos mortos

ou pouco apelativos para os alunos ("s€cantes", nas suas próprias palavras). Por outro

lado, quando comparamos as respostas referentes ao GC na I'e na 2'visita (Fig a.5. (c)

e 4.17 (c) ), pode verificar-se que, de alguma forma, foi possível ajustar a ext€nsâo do

mesmo, uma yez que os GC da segunda visita obtiveftrm uma apreciação mais

equilibrada por parte dos alunos do que os da primeira.

Em segundo lugar, a investigadora qualifica como um ganho t€r "convencido" os

alunos da importância dos trabalhos És-visita na medida em que, desta vez, houve

"menos reclamações" e houve um maior reconhecimento por parte dos alunos da sua

real importância pedagógica
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5. CONSTDERAÇÔES rnVarS

5.l Conclusões

A saída do espaço escolar é aindq em muitos casos, influenciada por

constrangime,ntos vários para o professor, associados, sobretudo, a questões de

segurança e a alguma falta de confiança causad4 nomeadamente, pelo descoúecimento

do local a visitar.

Com a realização da investigagão aqui apresentad4 procurou-se, nesse sentido,

responder a questões pertinentes relacionadas com as visitas de estudo, em particular

com os pnrcedimentos a adoptar e com os materiais a utilizar, de modo a aumentar a

eficácia pedagógica da visita.

Começando, exactamente, pelos materiais por nós produzidos enquanto apoio às

duas visitas promovidas neste estudo, é de frisar que o Roteiro da Visita teve, da parte

dos alunos, uma aceitação relativamente diferenciada Considerado importante para a

professora investigadora, não se revelog na verdade, um suporte inequivocamente

valorizado pelos alunoq sendo, para alguns deleq julgado me$no dispeirsável.

Curiosamente, reyelou-se um documento bastante útil para os Pais e Encarregados de

Educação, e,nquanto veículo de informagão sobre o programa da visita e sobre algumas

recomendações importantes.

No que tem a yer com o Guia de Campo, pode afirmar-se que um dos objectivos

principais que presidiram à sua elaboração e validação, o de manter os alunos atentos

durante a visita foi plenamente conseguido. Com a sua ajudq os alunos estiveram

realmente concentrados e interessados nos assuntos abordados. Para além desta

valência, o Guia de Campo revelou-se ainda muito útil no pós-visit4 quando os alunos

constataram a sua importância na realiz,acSo dos cartazes concebidos para a divulgação

na comunidade educativa das actividades rtuilizfus nas visitas. Há que salientar,

todavia, que, apesar de o impacto do Guia de Campo na primeira visita de estudo,

efectuada ao Centro de Ciência Viva de Constllnci4 não ter sido muito favorável, o

mesmo não aconteceu na segunda visita em que o mesrno adquiriu paÍa os alunos outra

\\S/
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relevânciq tendo por eles sido considemdo como muito útil, apesar de o terem

considerado um pouco extenso.

Nas entrevistas, em particular na segunda, os alunos afirmaram, com efeito, que

o Guia de Campo os tinha ajudado a estar mais atentos durante a visita, tendo, além

disso, o seu prcenchimento sido divertido e permitido trabalhar em grupo num clima de

agradável convívio. Referiram, ainda, a utilidade do Guia na elaboração dos trabalhos

furais, em particular na construgão dos cartazes diwlgativos. O contibuto efectivo do

Guia de Carnpo paÍa o suoesso da visita em termos de atenção e concentração dos

alunos, foi claramente percebido pela professora investigadora, como o foi pelas ouüas

professoras que nela participaram.

A realizaçáo da pré-visita ao Centro de Ciência Viva de Constância revelou-se

tambéNn fundamental, traduzindo'se num ganho para a professora (e posteriormente

para os alunos), na medida em que lhe permitiu faz.er uma exploraçâo do local e

conhecer à partida o potencial pedagógico do mesmo. Os dados rccolhidos na pÉ-visita

tornaram-se, na verdade, cnrciais, particularmente na elaboração do Roteiro da Visita e

do Guiade Campo específicos.

Juntamente com a pré-visita" foi também fundamental a colaboragão

estabelecida entne a Escola, mais concretamente a professor4 e as entidades visitadas,

criando-se assim uma interface real entre o e,nsino formal e o ensino em espaços não-

formais. O facto de a instituição visitada coúecer, à paÍtidq o que o professor pretendia

que os alunos aprendessem, de acordo com os conteúdos programáticos em jogo,

acabou também por contribuir para o suoesso da visita. A cooperação estabelecida

revelou-se assim bastante positiva, quer para a escol4 quer paÍa a instituição visitada,

permitindo aos monitores ir de encontno ao que eram os objectivos de aprendizagem

visados pela escola" mais concretame,nte para aquela turma e paÍa as disciplinas em

causa.I)esta formq conseguiu-se uma maior relação ente os conteúdos leccionados e o

que se foi visitar.

Nas entrevistas realizadas quer na visita exploratória quer no estudo principal, o

convívio foi algo recorentemente salientado pelos alunos participantes. A relação

estabelecida oom os outros alunos e oom os professores saiu" do seu ponto de vista,

claramente fortalecida na visita de estudo. Os alunos chegaram mesmo a afirmar que as
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professoras se tiúam "üansformado", dando a entender que a interacção social que se

estabelece ern espaços não.formaiq oom um ambiente mais descontraído, é

significativamente mais favorável, porque menos rígrdq da que acontece na sala de

aula.

Em termos de atitudes, foram detectadas mudanças favoníveis, embora não

quantificadas, que s€ traduziram por uma evolução positiva de comportamento por parte

de alguns alunos. Foram mais participativos do que o habitual, tendo essa atitude

perdurado em sala de aula, ao longo do terceiro período. Os alunos gostaram de

aprender de uma forma lúdica, pois associaram a aprendizagern a algo de bom, quando é

divertido.

No pos-visita" a qualidade dos trabalhos realizados evidenciou o forte empeúo

dos alunos na execução das actividades propostas e, mais uma vez, o gosüo construído

em habalhar eÍn grupo. Divertiram-se imenso a recordar e a reflectir sobre algumas

situações vivenciadas durante a visita. Consideraram ainda importante partilhar oom os

ouúos colegas a experiência vivida ao exporem os fabalhos.

A contextualizaçáo do ensino permite ao aluno observar de imediato a aplicação

do que está a aprender. A nível cognitivo, os alunos revelaram, com efeito, ter

aprendido "muitas coisas", de forma contextualizad4 considerando que, quando

detemrinadas matérias fossem abordadas, seria mais flácil recordá-las, pois já as tinham

visto em contexto real.

É tamUem de registar a preferência dos alunos pela visita aos locais mais

associados ao contacto oom a nafixeza. Na verdade, ao terem assinalado o Parque de

Natureza de Noudar e a Herdade do Esporão como locais preferidos, foi, de certo modo,

um aspecto'tolateral" da visita que veio à tona: terem tido a oportunidade de estar ao ar

livre, em contacto com a natureza, em claro contraste com a habitual rotina escolar.

Essa fuga à rotina teve esse aspecto positivo de tomar a visita memorável e contribuir

decisivamente para o seu sucesso, aos vários níveis.

Em síntese, a professora investigadora considera que a evidência recolhidq

incluindo a que resulta da sua pópria observação, naturalista mas sistemática, lhe

permite afirmar que a eficácia e a pertinência tanto do Roteiro da Visita como do Guia
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de Campo foram inequivocamente validadas pela prática, embra o Roteiro, mais do

ponto de vista dos organizadores da visita do que dos alunos. O Guia de Campo,

confudo, revelou-se para ambas as partes uma peça fundamental, cumprindo diversos

papéis: objectivar a atenção dos alunos, mantendo-os atentos às explicações, fornecer

orientação no registo dos aspectos mais relevantes da visita, e ajudar a consolidar as

aprendizage'ns através dos trabalhos pós-visita.

Uma visita de estudo deve compreender várias fases e não se pode reduzú

some,nte à sua realizaçito no temeno. Como já foi referido, deve, se,mpre que possível,

incluir uma pré-vislt4 a qual irá confibuir paÍa o sucesso da visita em si. O seu

potencial pedagógico é maximizado e a colaboração oom as instituições visitadas é

desejável. Para além disso, o pós-visita não deve ser esquecido, pois é aí que o aluno faz

uma reflexão importante sobre o que na realidade aprendeu.

Quanto à forma como os alunos gostam de aprender, esta foi objecto de reflexão

posterior, conq€taÍneÍrte na enüevista. Nestas idades, é possível contar já com uma

competência reflexiva distanciada e com uma certa capacidade de análise. Os alunos

afirmaram ter gostado de aprender em ambiente nÍlo formal, embora tivessem

recoúecido a necessidade de conjugar essa aprendizagem com a que é feita em

contexüo de sala de aula, a fim de que as aprendizagens possam ser mais significativas e

mais duradouÍas. Esüas, para alérn da verte,nte cognitiva, e'nvolveram claramente a

vertente social e atitudinal.

5.2 Limita@es

A ralizaqão de uma visita de estudo coloca, logo à paÍtid4 uma série de

constangimentos, por vezes dificeis de contornar, uns de ordem socioeconómica e

oufos que sc rclacionam com a insegurança do professor ao sair do espaço escolar.

Uma visita de estudo de três dias, como a que foi ralizada no estudo principal

aqui em jogo, implica, em conüEto, uma gestão complexa de recursos humanos e

materiais, configurando desde logo um desafio, no que tem a yer oom a sua prcparação

e realizarflo. O facto de ainda niúo se coúecer bem os alunos, como aconteceu na

essas dificuldades.contribui
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Sair da escola constitui, desse modo, urna barreira dificil de superar para a

maioria dos professores que yêeÍn, com isso, acrescida a sua, já de si enotme,

responsabilidade perante os alunos, o que se üaduz em níveis de ansiedade elevados.

Associado ao que foi anteriormente referido, o descoúecimento do local tamMm é

fonte de insegurança, reforçando, mais uma vez,a importância da pré-visita.

O gupo de participantes utilizado neste estudo, uma turma do l0o ano de

escolaridade, dada a sua pequeÍra dimensão, não constifui de modo algum uma amosfa

significativa e muito menos representativa do universo de alunos a frequentarem a

disciplina de Física e Química A, não legitimando qualquer generahzqão das

conclusões exüaídas. Generalizar não er4 contudo, o grande objectivo do estudo por

nós realizado. Pretendia-se, tão só, derivar contributos, sustentados na investigação,

para ajudar a tornar efectivo o imenso potencial pedagógico das visitas de estudo, com

particular acuidade na iárea das ciências fisicoauímicas e naturais.

53 Sugestões

Este trabalho, rer,lizado por uma professora de Física e Química do Ensino

Secundário, comprova o elevado potencial pedagógico das visitas de estudo,

assumindo-se, assim, como um contributo para ajudar outros professores a desbloquear

os constrangimentos que os possam inibir de realiz-ar visitas de estudo com

rcgularidade. Nesse sentido, são aqui, explícita ou implicitamente, apontados caminhos

e esüatégias didácticas que podem ajudar os professores a superar essas dificuldades,

tirando partido das e,normes potencialidades pedagógicas que o meio lhes pode

propiciar.

Com o objectivo de facilitar e ajudar o trabalho dos professores nas visitas de

estudo, particularmente na selec4ão de locais a visitar, apresentam-se as seguintes

sugestões ou propostas de acção:

o Criação deumaplotaforma de divulgação das visitas de estudo.
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Sendo algo que já se vai enconfando nas páginas de algumas escolas, o que

se sugere é uma plataforma mais centralizad4 que permita um mais fácil

acesso por parte dos professones, ao mesmo tempo que potencia o tabalho

realizado por aqueles que já organizaram visitas de estudo.

No caso concreto do presente estudo, a visita 'Na Rota das Energias

Renováveis" es!á divulgada no blogue criado pela professora investigador4

Ciência na Ferreirq com o endereço http://ciencianaferreira.bloespot.com/.

Criação de uma interface enfe o ensino formal e o ensino em espaços não-

formais.

A colaboração com fábricas e outras instituições que não dispõun de

serviço educativo deveria ser algo a explorar devidamente pelas escolas.

Divulgação dos materiais pncduzidos, roteiros e guias de campo,

nomeadamente, os quais podem ser um incentivo para a realização deste

tipo de actividades.

Formação de professores nesta temática.

.l

3

Nalgumas áneas de ensino, como é o caso dos professores dos grupos de

Biologia e Geologia, já existe formação específica nesse sentido.

Este estudo suscitou à professora investigadora algumas interrogações e questões

deixadas em úerto que valeria a pena continuar a analisar, com vista ao

aprofundamemto da temrática das visitas de estudo e dos seus impactos nas

aprendizagens, incluindo as aprendizagens formais.

Uma dessas questões tem a ver com a avaliação do impacto pedagógico dos

Guias de Campo, o que passaria, por exemplo, pela comparação das aprendizagens

realizadas pelos alunos com e sern esse documento de apoio.

Um outro aspecto que este estudo evidenciou foi a efectiva alteração de

comportamento, tanto a nível atitudinal como motivacional, experienciada por alguns

alunos, perante a saída do ambiente formal da sala de aula Um estudo que poderia ser
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importante seria examinar de perto casos singulareq tentando compreender de que

forma a visita poderá ter refler<os na sua atitude face aos professores, à disciplina em

causa e à sua motivação para aprender ciências.
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1. Roteiro da visita
2. Guia de Campo
3. Guia de Campo - respostas
4. Questionário sobre Grau de

Satisfação
5. Respostas ao Questionário - Grau de

Satisfação
6. Guião da Entrevista
7. Transcrição da Entrevista
8. Roteiro do Professor (CCVC)
9. Folheto (CCVC)

ANEXO I
Yisita de estudo

Piloto

Centro de Ciência Viva de Constância
- Parque de Astronomia (CCVC)
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I.1

ESCoLA SECUNnÁrua FERREIRA

DIAS

Agualva- Cacém

Visita de Estudor

LOCAL : Centro de Ciência Viva de Constância - Parque de

Astronomia e Castelo de Almourol
DIA: ....24/ L0 / 2008

ouneçÃo : 1 dia

TURMAS LOa C1 , C2, C3 e C6

LOCAL DE PARTIDA .......... Escola Secundária Ferreira Dias

HORA DE PARTIDA.... .07.00 horas

LOCAL DE CHEGADA... Escola Secundária Ferreira lDias

HORA PROVAVEL DE CHEGADA 24.00 hor;a
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HO&íRrO / rrrNERíRIO

- Sessão de Planetário (em pequenos grupos)

- Observatório Solar - Laboratório de Heliofisica (em pequenos grupos)

OBIECTIVOS

PRO FESSO RAS ACO M PAN HANTES

Cristina Pinho Guilhermina Bento

Laura Jardim Ana Paula de Jesus

Ma, dos Anjos Fernandes Helena Rufino

Paula Peixe

Lurdes Morgado

Rui da Branca
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O QUE IREMOS VISITAR

- http://constancia.cienciaviva.pt e info@constancia.cienciaviva.pt -
249739066

(As informações aqui fornecidas foram retiradas do folheto do Centro de

Ciência Viva de Constância).

Integrado na rede dos Centros Ciência Viva, o Centro de Constância está

especificamente direccionado para actividades baseadas na astronomia.

um equipamento que permite simular o céu observável em qualquer
hora, data ou latitude.

Edifício com um sistema de espelhos e lentes que permite um estudo
do Sol no domínio do visível e do H-alfa bem como do seu espectro e
da identificação de alguns elementos.

telescópio de 10". Instalado no terraço do edifício principal foi
dotado de ligações que permitem o controlo à distância e a

transferência de imagens.

pelos seguintes módulos:
- Galáxia
- Sistema Solar
- Gbbo Terrestre

- Carrocel Sol-Terra-Lua
- Carrocel fúpiter
- Carrocel Saturno
- Relógio anahmáüco
- Esfera Amilar
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"Lâ para os lados de Tancos, entre Vila Nova da Barquinha e Constância,

Almourol ergue-se do alto dos seus cerca de 310 metros de comprimento,

75 de largura e apenas 18 de altura. No meio das águas do Tejo, há séculos

"plantado" num pequeno ilhéu, ocupa uma diminuta formação granítica

literalmente a dividir as margens do rio e que desde sempre serviu como

um ponto nevrálgico ao nível das manobras militares. Aliás, ainda hoje a

Escola Prática de Engenharia de Tancos, proprietária daquele e de grande

parte dos espaços envolventes, aqui realizaexercícios do seu ramo (...) "1

"O Castelo de Almourol é um dos exemplos incontornáveis da passagem da

0rdem dos Templários por terras lusas. Quem o visita não pode deixar de

admirar alguns traços da arquitectura militar templária que ainda conserva,

nem de mergulhar num imaginário de lutas e batalhas em que esses

cavaleiros da Ordem do Templo participaram. Desde ferusalém estes

estenderam-se ao Ocidente e tornaram-se o braço-direito de D. Afonso

Henriques no movimento da Reconquista."2

(1) htt o ://www. rotas.xl. ot/0304/500.shtm I

(2)htt 
p ://www.castelodea I mou rol.com/h o me/

RECOMENpAçÔES AOS ALUNOS

Para que a visita decorra dentro da normalidade os alunos deverão ter em conta

alguns aspectos fundamentais:

o No autocarro cada aluno deverá ocupar sempre o lugar que inicialmente lhe
foi reservado. Não pode comer e deve peremanecer sentado durante a

visita.
o Na Visita de estudo não poderá ausentar-se do grupo de trabalho onde foi

inserido.
o Deverá levar lanche, almoço e jantar I ao pé do parque das merendas há um

restaurante e um snack-bar).
o Deverá levar papel e material de escrita.
o Uma máquina fotográfica ou de filmar poderá ser uma boa opção.
o Um bom agasalho (à noite faz muito frio)
o Desligar ou colocar em silêncio o telemóvel durante as visitas.
o Evitar conversas paralelas durante as explicações fornecidas pelos

monitores ou por qualquer professora.

BOAVISITA !
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Anexo 1.2

ESCOLA SECUNDARIA FERREIRA DIAS

Visita de Estudo

Centro de Ciência Viva - Parque de Astronomia de

Constância e Castelo de Almourol

24 de Outubro de 2008

GUIA DE CAMPO
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Aprendizagem das Ciências em Espaços Não-Formais - Yisita de Estudo Na Rota das her§as Renováveis

r' Este guia de campo destina-se a orientar o vosso trabalho de pesquisa e deve

ser realizado em grupo.

r' É constituído por 41 questões, onde as respostas serão dadas durante as

várias exposições.

r' Devem estar atentos e todas as dúvidas devem ser expostas ao(s) monitor(es!

no final da visita.

/ No fina! do guia "Considerações finais", devem fazer um pequeno balango da

visita , indicando os aspectos de maior interesse .

r' Este guia deverá ser entregue na segunda aula após a visita.

NOME DO GRUPO : TURMA:

ELEMENTOS DO GRUPO:

NOME Ne _ NOME

NOME N9 NOME

Ne

Ne

NOME Ne

PROFESSORA : Crisüna Pinho

N9 TOTAL DE QUESTÕES RESPONDIDAS E CORRECTAS :
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1. Hora de chegada :

2. Coordenadas Geográficas do Centro de Ciência Viva :

3. Nome do Director do Centro :

4. Número de pessoas que trabalham no centro:

5. Ano de início de funções :

6. Média anual de visitantes :

No Planetário

1. Nome do (a) monitor(a) :

2. Atendendo às informações fornecidas pelo monitor(a) efectue as seguintes tarefas:

2.1. Represente, através de um desenho,a constelação Ursa maior.

2.2. lndique as coordenadas geográficas da estrela Polar

2.3. Escreva o nome de três astros que irá observar na noite de dia 24 de Outubro

2.4. Numa noite sem poluição consegue ver, mais ou menos, quantas estrelas?

2.5. Diga o nome de dois planetas que é possível observar quando anoitece.
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2.6. Qual é mais quente, uma estrela azul ou uma estrela vermelha?

No Laboratório de Heliofísica

1. Nome do (a) monitor(a) :

2. Atendendo às informações fornecidas pelo monitor(a) efectue as seguintes tarefas:

2.1. Desenhe a imagem do Sol projectada no ecrã.

2.2. Escreva o nome do endereço electrónico que lhe permite observar em tempo

real imagens do Sol :

2.3. O Sol apresenta muita/ pouca/ quase nenhuma actividade . (Risque o que não

interessa).

2.4. Se o Sol fosse uma estrela mais velha, o seu espectro apresentava menor ou

maior número de riscas?

2.5. lndique o número de riscas que observa .-
2.6. Esboce esse espectro, escrevendo o nome dos elementos a que corresponde

cada risca.

2.7. Descreva a previsão do que irá acontecer se em 2011 a acüvidade do Sol

continuar como até aqui.
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1. Nome do palestrante

2. Atendendo às informações fornecidas durante a palestra responda às seguintes

questões:

2.1. Escreva o nome da Lei que relaciona a temperatura com o comprimento de onda

da radiação emitida

2.2. Que informações nos pode dar o espectro de emissão de uma estrela?

2.3. Explique sucintamente o significado do título da palestra "A Lttz como B.l. dos

corpos celesteí'

1. Hora de chegada a Almourol

2. Nome e posto do superior dos militares que nos acompanham na travessia

3. Tempo que demorou a travessia: _ min = _ s

4.Distânciamédiapercorrida:-km=-m(Deveráquestionarumdos
militares que vos acompanhou)

5. Calcule a rapidez média em km / h e m/s

OBSERVACÃO NOCTURNA

1. Nome do monitor(a)

2. Atendendo às informações fornecidas pelo monitor(a) responda às seguintes

questões:

2.1. Nome do planeta que observou

2.2. Quantas luas conseguiu observar?

2.3. lndique a causa dos 2 "riscos" paralelos que observa nesse planeta

2.4. Nome do "objecto" celeste mais longíquo que observou.
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NO PAROUE

Nesta parte do Centro de Ciência a visita não é guiada

1. O ne de módulos que podem ser explorados _

2. Copie as indicações relativas ao 4e Planeta a contar de Plutão

3. No relógio de Sol... O relógio

A que

está

se

atrasado ou

deve essa

adiantado?

diferença?

4. Indique o nome dos dois planetas que se encontram no fundo do Parque do

lado direito

5. Em que fase da lua ocorre o eclipse do Sol?

6. Escolha um dos módulos e escreva um pequeno texto a explicá-lo
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CONSIDERACÕES FINAIS

. Balanço do trabalho desenvolvido pelo grupo durante a visita:

r' Respondemos a : todas as questões / apenas a 

- 

questões.

{ O trabalho de grupo foi : suficiente / bom / muito bom.

(Risque o que não interessa)

o Coloque por ordem crescente, usando os números de 1 a 6 para indicar

a sua preferência relativamente ao "módulo" que mais gostou.

Nome 19

Planetário
Lab. Heliofísica _
Palestra

Castelo de Almouro!_
Obs. Nocturna _
Parque

Nome:_n9_
Planetário
Lab. Heliofísica _
Palestra
Castelo de Almourol_
Obs. Nocturna _
Parque

Nome:-n9-
Planetário
Lab. Heliofísica _
Palestra
Castelo de Almourol_
Obs. Nocturna
Parque

Nome: 19

Planetário
Lab. Heliofísica _
Palestra
Castelo de Almourol
Obs. Nocturna
Parque

Nome: p9

Planetário
Lab. Heliofísica _
Palestra
Castelo de Almourol_
Obs. Nocturna
Parque

Um pequeno texto sobre a visita :
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Anexo I.3

ESCOLA SECUNDÁRIA DE FERREIRA DIAS

Centro de Ciência Viva de Constância - Parque de Astronomia e
Castelo de Almourol

24 de Outubro de 2008

Guia de Campo -
Análise das

respostas
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Elementos do grupo Respostas

correctrs

(em 4l)

Trenscriçâo das respostes dos elunos

sobre e visite
PrefeÉncirs

Ana Geraldo
Ana Farlens
Joana Mendes
Maria Almeida
Andreia Cerqueira

34

Achámos a visita de grande carácter
educativo, interessante e divertida. Apesar

de alguns Wquenos incidentes,

acreditamos que o dia correu da melhor

forma e que todos os assuntos abordados

foram pertinentes.

Como primeira

opção 15 alunos

escolheram a

Obscrueçío
nocturnl, T

alunos o

Plenctário, 5

alunos o

Castclo de
Almourol e 2

alunos o

Perque

André Santos
César Costa
Daniel Almeida
Gonçalo Silva
Miguel Costa

32
Gostámos do visita pois os nossos

conhecimentos consolidaram-se. Á prte
mais engraçada foi sem ànida a
obsemação nocturna.

Carlos Palos

Gonçalo Silva

João Cunha

João Relvas

Pedro Mateus

3l

Esta visita limou algumas aresras,

concluindo ossim o trabalho dedicado da

pr ofe ss ora Cristina P inho.

Foi uma enriquecedora, muito organizada

visita de estudo

Daniela Calça
Hugo Araújo
MaÍa Outeiro
Sofia Castro
Vanessa Tolentino

29

Foi uma visita muito agradável e

divertida. Ádquirimos novos

conhecimentos e esclarecemos dtúvidas.

Esta visita desperta-nos, também, o

interesse para com a Astronomia.

Ana Gaspar

Carla Quadros
Rosana Silva
Sara Abreu

27 A visitafoi muito enriquecedora para nós,

pois ajudou-nos a aumentar o nosso

conhecimento sobre o Universo

Bruno Caramujo
Filipe Silva
Leonardo Giraldo
Pedro Maia
Ricardo Oliveira

27

Em nome do grupo, gostámos muito desta

visila, porque para além de ser a visita
que durou mais tempo que fizémos, nunca

tinhamos feito uma observaçdo nocturna
Foi espectacular!
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Anexo L4

ESCOTA SECUNDÁRIA FERREIRA DIAS

AVAUAçÃO DA VTSTTA DE ESTUDO

CENTRO DE C!ÊNCIA VIVA DE CONSTÂNCIA E CASTETO DE AIMOUROI

NLtfl:tr Ns_TURMA:_DATA:

1.

Questionário sobre grau de sotislação

,NSTRUçõES

Este questionário pretende avaliar o seu grau de satisfação relativamente à visita de

estudo que realizámos no dia 24 de Outubro ao Centro de Ciência Viva de Constância.

O questionário é constituído por oito itens, correspondentes a vários parâmetros que se

pretendem avaliar, e por 26 escalas, cada uma delas associada a um par diferente de

adjectivos opostos.

2.

3. Para responderes, coloca uma cruz ( X ) num dos 7 traços existentes em cada escala,

numa posição que ilustre bem a forma como associas a visita de estudo a essa escala.

o Exemplo

O guião da visita foi...

importante_:_: X :_:_:_:_nãoimportante

4.

Se respondesses deste modo, estarias a afirmar que considerarias que o guião da vúsita

foi mais importante do que não importante, embora não absolutamente importante.

Deves pronunciar-te relativamente a todas as escalas. Tenta tomar decisões rápidas,

procurando apoiar-te, fundamentalmente, na tua primeira impressão.

5. Obrigada pela sua colaboração
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A minha visita ...

í. ... Íoi a um local ..
interessante

importante

2. ... revelou-se...
agradável

organizada

moüvante

simples

relaxante

activa

divertida

bem sucedida

3. ... quanto ao tempo de duração foi ...

simples

desinteressante

não importante

desagradável

desorganizada

desmotivante

complexa

enervante

dinâmica _ : _ : _ : _ : _ : _ : _estática
passiva

aborrecida

malsucedida

longa _ :_ : _ :_ : _ :_ :_ curta

4. ... contou com monitores que expuseram de uma forma ...

demasiado longa

clara

demasiado curta

confusa

: _ complexa

boa ::::::má

5. ...teve um roteiro...
importante_ :_ :_ : _ : _ : _ : _ não importante

demasiadoextenso : : : : : : demasiadocurto

simples complexo

6. ... foi orientada por um guia de campo ...

interessante_ :_ : _ : _ : _ : _ : _desinteressante
importante_ : _ : _ : _ : _ : _ : _ não importante

oftenso _ :_ :_ : _ :_ :_ : _curto

7. ... relacionou-se com os conteúdos da unidade 1 - Arquitectura do Univerco de uma

forma...
grande pequena

rápida _ : _ : _ :_ :_ :- :-lenta

importante_ : _ :_ : _ : _ : _ : _ não importante

8. ...globalmente foi ...

boa
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Anexo I.5

ESCOIÂ SECUNDÁRN FERREIRA DIAS

AVArnçÃO DAVTSTTA DE ESTUDO

CENTRO DE clÊNCIA VIVA DE CONSTÂNCIA E CASTETO DE AIMOUROI

NOME :- Ne-TURMA : 

- 

DATA:

1.

Questionário sobrc grdu de satisfação

tNsrRUçõES

Este questionário pretende avaliar o seu grau de satisfação relativamente à visita de

estudo que realizámos no dia 24 de Outubro ao Centro de Ciência Viva de Constância.

O questionário é constituído por oito itens, correspondentes a vários parâmetros que se

pretendem avaliar, e por 26 escalas, cada uma delas associada a um par diferente de

adjectivos opostos.

2.

3. Para responderes, coloca uma cruz ( X ) num dos 7 traços existentes em cada escala,

numa posição que ilustre bem a forma como associas a visita de estudo a essa escala.

o Exemplo

O guião do visita loi...

importante_:_: X :_:_:_:_nãoimportante

4.

Se respondesses deste modo, estarias a afirmar que considerarias que o guião do visito

foi mais importante do que não importante, embora não absolutamente importante.

Deves pronunciar-te relativamente a todas as escalas. Tenta tomar decisões rápidas,

procurando apoiar-te, fundamentalmente, na tua primeira impressão.

5. Obrigada pela sua colaboração
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A minho visito ...

l. ..,loi a um local...
interessante LG :í-l,,2 : _ : _ : _ : 

- 
desinteressante

importante 8 : 15 :6:_ : _ :_ :- não importante

2. ... revelou-se...
agradável 15 : 13 :1 :- :- : 

- 
: 

-desagradávelorganizada 14 : 13 :2: _:_:_:_ desorganizada

motivanteL2:L4..3: : : : desmotivante

simples r r g, 6 . 9 *rl."ro,*,
relaxante 6 : 9 : 11 : 3 :_ : _ :_enervante

dinâmica18:8:2:1: : : estática

activalS:9:2: : : :_passiva

divertida20:8:1: : : : aborrecida

bemsucedida9:20: : : : : malsucedida

3. ... quanto eo tempo de duração foi ...
longa 9:7 :7 :4:2 curta

4. ... contou com monitores que expuseram de uma forma ...

demasiado longa 0 : 5 : 9 : 15 :_ :_:_ demasiado curta

clara L2:10:6:1: : : confusa

simples 5 : 11 : 8 : 5 :_:_ : _complexa
boa11:L2:4:2: : : má

rápida 4 : 6 : 10 :7 : L :1: _ lenta

5. ...têve um roteiro ...
importante 6zL4:7 :2: não importante

demasiado extenso 0 : 5 : 7 : t7: _:_ : _demasiado curto

simples 2 : 8 : 9 z 6 :2 :1 : 

-complexo 

*

6. ... foi orientada por um guia de campo...

interessanteT :L2:8: 1: 1 : : desinteressante

importante 6 : 11 : 9 :2 : L: _ : _ não importante

extenso 1:9:13l.4:2: : curto
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7. ... relacionou-se com os conteúdos da unidade 1 - Arquitectura do Universo de uma

forma...
grande 7 :7 : L3 :2 : 

-: - 
: 

- 
pequena

importante 13 : 9 : 4 :2 : 

-:- 
:- não importante *

8. ...globalmente foi ...
boa24:5:-:-:-:-:-má

* - um aluno não respondeu

L32



Aprendizagem das Ciências em Espaços Não-Formais - Visita de Estudo Na Rota das Ener§as Renováveis

Anexo I.6

ESCOLA SECUNDÁNN FERREIRA DIAS

Guião das Entrevistas

1. Quat a tua opinião geral sobre como correu a visita? ( bem / ma[, interessante

/ desinteressante; divertida / aborrecida; organizada/ desorganizada ; ...)

2. O que correu melhor? E porquê?

3. O que correu pior? E porquê?

4. O que terias mudado?

5. O que não terias mudado?

6. O que achaste do roteiro? ( útit / pouco útit ;importante/ pouco importante;

ajudou / não ajudou...)

7. O que mantinhas no roteiro?

8. O que mudavas / acrescentavas no roteiro?

9. E o guia de campo? ( importante/ não importante ; extenso/ pequeno;

difícit/ fácit; ...)
10. Mudavas atguma coisa no guia de campo?

1í. Foi possível responder a todo o guião? (sim / não)

12.4s respostas dadas foi com o que ouviste na palestra ou foste ainda tiveste

que ir pesquisar ?

í 3. O que foi fatado na palestra e nas várias explicações dadas petos monitores já

conhecias? ( tudo, a grande maioria ou apenas algumas coisas)

14. Indica o que foi totatmente novo para ti. ( em termos de conceitos novos )

15. Eram dúvidas que já tinhas há atgum tempo ou nunca tinhas ouvido falar?

16. Compteta a frase " Esta visita foi muito ou pouco importante para mim

porque..."

17. O que é que achas dos trabathos de grupo sobre a visita?

( concordas/não concordas; importante/ não importante...)

í8. Para outras visitas o que é que mantinhas? (roteiro/ guia / questionário de

grau de satisfação/ trabathos de grupo)

19. Apresenta peto menos duas sugestões para a organização da próxima visita.

20. Apresenta duas sugestões para uma próxima visita a reatizar no final do ano.
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Anexo L7

ESCOLA SECUNDÁruA FERREIRA DIAS

Enfevista aos alunos

7 de Novembro de 2008

APRESENTAÇÕES

ENTREVISTADOS

o André Santos - l5 anos - 10" C3 - (A)
o Ana Geraldo - l5 anos - l0o C3 - (ANA)
o Daniel Almeida - l5 anos - 10" C3 - (D)
o Carlos Palos - l5 anos - 10" C3 - (C)

1. Oual a tua oninião seral sobrc como correu a visita? ( bem / mal.

interessante / desinteressante: divertida / aborrccida: orsanizada/

desorsanizada : ...)

A - Foi orgarúzada, gostei muito da visita e além de estarmos todos juntos,

aprendi algumas coisas que não sabia.

ANA - Também acho que foi organizada e interessante. Não houve muitos

mortos, portanto estiívamos sempre ocupados a fazer alguma coisa o que foi

bom. Não tinha muitos momentos secantes vá e portanto gostei.

D - Mesma opinião que eles dois. Foi bem organizada, houve apenas um

pequeno percalço, mas sem ser isso foi espectacular.

P - Que percalço foi esse?

D - Foi o percalço do moche. Apenas uma brincadeira.

C- A visita esteve extremamente organizada. Não houve nenhum problema

durante a visita a não ser esse, mas isso foi um pequeno senão.

Foi organizada pela professora, tivemos oportunidade de ver o museu da ciência

de Constância do Centro de Ciência Viva de Constância com o Professor

Mríximo Ferreira.
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Foi uma visita onde deu para aprender diversas coisas, relembrar outras e era

bom que se voltasse a repetir noutro sítio, noutro momento.

2.

A-Tavez a observação nocturna.

P - Porquê?

A - Porque foi o que mais gostei, estávamos ao ar livre, estiávamos a ver

estrelas, esüívamos num bom ambiente. Estávamos todos juntos.

D - Como não temos muitos tempos livres para estarmos todos juntos durante a

noite e como foi uma das primeiras. Foi diferente

ANA - Também a observação nocturna - foi a mais divertida, foi a que coneu

melhor.Foi diferente. Estávamos interessados naquilo que estrávamos a fazer.

D - Sim, sim também foi a observação noctuma.

C - Foi um ambiente descontraído. Estivemos todos juntos acho que isso é o

mais importante. E quando estamos todos juntos e há possibilidade de aprender ,

como foi o caso acho que é sempre uma boa oportunidade

3. O que corrru oior? E porouê?

C- Durante a visita toda não houve incidentes, houve apenas esse incidente da

brincadeira. Brincadeira que poderia ter sido ser séria. Esse incidente ocorreu à

noite na área de Serviço penso que de Santarém , no meio da estrada

D -Não foi bem no meio da estrada

C - Sem gravidade - sem nenhum carro

A-Eu também acho que foi essse, apesar de estar envolvido. Arrependi - me um

bocado de ter feito aquilo .Mas, acho que inventaram umas coisas que na

realidade não aconteceram

ANA - Não foi assim tiío grave como disseram.

A- Não sei ... jáera um bocadinho de noite e queríamos animar as coisas

P - Numa visita que levou 17 horas isso seria o quê? Representa o quê em

termos de fracção.

D-Foiomoche

A- Eu acho que é divertido.

ANA-Também foi o moche
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P-Não se esqueçam que estão afazeÍ um trabalho.

A-E de evitar.

4. O oue terias mudado?

A - Não fazia o moche desta vez. . . . Acho que não tinha ido ao Castelo. Porque

demonímos muito tempo no fiajecto e não podíamos ir todos juntos no barco.

Tivemos que esperar no café. NÍlo gostei desta parte

D - Ficar mais ternpo no Parque temático do CCVC

P- Mas assim terias que tirar outa coisa. O que é que tiravas?

D - Não sei. Talvez o castelo

P- Das outas coisas do CCVC o que tiravas?

D -Assim não tirava nada.

P- Então teria que ser mais tempo.

C -Não teria mudado nada durante a visita.

A- Era o Castelo. Foi secante. Não se fazia nada.Não havia muito para ver. Foi

um bocadiúo seca

ANA-Não foi nada de especial

5. O oue não terias mudado?

ANA -A observação nocturna.

D -Aobservação nocturna .

A-A observação nocturna claro.

C - Não mudava a observação nocturna. Acho que foi a melhor parte de toda a

visita.

6. O oue achaste do rcteiro? ( útil / oouco útil :imoortante/ oouco imoortante:

aiudou / nâo eiudou...)

D - Pouco ou nada usei o roteiro, para ser muito sincero. Foi mesmo viver o

momento.

P- Então mas, antes não o utilizaste?

D - Foi utitilizado antes.Antes teve úilidade, durante a visita não.

C - O roteiro permitiu saber aquilo que íamos yer nos momentos exactos.

E ajudou mais ou m€nos a controlar o tempo que tinhamos para cada uma das
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partes de visita.

A - Sinceramente não usei o roteiro. Só para a hora de partida e paÍa a hora de

chegada.Só mesmo para avisar.

P- E os teus pais não viram o roteiro?

A-Não.

ANA-Não mostrei aos meus pais.

D-Eu também não.

P-Não lhes mostraste?

ANA- Eu utilizei o roteiro, para ver quando comiámos e assim não ia chatear a

stora e tambem para a hora de chegada e partida como eles e também para ver o

que íamos fazer aseguir.Para ver as actividades.

7. O que mantinhas no rcteim?

A- Só a hora de chegada e a de partida. Poryue eu não prestei muita atenção ao

resto do roteiro.

ANA-Mantiúatudo.

D-OmesrnoqueoAndÉ.

C - Mantinha a hora de chegada.e a partida talvez.

8.

D - Sinceramente não sei.

A- Para chamar mais a atenção punha lá uns bonequinhos. Roteiro a col€s.

ANA- cada um imprimia em casa. Não sei o que mudava

P - Eu enüeguei o roteiro antes. E os avisos que eu fiz ra aula, ajudaram a

estarem atentos a determinados aspectos. Sim ou não?

D-Ajudaram.

C -Ajudaram porque assim já sabíamos o que íamos ver mais ou menos e houve

palavras chave que ajudaram a interiorizar aquilo que íamos ouvir na palesha.

D - E a parte dos espectros. Fomos uma das poucas turmas que tivemos uma

aula de especüos antes da visita
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9. E o suia de campo? ( imDortante/ não importtnte : extenso/ Doqueno;

diftciV fócil:...)

A - Acho que foi fácil. Bastava estar atento ao que os senhores diziam e aqúlo

era muito fácil de fazer. É útil

ANA- Estamos com mais atengão sabendo que temos perguntas para responder

. Temos que estar com mais atenção.

D - Na parte de mais seca temos que estar com atenção, c,omo por exemplo na

palesta.

P- Porque é que a palestra foi "seca"?

D - Primeiro, estávamos com poucas horas de sono e foi logo a I'coisa que

fzemos. Estar a ouvir um stor logo de manhã.

P- Mas não foi interessante?

D - Não digo que não foi interessante. Nós é que ainda estávamos com muito

sono e cansados da viagern e estar a ouvir alguém a falar é muito complicado.

Mas o guiade campo foi importante

C - Penso que sim pois ajudou-nos mais uma vez a ter atenção e a colocar

questões que se calhar não teríamos colocado se não fosse o guia de campo.

P - Então orientou? Era grande pequeno...?

D - Um bocadinho para o grande.

C - Era extenso . Mas devia ser extenso porque o dia foi extenso.

10. Mudavas alguma coisr no quia decampo?

ANA - Não tiúa paciência para fazer tantas perguntas.Talvez pusesse menos

perguntas.

D - Se calhar a parte de desenhar o especfo. Essa parte foi muito complicada

para mim. Meus dotes artísticos não são nada especiais.

C - Também acho que se podia dispensar essa parte dos espectros.E as

fotografias acúavam por não revelar bern o que nós viamos. Mudava tudo o que

fosse para desenhar

P- Mas achas que eu vou avaliar o desenho?

C - Não, não avalia o desenho. A professora avalia simplesmente o conteúdo -
aquilo que estiá representado no desenho, no entanto, paÍa representar o que está

no desenho é preciso ter alguma
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A - Se gostámos ou estivemos atentos na visita. Os desenhos não avaliam, mas

as perguntas sim.

P - Serve apenas para avaliar se estavam atentos durante a visita- yai ser

avaliado qualitativamente. Então não mudavam nada?

11. Foi possível resoonder a todo o suião? ísim / nâo)

A-Foi.
D Acho que sim. Só fu uma pequena pesquisa na internet. 90%o foi com aquilo

que vimos e ouvimos.

ANA-Perguntámos lá.

C - Recorremos à internet.

12. As resoostts dedas foi com o oue ouyiste na mlestrr ou einde tiyeste oue

ir nesouisar ?

C -Algumas coisas já conheciamos. Foram dadas na aula anterior à visita.

ANA-Algumas coisas não conhecíartos, mas a maior parte sim.

13. O que foi Íirlrdo na pelestre e nas várias explicrcõe dadâs pelos monitorcs

14.Indica o oue foi totelmente novo nare ti. ( em termos de conceitos novos )

C -Teoria do deslocamento de wien

P- Isso vai ser dado na fisica.

A-Agoranão me estou a lembrar.

C -A localização exacta dos astros.

ANA-TamMm.

C - Demos constelações na escola, mas identificrá-las perante milhões de esffelas

É...

ANA-Um bocado dificil

15. Erem dúüdas que iá tinhas há alsum tempo ou nunca tinhas ouüdo falar?

P -Além do deslocamento de Wien.
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16.

sobrc as estre]rs. os espectros...? Sim ou não?

D - Tivemos um cheirinho daquilo que íamos dar... ajudou.

A-Não foi mais flácil, mas ajudou.

C - Eu penso que foi mais fácil, pois já tinhamos uma ideia daquilo que

tinhamos visto na visita de estudo e ver uma coisa mais ou menos à escala real

portanto uma escala maior do que...

ANA-Do que vemos no livro.

C - ... e teoria é sempre mais flícil.

A-Eu concordo com o Carlos

D-Eamesmacoisa.

17.Erp!!@3,
18.N

ANA .9

D-9
c-10
A-8
P- 8 porquê?

A- Oh porque eu gosto de me divertir, mas podia ter sido mais divertido.

ANA- Para a próxima podia ser canoagem.

ANA - Tirando essa parte do Castelo que não gostei muito... e pronto

podíamos ter feito canoagem.

D - Eu acho que foi a parte do moche mesmo.

P - Mas essa parte esüá mais relacionada com os teus colegas.

D - Acho que os professores reagiram um bocado stressados ... reagiram de

forma exagerada.

C - Eu dei l0 porque acho que não há nada a acrescentar nem a tirar. A parte

menos interessante foi a do Castelo, mas essa parte serviu para encher, visto

que era impossível ter várias turmas ao mesmo tempo no mesmo lugar e se

tinhamos que estâr lá até à noite tiúamos que ocupar o tempo. E uma solução

para ocupar esse tempo foi uma visita ao castelo.
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19. Comnleta a frase * Esta visita foi muito ou oouco imnortante para mim

DOrOUe...t'

D - ... muito importante porque consolidei coúecimentos antigos que tiúa
dado na aula e tive um cheiriúo daquilo que iria dar na aula e para estannos

com os nossos colegas, poque como mudiímos de furma pouco ou nada

coúecíamos dos novos colegas. Para nos coúecermos melhor, estarmos juntos

e divertirmo-nos.

A - ... muito importante porque, mais ou menos as mesmas razões que o

Daniel, deu para consolidar alguns conhecimentos que já tiúa por exemplo das

gakáxias que já tinhamos e dos espectos muito importante . Deu para ficar a

saber melhor a matéria dos especüos

C - ... foi mto importante para mim, porque em lo lugar vim de uma escola

diferente. Posso dizer que não conheço bem os meus colegas é verdade e essa

visita de esfudo serviu para melhorar esse coúecimento. Serviu para ficar a

conhecer melhor, descobrir alguns gostos dos colegas e na perspectiva científica

da visita" perspectiva escolar foi importante porque consolidou as matérias de

Física e QuÍmica e como o Daniel disse antecipou aquilo que íamos dar em

certa medida

ANA - ... foi mto importante. Estive com os meus amigos e com os colegas

novos. Metade da turma já conheço mas há outros que não coúeço. Estive tb

com ex - colegas de outras turmas estivemos todos juntos. Também dos

coúecimentos - consolidiámos alguns conhecimentos . O resto eles já disseram

tudo.

20. O que é que aches dos trebelhos de qrupo sobre a Yisita?

A- Eu nilo acho muito importante ir agora fazer os cartazes. Quem

fez o guia de campo esteve minimamente atento à visita . Não percebo

porque é que agora temos que fazer os cartazes. Não concordo mesmo porque

dão algum tabalho e já teúo pouco tempo livre. Não gosto de fazer cartazes.

ANA-Acho que concordo com os cartazes.Mostramos o nosso üabalho a outas

pessoas que vâo lá.

C - Eu penso que sim Fazer estes posters, mais uma vez vamos consolidar

aquilo que demos e vamos ter que fazer alguma pesquisa para os fazer e é uma
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maneira de aplicarmos o coúecimento científico sob uma forma cientifica de

um projecto que foi dado e pela l" vez vamos ter que apresentaÍ um tabalho

com um esquema cientifico - esquema muito organizado para poder participar

nalgum concurso interno ou extemo à escola

2t

erau de satisfaclo/ trabelhos de srupo)

ANA - Mantinha o roteiro e o guia. O grau de satisfação não acho muito

importante. Os tabalhos de grupo não. Dão muito trabalho.

D - Mantiúa o roteiro, o guia e o questionário do grau de satisfação. Os

trabalhos de gnrpo não.

C - Mantinha o roteiro e o guia e o trabalho de grupo.O trabalho de gupo

porque mais uma vez estaÍnos todos juntos, mais uma vez temos que saber

fabalhar em equipa e isso por vezes não é possivel durante as aulas, por falta de

tempo e mesmo por falta de disponibilidade das matérias que às vezes não

permitem . O Guia de campo é sernpre importante poryue mais uma vez

perrrite aos alunos estarem atentos e a questionarem algumas coisas que não

fariam se não fossem alertados pelo guia. O Roteiro ... como já disse deu-nos

uma ideia daquilo que íamos ver e também uma ideia daquilo que poderíamos

perguntar durante a visita e o tempo que poderíamos dispensar com cada uma

das partes.

A- Mantiúa o roteiro e o guia.

22. Aprcsenta nelo menos duas sueestões oara a orsanizaclo da oróxima

visita.

A - Todos no mesmo autocarro , poryue na última visita estavam 3 rapazes e

duas raparigas de outa furma e tinhamos que mandm m€,nsagens e elas

gostavam que estivessemos lá com elas e com eles.

C -Não teúo neúuma sugestilo.

ANA-Tirava a parte do passeio de barco poryue já fz.

D -A turma toda junta no autocaÍro
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23.

Ê!q
D - Canoagem.

ANA- Canoagem mas, não só num dia. 2 ou 3 dias.

D -Desanuviar. Já acabou estaÍnos de férias.

C - Visitar um laboratório a sério, para suscitar algum tipo ou interesse para

alunos que queiram ir para essa área.

A- Canoagem para desanuviar.
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Anexo L8

Centro Ciência Uiua de Constância
\ PARQUE DE ASTRONOllJtIA

VISITAS DE ESTUDO

Para a realização da visita ao Centro Ciência Viva o professor pode escolher até três
dos seguintes Menus, de acordo oom os obiectivos a atingir, o número de participantes

e o tempo disponível @Íaa visita.

APRESEilTAçÃO
DOSTENI'S

comeúoos uoÁcncos e
qernÍRcos AEXPLoRA,R

rt'rÁx
DE

PARNCNP

DURAçÃO
APROXTADA

Mvel
ESCOLAR

REGOTEI{OAOO

xonÁno oe
E!TITI.]]]I:I:L.tr.l

mn

MsÍta guiada ao
PaÍque êr(bÍioÍ,
constituído poÍ
vádos módulos:

- Galáxia

- Sbtema Solar

- Globo TerÍesúe

- CaÍrossel

Sol-Terra{ua

- Canossd Júpite

- Canoesel
Satumo

- Relógio de Sol

- EsÊra AÍmilar

- Disúibuifo esÍiral das esúeles na
ncsa galáxia

- Consütrlção do Sbbma Solar

- Distârrcias êÍrtÍê os planetas e o Sol

- Movimento de rotia$o e de hanslaÉo
d6 plenetas

- Ivlo,imênto de úanslaÉo e de ÍotaÉo
da Tera

- Morimentos rdativoe das luas de
Júfiter

- Mo,imento de Trtã em volta de
Satrmo

- Aspeclo da supeÍírcie teríestÍe

- Coodenadas geográfica

- Fases da Lua

- Edipsê§

25

20a30

minut6

Ne!s:

A duração da
úsita

dependerá do
nivel escohr

dos
paÍticapantes.

10 Cido do EB

?C;ido do EB

3P Cido do EB

Ens. Sec.

[':IEE

A eploração
dc módulos

dúanE a visita
será adaptada

ao niEl €scolaÍ
dos

paíicipaileo.

De 3F a 6f Éira:

10.mh- 13.00h

1.l.30h - 18.00h

Sábado:

15.mh-íg.mh

Doíninoos e
Édslc§:

15.mh-20.00h

E,filE - Ori:ntação pelo Sol e pelas esbelas 25 20 e15 10 Cido do EB De 3!a a 6l Êira:

1.44
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Sessão de
PlanetáÍio:

simulação do éu
nocfuÍno

obserúvel à üsta
desamada na
época da visita

- Rêconhêcimênto de planetas, êatÍêlas
e constela@s

- HistóÍiaílendas associadas a estÍêlas
e constelações

- Re@ncias a estÍelas com bÍilhoB e
colora@s dibÍêntês

- Morimento apaÍêntê da esÉra eleste
e auas causa§

- A altura da Estela PolaÍ e a laütude

do lugar

minutos

IEts:

A duraÉo da
s6s3áo

dêpendoÉ do
níYcl êscolaa

dG
püfidpütes.

? Cido do EB

3e Cklo do EB

Ens. Sec.

rir. ' tr

O conbúdo de
363sáo 36rá

deÉadooníYd
6scolüdos

pítidpsrtGt.

14.30h - 18.fi)h

Sábado:

ís.mh- 19.00h

21.mh-23.00h

Domimose
Etlsdes:

15.mh-20.00h

9g!I.a-E.E!e:

ío.(nh- í3.ü)h

í'0.3&- 18.00h

l]:tÍilq

Adividadês na
Sala:

ealiza$ode
adivilrades de

caÉct€rdidádi@
e científico corn o

otriêctir,o de
inúoduzir,

consolidar ou
rever conceitoo

relacaonados coÍn
temas da

Astronoínia

- AboÍdagens de onteúdos vaÍiedos
através de recuÍsos ludicos (sopa de
letras, palauas cnrzadas, funiÍ ponto-a-
porto', pÍeenchimento de espaçps,
desenhar, colorir, ...)

- Construção de AsfoÉbios e elógios
de sol

25
30a40

mindos

10 Cido do EB

?Cido«toEB

3P CIdo do EB

fFIltFl

Propcção de
flmes sobÍe o

teína da
Astronoínia:

- «Os Espelhoe do
Tempor

- Apontamentos hbtóÍi(rc sobrc a
medkpo do teÍnpo e o 6tiabelêc*nênto
do calêndáÍio

- O movimento de Ídação da Tera:
pKr\ras e oonsequências

- O movimento de üanslação da Tena:
pmvas e coÍrsêquências

- Fases da Lua, edipses e maÉs

- "\y'iagern aos planetas': características
fisics e dinâmies dos componenbs

25 30mintíc
3P CirJo do EB

Ens. Sec.

De 3l a 6l bira:

í0.001r- 13.mh

14.30h - í8.00h
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- «Aslronomia»

(a rotação da
Tena; a
transla@o da
TeÍra; Fasês da
Lua, edips€s e
maÉs)

- «Os Planetas»

do Sbtema Solar

Ens. Sec.

IITTE

Palestra:

-Akna noB.l.
dos coÍpot
ceresÍês

- ReÉrências à ewlução dos conceitc
sobíê a constitui(Éo da matéÍia

- Refurências às bb dê Wbn, SteÍan-
Boltrman e Pland<

- A análise da luz emitillafefleclilÍa
peloe corpc @lestes e a identifica$o
dc elementc químboe píedoÍninanEs
na sua compcitpo

- Consüluição e úilizeÉo (b
especfosco?ioo

25
40a60

minutos

l()a60

mirutoe

!E-e-e-ts!ec:

10.00h- 13.mh

1'í.30h- Í8.(X)h

IIXTE

Obsena@s
asüonúnilas à

üsta desaÍmada,
corn binóoloe e

telesópios

- tloções sobÍê a coÍsütrkFo ê
furrcionamento de Unóorloa

e de terlesófios

- ftlentificação «le onstelações e
pGi@ de otjedos celeotes

oôserváwis em cada Íegião do éu

- ObservaÉo de coDos celesbs
atraués de binóorlos e de blesóÍtios,
coín ampliações diÉíêntes

m

'lo Cido do EB

29 Cido do EB

3e CirÍo do EB

Ens. Sec.

Sábado:

21.mh-23.00h

9ctreeJE:

pormerceglo

IEEE

Eploração da
es@ltura «A

Gnarde Máquina
do Mundo»

- Sisteína geocêntÍico - o

contrecimento astÍoíúnico na época de
Gamões

- A desoição da Grande Máquína do

Mundo" que a deusa Tétis faz a Vasco
da Gama, na "llha dos Amoes"

25
í5a20

minutc

I ano do EB

Ens. Sec.

De3!a8:

10.mh - 13.00h

í4.30h - 18.q)h

De 3l a 6P:

10.fi)h- í3.mh

14.3fi - 18.00h

E.T!E

ObsêíYetóÍio
Solar (Laboratório

de HelioÍisi:a)

- Observação de Mancrlas Solarcs

- Análasê dê espe(ÍÍos de a§urc
elementoo químicos

- Obsenafo do especíro solar e
ilentifi cação de elementc

- Obsenração do Sol em H-afia

25

20a30
minutos

l,lota:

A duraÉo de

sessáo
dopcírdêrá do

3P C;ido do EB

Ens. Sec.

llsts:

O conblido da
3c!!& 3erá
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(píotrJberâncaas e grânulos) nÍusl €scolÍ
dc

púticipsrt.t.

adaptado s nhrol

escolr&a
p€ÍtidpaÍttGt.

Lq,A DA C!ÊNCN:

A visita ao CCV termina com uma passagem pela Loja da Ciência onde poderâo sêr adquaÍidos

publicaçôes, liwos, brinquedos cientíÍicos, recordações...

€2.00

- previamente, abayés do teleúone 249 739 066

- confirmação por escrito através de impresso próprio a enüar para o fax n.o 249739 0U

NOTA ITFORTANTE: Tolerância máxima relativamente ao horário estabelecido para o inÍcio

da visita: í0 minutos

http:/rconstancia.cien iaviva. pt

info@constancia.cienciaviva.pt
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Aprendizagem das Ciências em Espaços Não-Formais - Visita de Estudo Na Rola das Energias Renováveis

#

ANE,XO II
Visita de estudo

Principal

Na Rota das Energias

Renováveis

1. Roteiro da visita
2. Guia de Campo - Barragem do Alqueva

e Central Fotovoltaica do Alqueva
3. Guia de Campo - Central Solar

Fotovoltaica de Amareleja
4. Guia de Campo - Herdade do Esporão

5. Respostas aos Guias de Campo

6. Questionário sobre Grau de Satisfação

7. Questionário Grau de Satisfação

Preenchido

8. Guião da Entrevista
9. Transcrição da Entrevista
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Anexo II.l

ESCOLA SECUNUÁNIA FERREIRA DIAS

Visita de Estudo

LOCAL DE PARTIDA .......... Escola Secundária Ferreira Dias

DIA E HORA DE PARTID A.... 26 de Março às 06 h 30 min
LOCAL DE CHEGADA... Escola Secundária Ferreira Dias

DIA E HoRA pRovÁvEL DE CHEGADA...........28 de Março às 18.00 horas

LOCAIS : Central Hidroeléctrica do Alqueva, Central Solar da Central Amareleja,

Herdade do Esporão, Parque de Natureza de Noudar
DIAS : 26,27 e 28 de Março de 2009
OUneçeO : 3 dias TURMA 10s C3
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Aprendizagem das Ciências em Espaços Não-Formais - Visita de Estudo Na Ron das Energias Renováveis

HonÁruo / rrrrvEnÁruo

26 de Março

. Chegada ao Parque de Noudar e Boas Vindas
o Entregq dor Codernos de Compo, fichos de octividodes e lópis
o Apresentoçôo dos in*oloções

27 deUlarço
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Aprendizagem das Ciências em Espaços Não-Formais - Visita de Estudo Na Rota das Energias Renováveis

28 de Março

oBIECTTVOS

Matemática em contextos pessoais, sociais, políticos e ambientais.

clarificação de pontos de üsta, argumentação e contra-argumentação na resolução
de tarefas, com üsta à apresentação de um produto final.

qualidade de vida e do ambiente.

renováveis.

aproveitamento de subprodutos, reciclagem, reuülização e redução do consumo

(redução da poluição).

PRO FESSO RAS RESPO NSÁVEIS

Cristina Pinho , Helena Rufino e Lurdes Morgado

153



Aprendizagem das Ciências em Espaços Não-Formais - Yisita de Estudo Na Roto das Energias Renovdveis

O OUE IREMOS VISITAR

> CENTRAT HIDROETÉCTRICA DO ATQUEVA
http: //www.edia.pt/portal/page? pageid= 5 3. 1& dad=portal& s

chema=PORTAL
Alqueva (Central Hidroeléctrica) Apartado L26 - 7860 Moura

Tel.: 285 250 500

A Central Hidroeléctrica de Alqueva está localizada no

rio Guadiana, nos Concelhos de Moura e Portel, distritos
de Beja e Évora,

respectivamente, tendo

entrado em exploração em

faneiro de 2OO4.

A Central Hidroeléctrica de Alqueva é a única grande
central hídrica a Sul de Portrrgal e está equipada com

dois grupos reversíveis de eixo vertical, corn uma

potência unitária de 129,6 MW, sendo a terceira em
potência instalada e a oitava em produção média
anual, de entre as 27 grandes hídricas nacionais.

A energia produzida pela Central do Alqueva, o equivalente aos consumos de

todo o Distrito de Beia, substitui a energia produzida por centrais térmicas a

carvão evitando deste modo, a emissão anual de 360 000 toneladas de COz,

contribuindo assim para a redução das emissões a que Portugal se comprometeu

com a ratificação do Protocolo de Quioto.

'7 CENTRAL SOLAR DE AMARELEIA
(Devido à central só começar a laborar
na 2" quinzena de Março, não é

possível fazer uma visita guiada só

iremos ver os passeios públicos)

l' A maior central solar do mundo, em

construção no concelho de Moura, deverá

começar a funcionar em Março, para

produzir energia "limpa" para a rede

eléctrica nacional durante 2 5 anos.
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Aprendizagem das Ciências em Espaços Não-Formais - Visita de Estudo Na Rota das Energias Renováveis

A Central Solar Fotovoltaica de Amareleja, com uma capacidade instalada de

46,4l megawatts tMVy) pico e 35 MW de potência de injecção na rede, está

a ser construída num terreno de 250 hectares, perto daquela üla do

concelho de Moura (Beja) e considerada a "terra mais quente de Portugal",

devido aos recordes de temperatura máxima no Verão. [...) Com 2520

seguidores solares azimutais, equipados com 104 painéis solares cada um, a

central será a maior do mundo, em potência total instalada e capacidade de

produção, mais do quádruplo do que o achral maior complexo do género,

situado no concelho vizinho de Serpa, com 11 MW de potência instalada e

que começou a produzir energia em pleno no final de Março de 2007.

Os seguidores solares azimutais são dispositivos mecânicos que orientam a

posição dos painéis solares relativamente ao Sol, seguindo os raios solares

desde a alvorada, a Este, até ao poente, a Oeste."l

(1)http ://ultimahora.publico.clix.pt/noticia.aspx?id= 13 2 02 32

> HERDADEDOESPORÃO

"Em pleno coração do Alentejo, 180 kms a

sul de Lisboa, em Reguengos de Monsaraz, a

Herdade do Esporão foi adquirida pela

Finagra em L973 com o principal obiectivo

de produzir vinhos de grande qualidade.

Em 1975, â Herdade é intervencionada pelo

Estado e só em L979 é devolvida,
permitindo à Finagra prosseguir a

plantação

das vinhas,

primeira etapa do seu ambicioso proiecto. A

rnoderna adega é construída em 1987. Cumpre-se

uma nova etapa. Em 1989 é lançado o primeiro
vinho Esporáo, sendo considerado um dos

melhores vinhos portugueses e três anos depois

são lançados os vinhos Monte Velho.

Em L995, depois dos nossos vinhos iá estarem

entre os melhores, novos investimentos são

efectuados: planta-se uma nova área de ünha,
renova-se a existente, instala-se um sistema de rega gota-a-gota em toda a ünha e

constrói-se uma barragem com 100ha de área submersa. A compra da Herdade dos

Perdigões com 190ha de ünha, a construção da Casa do Enoturismo, a expansão da

adega e a aquisição de um moderno lagar para a produção dos Azeites Virgens
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Herdade do Esporão são as mais recentes apostas de uma empresa dinâmica no

desenvolvimento da Herdade, cuias raízes remontam ao Império Romano."

http : //www.esporao.com/herdade/Pages/index.aspx

Com o objectivo de armazenar água para alimentar um sistema de rega gota-a-gota

instalado na totalidade da vinha foi construída em 1996 esta barragem na Ribeira

da Caridade que atravessa a Herdade do Esporão.

Situado a cerca de B km da Vila de

Barrancos, o Parque de Nahrreza de

Noudar surge na sequência da aquisição

da Herdade da Coitadinha, pela EDIA,

em 1997, com o objectivo de desenvolver

nesta propriedade um proiecto de

compensação pela perda de habitats a

nível dos ecossistemas de montado,

galerias ripícolas e matagais

mediterrânicos induzidos por Alqueva.

Os valores naturais presentes no Parque de

Nahrreza de Noudâr, nomeadamente o

montado de azinho, justificaram a sua aquisição

e são, também, responsáveis pela sua inclusão

na Rede Natura 2000. A Herdade forma um

continuum ecológico com áreas protegidas em

Espanha, com a qual faz fronteira,
nomeadamente com os Parques Naturais da

Serra de Aracena e Picos de Aroche, Serra
Norte e Sema de Hornachuelos.
A organização do espaço enquadra a conservação das características importantes e

diferenciadoras do seu património natural e cultural. A intensidade da utilização é

calibrada pelas necessidades de conservação. Esta é aferida através de um programa de

monitorização da biodiversidade.
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A interpretação do património, natural ou

construído, será efectuada utilizando as

mais modernas tecnologias e técnicas de

comunicação, de forma integrada com a

conservação da natureza e com as

actividades agro-florestais e turísticas. O

visitante tem à distância de um botão a

possibilidade de compreender melhor e

interpretar as características do local

onde se encontra. A informação é

transmitida em diversos formatos: som, fotografia, üdeo e texto.

Apartado S; 7 23O-9O9 Barrancos, Portugal - p no u d a r @ ed i a. pt

285 950 OOO fax: 351 285 95OO01

telefone: 351

RncorunrunaÇÕEs Ros aturuos
Para que a üsita decorra dentro da normalidade, os alunos deverão ter em conta alguns

aspectos fundamentais:
.Ocupar sempre, no autocarro, o lugar que inicialmente lhe foi reservado. Não comer

dentro do mesmo e permanecer sentado durante a viagem.
o Não se ausentar do grupo de trabalho onde foi inserido durante as várias visitas.
o Desligar ou colocar em silêncio o telemóvel durante as üsitas.
o Eütar conversas paralelas durante as explicações fornecidas pelos monitores ou por

qualquer professora.
o Levar lanche e almoço para o primeiro dia, bem como alimentos secos e sumos para os

outros dias.
o Levar papel e material de escrita.
o Levar, se possível, uma máquina fotográfica ou de filmar.
o Levar roupa para todas as estações - durante o dia poderá estar muito calor e à noite

um bom agasalho poderá fazer muito jeito (noites muito frias).
o Levar calçado confortável para fazer caminhadas e também chinelos de natação para o

banho.
o Usar protector solar.
clnformar as professoras sobre medicamentos que esteja a tomar, não os devendo-em

caso algum tomar sem falar com uma delas.

O PNN tem bicicletas BTT, mas em virtude de não haver um número
suficiente para todos e o Centro de Saúde mais próximo ficar a 12 km,

em Barrancos - é interdita a sua utilização.

Os veículos eléctricos só poderão ser conduzidos por adultos.
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(

Anexo ll.2

ESCOLA SECUNDARIA FERREIRA DIAS

Visita de Estudo

5{a Rota las Energías Renová»eís

tsarragem lo Afqueva, e

Centraf fotovoftaíca {o Afqupva,

26 de Março de 2009

GUIA DE

CAMPO
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Aprendizagem das Ciências em Espaços Nâo-Formais - Visita de Esndo Na Ron das Energias Renováveis

/ Este guia de campo desüna-se a orientar o vosso trabalho de pesquisa e deve

ser realizado em grupo.

/ É constituído por 25 questões, onde as respostas serão dadas durante a visita.

/ Devem estar atentos e todas as dúvidas devem ser expostas ao Monitor, no

final ou durante a visita.

/ No final do guia, na parte de "Considerações finais", devem fazer um

pequeno balanço da visita , indicando os aspectos de maior interesse .

/ Este guia deverá ser entregue no dia 27 à noite.

NOME DO GRUPO : TURMA:

ELEMENTOS DO GRUPO:

NOME Ne NOME Ne

NOME Ne NOME Ne

NOME Ne

PROFESSORA : Crisüna Pinho

N9 TOTAL DE QUESTÕTS RESPONDIDAS E CORRECTAS :
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D

;
;
,ecno

tsarragsm úo Atrynva

O Empreendimento de Fins Múltiplos de Alquevo, centrado no barragem de Alquevo,

construído no Rio Guodiana, é um Projecto estruturonte, em implementoção no Sul

de Portugol, e ossume-se como "lnstrumento Âncoro" no contexto do

desenvolvimento regionol.

O seu conjunto de infraestruturos permite concretizor o moior sonho do Alenteio e

viabilizar do ponto de visto económico e social uma dos regiões mois desfovorecidos

no Europa: o oarantia de douo.

Este projecto encontro no barragem de Alquevo o "Mãe" de todo o Empreendimento.

1. Hora de chegada :

2. Recepção (onde e por guem) :

3. Empresa responsável :

4. Data de início de construção da barragem e data de conclusão:
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5. Característacas da Barragem do Alqueva:

5. Características da C.entral hidroeléctrica do Alquora

6.1 Potência instalada:

6.2-Tipo de central:

6.3 Número e tipo de turbinas :

6.4 Produção média anual :

6.5 Escoamento da energia por uma linha de

7. Cáracterísticas da Barragem do Pedrógão (contra embalse de Alqueval

8. Central hidroeléctrica do Pedrógão

t.1 Potência instalada:

8.2 Principalfunção da barragem do Pedrógão :

Altura (ml
C.omprimento da

barragem (m)
Capacidade total

(trmtl
Capacidade útil

(hm')

Espelho de água
(km'l

Comprimento da
albufeira

(kml

Margens
(kml

Altura (mf
Comprimento da

barragem (m)
Capacidade total

(hmt)
Capacidade

(trm'l

Espelho de
água

Comprimento da
albufeira

Margens
(km)
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9 Características do Sistema Global de Rega:

10 Estação elevatória dos Álamos

do

11 Um sistema fotovoltaico é constituído por:

12 Transformação de energia que ocorre :

Nc de barragens Estagões elevatórias t trlillElF-Il

a equipar Extensão da Rede Primária Extensão da Rede Secundária

Altura da estagão (m) Gruposde bombagem Caudal nominal de cada
grupo (m'/ s)

Comprimento da
conduta forçada (m)

Diâmetro (ml Altura da bombagem

13 Número de painéis fotovoltaicos da centra! é

14 Constituição dos painéis :

15 Potência de cada um dos painéis em Wp (watt - pico)é ; 

-

16 Distância mínima entre painéis para evitar o sombreamento: 

-

162



Aprendizagem das Ciências em Espaços Não-Formais - Visira de Estudo Na Roto fus Energias Renováveis

17 lnclinação solar relativamente aos raios solares que garante potêncaa máxima

obtida por um painel:

18 lnclinação dos painéis na Central Solar do Alqueva:

19 Características de cada um dos painéis:

Área : Pu/A:

Pu:Rendimento:

CONSIDERACôES FtilAIS

o Balanço do trabalho desenvolvido pelo grupo durante a visita:

r' Todas as questões foram respondidas/ apenas questões

foram respondidas.

r' o trabalho de grupo foi : suficiente / bom / muito bom.

(Risque o que não interessa)

Um pequeno texto sobre a visita :
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Anexo II.3

( ESCOLA SECUNDARIA FERREIRA DIAS

Visita de Estudo

I{a Rota {as Tnergías 
"enntánteís

Centra"[ Sofar fotwoftaíca dn Amarehjo
26 de Março de 2009

GUIA DE

CAMPO

,/ Este guia de campo

destina-se a orientar

o vosso trabalho de

pesquisa e deve ser

realizado em grupo.

,/ É constituído por 17

questões, onde as

respostas serão

dadas durante a

visita.
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Aprendizagem das Ciências em Espaços Não-Formais - Yisita de Estttdo Na Rota das Energias Renováveis

y' Devem estar atentos e todas as dúvidas devem ser expostas ao monitor no

finalou durante a visita.

/ No final do guia, na parte de "Gonsiderações finais", devem fazer um

pequeno balanço da visita, indicando os aspectos de maior interesse.

/ Este guia deverá ser entregue no dia 27 à noite.

Nota : Esta visita não vai ser guiada por nenhum responsáve! da Central Solar .

NOME DO GRUPO : TURMA:

ELEMENTOS DO GRUPO:

NOME Ntr NOME Ne

NOME 

- 

N9 NOME Ns_

NOME N9-

PROFESSORA : Crisüna Pinho

N9 TOTAL DE QUESTÕES RESPONDIDAS E CORRECTAS :
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4. Número de pessoas que trabalham na Central:

1. Hora de chegada :

2. Nome do Director da Central :

3. Nome do Monitor da visita:

5. Área ocupada por seguidores solares.

7.NúmerodehorasdeSoldescobertoporano(insolação):-

8. lrradiacão Solar:

9. Número de seeuidores solares :

10. Ne de painéis em cada um dos seguidores solares:

11. Área de cada painel.:

L2. Ãrea total de cada seguidor Solar::

13. Potência útil de cada painel :

14. Rendimento médio:

15. Energia consumida pelos painéis ao rodar em direcção ao So! :

5. Área da Central :

16. Potência fornecida pela Central :

17. Outras curiosidades:
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CONSTDERACÔES FINAIS

. Balanço do trabalho desenvolvido pelo grupo durante a visita:

r' Respondemos a : todas as questões / apenas a 

- 

questôes.

r' O trabalho de grupo foi : suficiente / bom / muito bom.

(Risque o que não interessa)

Um pequeno texto sobre a visita :
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Anexo II.4

ESCOLA SECUNDARIA FERREIRA DIAS

Visita de Estudo

9{aRota úas En"ergíns Wánteís
9{erda^{e úo Esyürão

27 de Março de 2009

GUIA DE CAMPO

168

7

I

'tr§{onao

H

'! f.'; '
§_4,.r.t

ffillu

I
-I

I

fl

ú)
tr
L_ E F



Aprendizagem das Ciências em Espaços Não-Formais - Visita de Estudo Na Rota das Energias Renoviveis

/ Este guaa de campo destina-se a orientar o yosso trabalho de pesquisa e deye

ser realizado em grupo.

/ É constituído por 17 questões, onde as respostas serão dadas durante a visita.

r' Devem estar atentos e todas as dúvidas deyem ser expostas ao monitor no

final ou durante a visita.

/ No final do guia, na parte de "Considerações finais", devem fazer um

pêqueno balanço da visita, indicando os aspect s de maior interesse.

r' Este guia deverá ser entregue no dia 27 à noite.

NOME DO GRUPO : TURMA: 

-ELEMENTOS DO GRUPO:

NOME N9 

- 

NOME N9 

-
Ne _ NOME Ne _NOME

NOME Ns

PROFESSORA : Cristina Pinho

N9 TOTAL DE QUESTÕES RESPONDIDAS E CORRECTAS :
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1. Hora de chegada :

2. Nome do Director/ Gerente da Herdade :

3. Nome do Monitor da visita:

4. Número de pessoas que trabalham na Herdade:

5. Anode Fundaçãoda H.E.:

6. Dimensões da H.E.:

7. Extensão de vinha da H.E. :

8. Nome das construções que constituem o Centro Histórico da H.E.:

9. Número de vinhos produzidos regularmente pela H.E. :

10. Nome das quatro grandes marcas de vinho poduzidas pela H.E.:

I l. Ano da colheita do vinho mais antigo da H.E.:

l2.Capacidade em metros cúbicos da barragem do Esporito:

13. Profundidade das caves daH.E. :

14. Tipos de carvalho que sô podem encontrar na cave da H.E.

15. Vinho produzido pela H.E. que envelhece mais tempo na barrica

; Tempo de envelhecimento :

16. Designação do espaço onde se encontram os melhores vinhos produzidos pela

H.E:

I 7. Outas curiosidades:
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CONSIDERACõES FINATS

o Balanço do trabalho desenvolvido pelo grupo durante a visita:

/ Respondemos a : todas as questões / apenas a 

- 

questões.

r' O trabalho de grupo foi : suficiente / bom / muito bom.

(Risque o que não interessa)

Um pequeno texto sobre a visita :
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Anexo II.5

ESCOLA SECUNDARIA FERREIRA DIAS

Visita de Estudo

!{aRota das Enprgías Wá»eís
tsarragstnúo@ae

Centraf fotov o [t aín a do @ a

26 de Março de 2009

GUIA DE

CAMPO

ANÁLISE DAS

RESPOSTAS
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Apre, dizagemdasCiênciasemEspaçosNão-Formais-VisitodeEstudoNaRoladosEnergiasRenoürveis

Elementos do grupo Respostas
corTectas

(em 24)

Texto sobre a Yisltâ

Ana Geratdo
Ana Fartens
Joana lúendes
Àlaria Atmeida

21
Foi um excelente primeiro dia. Um bom começo para o
que pode ser uma excelente visita.

Foi sem drhrida a melhor visital
Podemos apercebermo-nos da importância da barragem

e da Centrat do Alqueva, pois são bastante imPortantes

tanto a nível energético como tamtÉm a nívet de apoio

à agricuttura da região.

A visita à barragem do Alqueva bem como à Central
Fotovottaica do Alqueva, foram bastante proveitosas,

pois passamos a conhecer uma barragem cuja função é
muito proveitosa para um grande número de pessoas e

que tamtÉm contribui para o desenvotvimento das

energias renováveis em Portugal.

André Santos
César Costa
Daniel Almeida
Gonçato Sitva
Miguel Costa

23

Carlos Patos
João Cunha
João Retvas
Pedro lúateus

22

Daniela Catça
Hugo Araújo
l,larta Outeiro
Sofia Castro
Vanessa Tolentino

19

Esta visita foi muito esctarecedora e interessante pela

boa explicação e à vontade, assim como simpatia do
nosso guia: o Engenheiro Jose Luís Fiatho.

Aprendemos como pode funcionar e os impactos
(ambientais, sociais e económicos) que pode provocar

na região de uma central hidroetéctrica como a do

Atqueva.
De seguida, com o mesmo guia, Úsitámos a Centrat

Fotovottaica do Atqueva e verificámos o movimento

destes (através de seguidores solares) de acordo com o

"moümento do So[", garantindo a maior incidência
possívet togo o maior rendimento da utitização destes.

Ana Gaspar

Carla Quadros
Rosana Sitva

Sara Duarte

19

A visita foi enriquecedora. Gostámos muito da

expticação do Engenheiro José Fialho, que tornou
interessante esta experiência. Deserwolvemos o

conhecimento sobre a barragem e sobre os painéis.
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Bruno Caramujo
Fitipe Sitva
Leonardo Giratdo
Pedro lúaia
Ricardo Otiveira 22

Esta foi a primeira parte da visita, a qual esteve muito

bem organizada devido ao empenho e esforço das

professoras (Helena Rufino, Cristina Pinho e Lurdes

Morgado). Tem sido uma üsita agradável, com um

roteiro bem organizado e interessante.
Nesta üsita considerámos que o discurso do Engenheiro

na sua patestra foi esctarecedor e compteto.
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Yisita à Barnrgem do Alqueva

26 de Março
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( ESCOLA SECUNDARIA FERREIRA DIAS

Visita de Estudo

J\Ía, Rota tras Tnergías 
"enrvanteís

Centra"[ So[ar fotwoftaíca de Amareftjo
26 de Março de 2009

GUIA DE

CAMPO

ANÁLISE DAS

RESPOSTAS
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Elementos do grupo

Respostas

correctas
(em 171 Texto sobre a üsita

Ana Geratdo
Ana Fartens
Joana Mendes
Maria Atmeida

15 Tivemos pena de não ter visita guiada, mas apesar de

tudo vateu a pena.

André Santos
César Costa
Daniel Atmeida
Gonçato Sitva
Miguel Costa

15

Fói tatvez a visita da qual menos gostámos, porém foi
bastante proveitoso para todos nós, pois nas úttimas

autas de Físico-Química abordámos o tema das energias

renováveis.
Apesar de termos estado pouco tempo na Central deu

parta perceber as dimensões da Central, que sãop

efectivamente enormes.

Cartos Patos
João Cunha
João Retvas
Pedro Mateus

14

T--incipat motivo da vinda à região alentejana
prendeu-se com o estudo das E. renováveis, a central
fotovottaica da Amareteja permitiu-nos estudar de uma

forma tudica e dinâmica a importância da obtenção de

Energia a partir dos recursos naturais não potuentes.

Apesar de não termos presenciado uma visita guiada,

fomos esctarecidos peta Sr". Professora Cristina Pinho,

que por decisão própria reatizou uma visita "ptano" a
todo o percurso e tocais, ro passado dia 21 de

Fevereiro, estando 100% apta para nos f azer a
. - . r 

-!- 
!- l- '

I expticação de todos os aspectos cruciais da mais

importante centrat fotovottaica Portuguesa.

Danieta Catça
Hugo Araujo
Marta Outeiro
Sofia Castro
Vanessa Totentino

12

Gostámos de ver os painéis sotares pois eram muito
grandes e achámos muito esPaçado.

Achámos que estes paineis são muito úteis, pois com

etes poderá -se reduzir a emissão de COz para a
atmosfera e diminui a dependência do petróteo Para a

produção de energia eléctrica.

Ana Gaspar

Carta Quadros
Rosana Sitva

Sara Duarte

14

Apesar da visita não ter sido reatizada com um guia, a
Prof. Cristina Pinho desempenhou bem o papet de guia,

e expticou-nos o que era necessário saber, acerca dos

paineis sotares.

Gostámos muito da visita, pois nunca tínhamos visto de

tão perto, tantos seguidores sotares juntos.

Bruno Caramujo
Fitipe Sitva
Leonardo Giratdo
Pedro Maia
Ricardo Otiveira

14

Ao observarmos esta central
país desenvotve bastante

empreendimentos.

que o
com este tipo de
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Visita à Central Solar Fotovoltaica de Amareleja

26 de Março

Um pequeno texto sobre a visita : VCo
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ESCOLA SECUNDARIA FERREIRA DIAS

Visita de Estudo

!{aRota {as Enprgías Wáneís
9{erlaíp do Esyürão

27 de Março de 2009

GUIA DE CAMPO

ANALISE DAS

RESPOSTAS
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Elementos do gruPo Respostas
correctas
(em í7)

Texto sobre a üsita

Ana Geraldo
Ana Fartens
Joana Mendes
lúaria Atmeida

16

Apesar do assunto se encontrar fora dos interesses da

maior parte de nos, consideramos que foi uma visita

relativamente interessante.

André Santos
César Costa
Daniet Atmeida
Gonçato Sitva
Miguet Costa

14

Uma visita muito engraçada onde pasúmos a conhecer

todo o "mundo dos vinhos".
Gostámos bastante da visita às caves- Foi pena o facto

do atmoço ter sido fraquinho

Cartos Palos
João Cunha
João Retvas
Pedro lúateus

14

A úsita à Herdade do Esporão foi bastante interessante
pois adquirimos conhecimento sobre o modo como o

vinho é produzido, e quais as formas que a herdade do

Esporão , sendo uma das melhores marcas üniculas em

Portugat, utitiza para methorar as suas castas e

consequentemente a quatidade dos seus vinhos.

Danieta Catça
Hugo Araújo
lúarta Outeiro
Sofia Castro
Vanessa Totentino

16

Esta foi uma visita interessante porque aprendemos

mais sobre os vinhos, como a importância do tiPo de

madeira que compõe as barricas, a temperatura a que

os vinhos são guardados, etc...
A turma foi bem recebida pela Tila, a guia, que deu

uma expticação simptes e interessante sobre a história

da herdade e do seu ünho.

Ana Gaspar

Carla Quadros
Rosana Silva

Sara Duarte

14
Foi uma visita bastante construtiva para nós, pois

percebemos methor todos os Processos de etaboração e

engarrafamento dos ünhos. Aprofundámos os no§sos

conhecimentos sobre ünhos.

Bruno Caramujo
Fitipe Sitva
Leonardo Giratdo
Pedro lúaia
Ricardo Otiveira

16

Foi agradável observar como se prodtz um dos methores

únhos de Portugat.

Até agora a visita está muito bem organizada e está a

ser bastante agradável.
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Visita à llerdade do Esporlo

27 dleMarço

Um pequeno texto sobre a visita
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Anexo II.6

ESGO1A SECUNDÁRN FERREIRA DIAS

AVAUAçÃO DAVISITA DE ESTUDO

NwRofu d*vZnprgi/*Y rc Mrt 
"/ítY

1.

Questionório mbre o gtuu de stisÍação com o actWode

,/il/STNUçõES

Este questionário pretende avaliar o seu grau de satisfação relativamente à visita de

estudo que realizámos nos dias 26, 27 e 28 de Março ao Alentejo (Central do Alqueva,

Centralfotovoltaica de Amareleja, Herdade do Esporão e Parque de Noudar) .

O questionário é constituído por 9 itens, correspondentes a vários parâmetros que se

pretendem avaliar, e por 26 escalas, cada uma delas associada a um par diferente de

adjectivos opostos.

2.

3. Para responder, coloque uma cruz ( X ) num dos 7 traços existentes em Cada eScala, na

posição que melhor ilustre a sua satisfação com a visita, no que tem a ver com o aspecto

avaliado.

o Exemplo

O gulão do vistta loi,..

importante 

- 
: 

- 
: -X- : 

- 
: 

- 
: 

- 
: 

- 
não importante

Se responder deste modo, estará a afirmar que considera que o guião do vústto foi

mais importante do que não importante, embora não absolutamente importante.

Deve pronunciar-se relaüvamente a todas as escalas. Tente tomar decisões rápidas,

procurando apoiar-se, fundamentalmente, na sua primeira impressão.

4.

5. Obrigada pela sua colaboração
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NOME: N9-TURMA:-DATAZ I I

A visito que reolízámos,..

l. ... envolveu locais...
muito interessantes

muito formativos

pouco interessantes

pouao formaüvos

2. ... e revelou-se ...
bastante agradável bastante desagradável

bem organizada malorganizada

motivante 

-: -: -: -: -: -: - 
desmotivante

simples complexa

muito dinâmica demasiado estática

bastante activa demasiado passiva

muito divertida 

- 
: 

- 
: 

- 
: 

- 
: 

- 
: 

- 
: 

-demasiado 
aborrecida

bem sucedida : malsucedida

demasiado longa demasiado curta

3. A yisita @ntou, por outro lado, com monltores que expuseram de forma ...

clara confusa

adequada não adequada

demasiado rápida 

-i -i -: -: - 
: 

- 
: 

- 
demasiado lenta

4. O roteiro de apoio renelou-se, pol seu lado, ...

muito útil 

-: -: -: -: -: -: - 
Pouco útil

bastante simples- : 

-i -: -: -: -: -demasiado 
complexo

5. ... e o guia de campo tornou-se ...

muito interessante 

- 
: 

- 
: 

- 
: 

- 
: 

- 
: 

- 
: 

- 
pouco interessante

muito útil pouco útil

demasiado extenso 

-:-:-:-: -: -:-demasiado 
curto

6. O local ondeficámos hospedados era ...

muito agradável 

- 
: 

- 
: 

- 
: 

-: -: - 
: 

- 
pouco agradável

e estava...

bem localizado 

-: -: -: -: -: -: - 
mal localizado

185



Aprendizagem das Ciências em Espaços Não-Formais- Visila de Estudo Na Rota dos Energias Renováveis

7. As ac$vidades realizadas durante o convívio a seguir ao iantar foram...

interessantes desinteressantes

bastante divertidas algo aborrecidas

8. No gera!, a relação dos temas abordados na visita com os conteúdos do módulo lnicial

de Física era ...
muito elevada muito reduzida

adequada 

- 
: 

- 
: 

- 
: 

- 
: 

- 
: 

- 
: 

- 
Pouao adequada

9. Globalmente, a vislta mostrou-se ...

muito boa : muito má

Ordene os locais visitados (Herdade do Esporão , Parque de Noudar, Central Solar

Fotovoltaica da Amareleja, Barragem do Alqueva e Central Solar do Alqueva) por ordem

cÍescente do interesse que Ihe suscitaram, ou seja, do que gostou menos para o que gostou

mais e explique o porquê dessa ordenação.

Obrigado pela sua colaboração.
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(
Anexo II.7

ESGOTA SECUNDÁR|A FERREIRA DIAS

AVAUAçÃO DA VrSrrA DE ESTUDO

Nar?ofu il*yZtr*Xi*r re M^r?/úü

1.

Questionúúosobreo gmu de stisÍoçãooom o octiYúdode

,NSÍRUçõE5

Este questionário pretende avaliar o seu grau de satisfação relativamente à visita de

estudo que realizámos nos dias 26, 27 e 28 de Março ao Alentejo (Central do Alqueva,

Centralfotovoltaica de Amareleja, Herdade do Esporão e Parque de Noudar) .

2. O questionário é constituído por 9 itens, correspondentes a vários parâmetros que se

pretendem avaliar, e por 26 escalas, cada uma delas associada a um par diferente de

adiectiYos opostos.

Para responder, coloque uma cruz ( X ) num dos 7 traços existentes em cada escala, na

posição que melhor ilustre a sua satisfação com a visita, no que tem a ver com o aspecto

avaliado.

o Exemplo

O guião do visita lol.,.

importante-:-: X :-:-:-:-nãoimportante

Se responder deste modo, estará a afirmar que considera que o guião fu vÚsito lol

mais importante do que não importante, embora não absolutamente importante.

Deve pronunciar-se relaüvamente a todas as escalas. Tente tomar decisões rápidas,

procurando apoiar-se, fundamentalmente, na sua primeira impressão.

3.

4.

5. Obrigada pela sua colaboração
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NOME: Ns_TURMA:-DATA:

A vislta que reolizámos...

f. ... envolveu locois...
muito interessantes 15 : 9 : 2: t: 

-: - 
: 

- 
pouoo anteressantes

muito formativos 6 : 15 : 3 : 1 : 1 :- :- poucoformaüvos *

2. ... e revelou-se ...
bastante agradável 11 : 13 :2: 

-: - 
: 

- 
: 

- 
bastante desagradável *

bem organizada 9 : 14 :4 malorganizada

moüvante 9 : 10 : 7 : 

-:- 
: 

- 
: 

-desmoüvante 

*

simples 5 : 3 : 8 : 8 : 1 : 2 : 

-complexamuitodinâmica 8 : 12 : 6 :-:-:- : I demasiado estática

bastante activa 12 :L2:2: :-:1:-demasiado passiva

muito divertida 14 : lO :2 : t : demasiado aborrecida

bem sucedida t7 :9: 1 : 

- 
: 

- 
: 

- 
: 

- 
mal sucedida

demasiado longa 

- 
:3 :2 :tl :4 :3 :4 demasiado curta

3. A vistta contou, poÍ outÍo lado, com monftores que erpuselam de forma ...

clara 13 :12 : 2 :-:-:-:- confusa

adequada 13 : 13 : 1 :- i 

-: -:-nãoadequadademasiadorápida 1 : 4 :4: 18 demasiado lenta

4. O roteiro de apoio lwdou€ê, por seu lado, ...

bastante simples 1 : 8 : 8 : 9 : 1 : 

- 
: 

- 
demasiado complexo

5. ... e o guia de campo toÍnou-se ...

muito interessante 4 : 10 : 8 : 5 : 

- 
: 

- 
: 

-pouco 
interessante

muito útil 4 : 13 : 7 :2 :l:- : 

- 
pouco útil

demasiadoextenso 1 : 1 :4 :19 : 2: ; demasiado curto

6. O local onde Íidmos hospedados era ...

muito agradável 23 :4 : pouco agradável

e estava...

bem Iocalizado 13 : 6 : 5 : 2 : 1 : mallocalizado

7. As astividades realizadas durante o convívio a seguir ao iantar foram...

interessantes 10 : 4 : 6 : 6 : 1 : 

- 
: 

-desinteressantesbastante divertidas 8 : 7 : 4 : 6 : 2 :- : 

- 
algo aborrecidas
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8. í{o geral, a Íelagão dos temas abordados na yisita com os conteúdos do módulo inicial

de Físioa era ...
muito elevada 2 : tO : I :7 :- : 

- 
: 

- 
muito reduzida

adequada 5 : 10 : 7 :3 :l : 

-: -pouco 
adequada*

9. Globalmente, a yisita mosrou-se ...

muitoboal0:16:1: : : : muitomá

Ordene os locais visitados (Herdade do Esporão , Parque de Noudar, Central Solar

Fotovoltaica da Amareleja, Barragem do Alqueva e Central Solar do Alqueva) por ordem

crescente do interesse que lhe suscitaram, ou seja, do que gostou menos para o que gostou

mais e explique o porquê dessa ordenação.

Obrigada pela sua colaboragão.

Local
1e

Preferência

2?

Preferência

33

Preferência

4?

Preferência

53

Preferência

Parque N. Noudar 24 2

Herdade do Esporão 2 L4 5 2 4

CentralSolar
Fotovoltaica da

Amareleja

4 5 9 E

Barragem do Alqueva 1 6 11 E 1

C. Solar do Alqueva 1 5 E 13
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Anexo II.E

ESCOLA SECUNDÁNII FERREIRA DIAS

Guião das Entrevistas

l. Aprese,ntação dos intervenientes.

2. Comparação ente as duas üsitas. Aspecüos que melhoraram / pioraram.

3. Como foi trabalhar em grupo, nos Güas de campo.

4. Locais preferidos. Actiüdades realizadas.

5. Mudanças após a Íeu'lizaqão da visita

6. Aprendizagens realizadas.

7. Importlincia do pós-visita.

8. Onde e como gostam de apender.

9. Actividades que gostam de realizar.

10. Tipo de ensino p,referido.
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Anexo IL9

TRANSCRIÇÃO PE ENTREVISTA

Escola Secundária Ferreira Dias,Z2 de Abril de2009

Apresentações

A entrevistadorafez uma pequena introdução, solicitando a cada um dos alunos que se

apresentasse.

o konardo Giraldo, 16 anos - L

o Ricardo Oliveira, 16 anos - R
o Ana Geraldo, 16 anos - A
o DanielAlmeida" 16 anos-D

o Carlos Palos, 16 anos - C
o Professora - Cristina Pinho - P

P - Esta foi a segunda visita que nós fizemos e que foi uma visita com uma duração

superior a dois dias. Quem é que quer começar a falar, fazendo a comparação entre uma

e outr4 parajá. Ana?

A-Eu?

(Silêncio)

P- Sim. Podem ir - se lembrando

P-Relativamenteaestavisita,oqueéquemelhorou,oqueéquepiorou,dequeéque

gostaste mais, de que é que gostaste menos? Sem ser redutor, tenta focar estes tópicos.

R- Em relação à outra?

P- Sim. Vamos lá, Leonardo.

L - Não fago a mínima ideia.

P -NÍIo fazes a mÍnima ideia?!

R - Eu acho que só a questão de ter sido tantos dias , fez-nos bem melhor.

P-Fez-nos bem melhor?
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R - Sim, como tunna e tudo, convivemos muito mais. Eu acho que até o ambiente da

turma depois da visita melhorou imenso.

P - Mas, o ambiente era mau?

R - Não era mau, mas as pessoas ... Oh pí I Hí pessoas que nÍio se davaÍn muito bem

umas com as outras.

L - Quando vivemos em comunidade isso acontece.

P - EntÍIo, relativamente à outra, foi só a duraçito.

C - A outr4 na minha opinião, já tinha conido bastante bem; esta coÍreu ainda melhor.

Como o Ricardo disse, foi maior. Fomos ver bastante mais coisas , houve o factor

diversão que não houve tanto na oufa.

P - E em termos de quantidade... acham que aprenderam mais nesta ou na outr4 ou foi

diferente e poryuê? O que é que querem dizer?

D - Foi diferente, sern dúvida alguma.

L - Vimos mais coisas, porque tínhamos mais tempo.

P - Viste mais coisas...

R - E nâo aprendemos so cultura geral, aprendemos também... aprendemos tambérn a

conviver mais uns com os outros e tudo... eu acho que isso mudou imenso.

P - Cultura geral? Não se aplica à disciplina?

R - Não é isso; enriquecemos os conhecimentos e não só: também enriquecernos as

relações uns com os outros

A-As relações.

P-Numavisita o que é que pões àcabeça?Estiás sempre a referiro convívio. O que é

mais importante?

R - O ambiente uns com os outros. Eu acho que é isso; não convém estarmos zangados

uns com os outros. Mas tambem a diversão uns com os outros... isso ajuda basAnte.

P - E como foi trabalhar em grupo lá na visita?

A - A fazer os guias? Não mudou muito. Foi o mesmo ambiente de gr.rpo.

P-Foi bom ou mau?

A-Bom

P - E enfe os grupos?

A - Também acho que sim. Demo-nos todos bem.

D - Os grupos eram mais ou menos os mesmos de Constância. Pouco ou nada mudou.

C -Nesta visita, a questão dos guias de campo foi melhor do que na outra.
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P- Porquê, Carlos?

C -Pelo simples facto de que a visita era mais extensa, o que cria todo um maior

conjunto de aspectos a ter em conta que estavam descritos nos guias de campo e nos

guiões que nos ajudaram, portanto, a focar os pontos essenciais daquilo que não era

essencial paÍa a visita.

D - Principalmente às tardes rcuníamo-nos em gÍupo parufazer as fichas. No último dia

reunimo-nos na saliúa para acabar as fichas.

C - E não houve tanto stress para os entregaÍ.

A- Sim. Para enhegar.

D-Limite de tempo

P - Mas vocês até os tiveram de fazer durante a visita...

R - Mais atenção a acompanhar a explicação.

P - O Ricardo e o Leonardo, que têm uma atitude tão diferente perante as actividades

que realizamos na sala de aula, durante a visita tiveram um comportamento bem

diferente. Queres explicar porquê, lronardo?

L - Eu não associo as coisas. Não acho que...

P - Mas tu envolveste-te na visita?

L - Sim.

P - Gostaste do que aprendeste?

L - Exactamente.

P - O que é que gostaste mais de aprender? Tirando a diversão e o convívio...

L - Eu gostei de visitar todos os sítios. Só houve um em que estivemos pouco tempo ...

que foi na Amareleja. Gosüava de ter visto bern a dimensão daquilo. Que era muito

grande.

P - Então não concordas oom o Miguel. Queres lá voltar dia9? E tu, Ricardo?

R - São ambientes difereÍltes;ali temos de estar disciplinados, mas temos mais

liberdade . Numa sala não temos tanta liberdade , se falarmos um bocadiúo...

P - Um bocadinho ? Tu foste dos alunos que mais se envolveu. De que é que gostaste

mais?

R - O facto de passannos os dias todos num grupo como uma famítia e ao mesmo

tempo estarmos a visitar vários sítios, a aprendermos, a trabalharmos.

P - Sentiste que aprendeste? Não foi só visita...não foi só passeio? Houve

aprendizagem.
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R - Eu senti. Se tivesse sido só passeio, se calhar não tinha tanta graça. Não sei...

P - E tn, Ana? O que é que achas do que ele está a dtzer.?

A - Acho que foi uma visita que deu para a gente se divertir bastante, mas houve

momentos onde deu para aprender bastante. Gostei muito da parte em que fomos paÍa a

horta e fomos observar os animais; foi uma parte de que gostei imenso porque

observámos os bichiúos e essas coisas.

D - E mais ou menos a mesma coisa. Aprendermos mais... termos mais contacto com a

natureza... não havia televisões, só natureza - era espírito de grupo e natureza.

C - Quanto à aprendizagern na visita, serviu para consolidarmos alguma matéria que já

tinha sido previamente dada algumq nas aulas de Física e Químicq nomeadamente

sobre painéis solares e as e,nergias renováveis, que era esse o objectivo da visita - Na

Rota das Energias Renováveis. Há pouco esqueci-me de acresoentar uma coisa que

considero crucial. O Ricardo e os meus colegas já tiúam dito que a visita tiúa sido

bastante boa no factor da diversão e convivência entne os colegas e peÍlso que faltou

também acrescentar a convivência entre as professorias, c,om a as tês professoras que

acompanharam a visita...professora Lurdes Morgado, professora Helena Rufino e

professora Cri stina Pinho

R- Com os alunos . Não pareciam as mesmas...

P - Já vais desenvolver esse assunto... deixa o Carlos continuar.

C - As relações dentro das aulas são diferentes daquelas que foram vividas l4 por

razões óbvias. Denho das aulas há todo um conjunto de regras e regulamentos que têm

de ser cumpridos e no exterior também, embora com mais moderação. Não foram

abordados só temas das aulas, temas de matéria, mas também outra abordagem mais

amigável c,om os alunos e isso foi essencial.

P - Desenvolve lá o que disseste... os professores também se transformaram...

borboletas?

R - Se calhar não se tansformaram... mas estavam mais bem dispostos do que nas

aulas, pois nas aulas deve ser dificil - faltz de paciência... Nunca pensei estar com a

miúa professora de FQ num caÍro electico a descer ravinas.

P - Isso vamos estudar para o ano. De acordo oom o que vocês disseram, a relação e,ntre

vocês melhorou e entre professores e alunos também melhorou; foi isso? O que é que

acharam das pessoas que nos receberam, dos monitores? konardo? O Eng3 José Fialho,

por exernplo. Como é que foste recebido?
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L - Ah... isso foi tudo com a maior simpatia e agradável. Nos sítios onde fomos estava

tudo limpiúo.

R - EDIA, explicaÍaÍn bem, ficámos esclaÍecidos. Passou'se bem ali. Acho que correu

muito bem. Não foi muito exaustivo. Às vezes estamos a receber explicações e já

estamos todos fartos de estar ali.

D - Eu não queria duer nada. É mais ou menos o que o Ricardo disse. Depois dessa

explicação tivemos mais tempo para nos divertirmos. Ao contrário das aulas em que

estamos lh e meia sempre a dar matéria, sempre a dar matéria e depois um bocadinho

de nada, no intervalo, para estarmos juntos. Lrá foi mais ou menos ao contrário,

estivemos 45 minutos e depois mais tempo para nos divertirmos. Daí termos estado com

mais ate,nção.

C - Eu gostei imenso da forma c,omo o Sr. Eng3. José Luís Fialho fez a apresentação do

Projecto Alqueva acompanhado pela empresa EDIA. Achei muito simpática a forma

como ele nos recebeu. O local para onde nos levou foi bastante agradável, estava à

medida de todos e eu penso que a explicação dele através do vídeo e do powerpoint

sobre o projecto Alqueva serviu para nos ajudar no resto de toda a visita. Fez uma breve

introdução sobre o Parque de Natureza de Noudar - não estou certo daquilo que estou a

dizer mas creio que tamEm foi construído pela EDIA, que comprou a Herdade da

Coitadinha

P - Foi, foi ... comprado pela EDIA. Um dos objectivos da visita também era a

abordagem à temática do desenvolvimento sustentável. A constnrção da barragert

introduziu problemas ambientais, falou-se muito da Aldeia da Luz - Noudar foi

precisamente para preservar o montado do Aziúo , montado alentejano. Isso está no

powerpoint que foi moshado aos vossos pais e também no roteiro.

C - Eu penso que a intervenção do Sr. Engl José Luís Fialho foi bastante importante

pmatodo o processo da visita.

P - Dentro da própria visita tivernos momentos de interacção e ouúos em que houve

mais exposição. Com os bichinhos e também com os sabonetes. E houve alfuras em que

houve mais exposição. Tiveste momentos em que só houve exposição de matéria,

apesar de serem interactivos.

L - Houve momentos em que so aprendemos e outros momentos em que só

convivemos.
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P - Não é isso que eu pretendo. Dentro das várias visitas o que é que

preferiram?Momentos de interação ou so de exposição?

L - Fomos primeiro ao Alqueva, depois Amareleja e Herdade do Esporão.

P - Sim; por exemplo, no Alqueva houve um momento expositivo. O que eu pretendo

saber é: nessos sítios todos de que é que mais gostaram? Já sei que é o convívio, aliás

estiveram semprc a conviver. Tiveram momentos diferentes; quais os que mais

gostaram? E porquê?

L-Noudar foi mesmo o mais divertido.

P - Porquê?

L -Pelas actividades que eles propuúam.

P - Quais?

L - Desde o convívio à noite, castelo ...

A - O passeio...

R- O castelo...

L- Sim,ocastelo...

A- O jogo a IVÍacha (nome da cadela).

D - Eu pessoalmente não achei muita piada ao jogo. Porque estávamos com sono.....

R - Foi na primeira noite...

A - Esüívamos todos cansados, mal humorados...

R - Se esse jogo tivesse sido feito na segunda noite ...

P - Mas ainda não me estão a responder...

R- Quando fizemos as pesquisas aos insectog o contacto com a natureza,isso foi o que

eu mais gostei de fazer.

P - Mas isso foi essencialmente interactivo. É isso que eu estou a perguntar. Há vários

graus de interacção, por exemplo com o Eng3 José Fialho vocês interagiram e

perguntavam quando tinham dúvidas. Aliás ele utilizava uma expressão que era?

Lembram-se?

A - Não.

P- "Repito".

R-4h... sim!

P - Como ele teve aoesso ao guiq ele dizia isso para vos chamar a atenção.

D - O que gostei mais também foi P . Noudar Principalmente o jantar...

L - Por acaso. Eskívamos todos esfomeados...
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D - Estiávamos todos descontraídos, a conversar sobre fudo e mais alguma coisq com a

Rosana a tocar guitarra.

A - Isso já foi depois do jantar.

D- Sim, mais ou menos no período do jantar.

C - Eu tenho alguma dificuldade em escolher entre a Central do Alqueva; gostei muito

da explicação e o PNN, mas, claro, são coisas diferentes . No PNN houve essa tal

liberdade, embora também tenha gostado imenso da parte lúdica do Projecto de Noudar,

com interacção com os animais, os passeios nos carriúos eléctricos, os Noucar oom as

professoras a conduzirem. O passeio até ao castelo de Noudar também foi bastante

engraçado, alguns foram aÉ e outros de carro. E pronto: p€nso que é isso.

P - Há bocado o Ricardo disse que os professores tiúam ficado diferentes, mas

entretanto volüámos à realidade. . .

R- Infelizmente.

P - Achas que a relação, que já era boa, achas que melhorou? Esta visita maÍcou-te e tu

vais mudar a tua atitude perante a disciplin4 por exe,mplo?

R - Eu acho que as professoras estavam mais liberais, mas a partir do momento em que

entrámos na escola mudou de novo. Eu acho que a única professora que mudou um

bocadinho foi mesmo a professora.

P-Eu?!

R - Eu acho que a professora mudou um bocadinho para melhor.

P-Mas eu eramá?

R - Não eru m{ mas é assim... a partir do momento que corria mal a aula ai, ai...Na

toca de furnos perguntam como é que a professora esüi...

A - Concordas com o que o Ricardo disse?

A - Não, eu não notei tanto...

D - Eu também não.

C - Eu na prof. Cristina não notei assim grande diferença. Notei foi na prcfessora

Helena Rufino, que é a pnrfessora de matemática, uma disciplina diffcil de dar. E por

isso há sempre fricção com o professor e os alunos. Na visita serviu para limar essas

aÍestas, para a professora nos coúecer mais enquanto pessoas e nós tambán

coúecernos melhor a professora. Como o Ricardo disse, a professora estava mais

liberal, o que foi muito agradável, mas isso tambem aconteceu com as outras

professoras.
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L - Já tiúa dito que achava que era mais a sÍora Rufino, mas a professora também

mudou.

P - Noudar deixou marcas. Voltando à aprendizagun. Se eu tiver de dar uma barragem ,

transformações de energiao vocês, ao terem ido lá, sentem que aprenderam mais , foi

mais explícito? O que é que acham?

D - Eu, pessoalmente, da barragem do Alqueva nÍlo diria tanto; gostei mais da

Amareleja porque... pelo tamanho dos painéis, como vimos os postos de transformagão.

P - Sentiste que aí aprendeste?

D - Sim ... facilidade em fazer o aspecto teórico. Se fosse só na aula era só o aspecto

teórico. Era so decorar.

C - Eu gostei mais da barragem do Alqueva, uma opinião difereÍrte da do Daniel;

aprendemos alguns t€rmos técnicos : Íampa de lançamento, comportas, centrais mini-

hídricas, todo um conjunto de meios técnicos. Se agora dermos uma barragem, penso

que nos será mais fácil compreender toda esta matéria.

P - leonardo, estás de acordo? Tens outra opiniito?

L -Não, eu concordo c,om o meu colega.

R - Eu acho que talvez uns vâo ter mais facilidade de se lembrar das coisas e associá-las

do que ouEos.

A - Eu acho que vai ser mais fácil porque vamos aprender uma coisa que já vimos e

vamos lembrar-nos de uma coisa que já vimos.

P - Os pósteres que estão afazer são sempre muito criticados, mas são o pós - visita e

nesse pós-visita, sejam honestos: eu sei que diá trabalho, mas apre,ndem ou não

aprendern?

R- Saímos da entnevista e vamos trúalhm nos cartazes.

L - A nossa vida é assim ! Sim , estamos sempre a aprender.

P - Mas são importantes ou nÍÍo?

L - Claro que é importante. Para nos lembramros de tudo. Para subir a nota, claro.

R - Faz-nos bem , poftlue estamos a fazer o trabalho e estamos a relembrar-nos de

muitas coisas. É urgraçado porque aa fazer o cÂÍtaz estamos sempÍe a relembrar

pequenas coisas. E rimos juntos , a ye,r as fotografias.

A-Eaverasfotografias.

R- Sim, a ver as fotos.
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A - Depois da visit4 fazer um fiabalho, faz-nos reflectir sobre a visita e acho que sim.

P- Então achas que é uma boa estratégia?

A - Sim.

P - E se eu agora me esquecia daquilo e não fazíamos mais nada? Como é que era?

Morria aqui.

A - Tínhamos ido lá e pronto. Acabava.

R - E ao serem expostos esüamos a partilhar as experiências que vivemos com outros

alunos que não tiveram a sorte de ir.

D - Mais ou menos a mesma coisa. Ao ver as fotos.

C - Como qualquer trabalho, os pósteres dão muito trabalho, para quem os faça com

empeúo, que é o que a turma túa faz. Mas esse empenho é sempre recoúecido na

nota. Se esse empeúo não for recoúecido, há sempre uma hipótese - falar c,om a

professora.

P - Estás a ameaçar- me?

C - Eu não, nada disso. Como eles já disseram, é uma forma de consolidar amatfra,

de revivermos os momentos que passámos e é uma forma de não esqueoeÍmos.

P - O Carlos também está a fazer um vídeo que depois irei mostrar aos vossos pais.

Acham que poderíamos ter feito esta visita , que acho que coÍreu muito bem , cinco

estrelas, portaram-se muito bem; também houve alunos que se transformaram... Mas

digam-me uma coisa: acham que poderíamos ter feito esta visita sem termos feito a

outra primeiro? Ou seja: a outra foi importante para que esta funcionasse bem?

D-Constlincia?

P - Sim. O que é que a outra ajudou nesta?

A - Acho que foi uma experiência; ConstÍincia foi das 7 à meia-noite. Acho que

tamMm foi para a stora ver como a gente se portava, um dia inteiro connosco, como é

que eram as nossas atitudes, a nossa postura. Foi um voto de confianga paÍa a stora nos

levar três dias para o Alentejo.

P - E diz-me uma coisa: há bocado disseram que os guias de campo foram mais flíceis

defazer. Gostaram mais, foi?

A - Sim.

P - Agora gostaria que completassem a fase: Esta visita foi muito ou pouco importante

para mim porque...
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L ... foi importante porque fez parte da nossa vida e ficaram-nos memórias que nunca

iremos esquecer, não só da nossa turmq mas tamHm do que apÍEndemos.

P - Mas o que é que aprendeste? Não vais esquecer?

L - Muita coisa para a minha cultura e que não vou esquecer, claro.

R -... foi muito importante porque...

A - Convívio...

R - Por causa do convívio, não, mas foi, eu acho que foi, mas... ajudou-nos a melhorar

tudo, stora. Foi o convívio entre nós, entne os professores, aprendemos, divertimo-nos

imenso . Antes de ir para a visita nós combinávamos as coisas e depois dizíamos que se

calhar chegamos lá e quase que não podernos respirar, com os professores em cima de

nós. E foi o que não nos aconteceu.

A - Tambán nos conhecemos mais uns aos outros. Esta visita foi importante , c,omo

eles já disseram: há sempre coisas que não vamos esquecer, vão ficar na memória

Coúecemos mais os professores, os colegas, convívio e pronto.

D - Foi muito importante, como eles disseram, mas é mesmo por estarmos tês dias

todos juntos, 24h sobre 24h. Criam-se relações diferentes das da escola.

C - Eu não tenho mais nada a acrescentar ao que os meus colegas disseram, mas as

coisas boas dificilmente se esquecem e penso que esta visita por essa razão não se

esquecerá tão facilmente. E no futuro, quando estivermos no l2o ano, sê estivermos

todos na mesma turma, iremos recordar isso com alegria .

P- Nem toda gente gosta de visitas. Têm conhecimento de alguém na turma que não

tenha gostado e que não goste de ir a visitas de estudo?

L-Eu acho que não.

R - Eu acho que não houve ninguém na turma a diz.er que não tenha valido a pena esüa

visita. Tanto que estamos todos à espera da póxima.

P - Tirando o Ricardo, mas não é so o Ricardo, mas muita gente associa aprender com

diversão. Temos várias actividades que fazemos, vamos ú as actividades de sala de

aula que são Trabalho Laboratorial, resolução de exercícios, vão ao quadro, não são

própriamente aulas estáticas. De que é que vocês gostam mais? O que é que colocam no

topo?

D - As aulas laboratoriais. Sem dúvida neúuma.

P - Agora entre espaço escola e o espaço exterior à escola o que preferem?
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R- O Noudar.

A - Exterior.

P - Num museu, numa instituigão ou na sala de aula? Onde acham que aprendem mais?

A -No exterior. É diferente, não estamos fechados entre quatro paredes a olhar uns para

os outros, sentados nas cadeiras a olhar para o professor que está à frente ali a falar, a

falar e às vezes não nos apetece estar ali a ouvir.

L- Issoéhonível.

A-Mas, é verdade.

P - Mas, [ronardo, tu não estás lá a ouvir, tu estás a falar, a falar e a fazq ruídos.

L - Oh estií certo. Nem sempre.

C - Eq curiosamente, não partilho. Se a avaliação tiver como objectivo um exame final,

que é o ciaso, vamos ter um exame no proximo ano. Eu penso que a avaliação sená muito

melhor denfro de uma sala de aula.

P - A avalia@o?

C - A aprendizagem será muito melhor numa sala de aula do que no espaço exterior,

pelo simples facto de que no espaço exterior temos sempre disffacções. A aprendizagem

poderá não ser tão exigente e no meio de sala de aula, claro, temos sempÍe aquela

exigência por parte do professor e uma maior atenção - ou deveria haver; mas eu peÍlso

que a matéria fica melhor consolidada, mas isso depende do que se pretende.

P - Mais alguém pensa como o Carlos? Não? Tu" Leonardo, preferes aprender onde?

L - Claro que é no exterior.

A -No exterior.

R - Eu acho que depende das circunstârcias. Se estivermos a falar, como o Carlos disse,

de um exame, se a professor disser que temos um exame paÍa a sêmanq querem

aprender aqui e fazer exercícios ou ir lá para *fora", pelo menos quem está interessado

fica.

P - O fim justFrca os meios? É isso? O que pretendo saber é onde aprendem mais?

C - ErL pessoalmente, aprendo mais numa sala de aula.

R - Eu é fora da sala de aula.

D-Depende da matéria.

R-Pois... é isso.

D - Filosofi4 aprendemos mais fora do que na sala de aula.

P - Então e nós se formos paÍa um Museu interactivo?

Y1,1
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D - E sempre diferente, porque ficamos com a experiência, mas não sabernos os

cálculos. Não sabemos as fórmulas e...

P - Tu achas que o formalismo todo depois tem de ser consolidado em sala de aula.

D - Sim.

P - Uma visita por si só não... ou seja...

D - Dá-nos outras perspectivas pafiL a aprendizagem.

P - Se Íôssemos à visita e depois não fizéssemos mais nada? Pariássemos ali...

D-Esquecíamos.

P - Então é importante o pós-visita. Fazermos este trabalho que estamos a fazer? Ok; é

isso que vocês acham? Enü[o o que é que sugeriam para alérn de quererem ir ao CERN.

Façam um elenco de actividades para que hovesse aprendizagens mais eficazes.

C - Isto pode não vos ser muito favorável, mas penso que a exigência dos professores é

muito importante e o formalismo dentro de uma sala de aula também. O comportamento

dos alunos é muito importante também; eu penso que quando isso não é respeitado

deveria ser castigado pelos professores, embora isso não me seja favonível, porque sou

aluno como vocês e por yezes também posso não ter as atitudes mais correctas dentro de

uma sala de aula, mas penso que essa parte do formalismo é muito importante paÍa que

a aprendizagem seja melhor e isso no exterior não é sempre bem assim.

P - Das actividades para aprenderes mais, como é que era? Dirigidas?

C - Eu gosto do ensino dirigido por parte do professor que depois é acompanhado de

exercícios e acho que isso serve para consolidarmos a matéria que foi explicada, porque

se não houver exercícios a pessoa não tem a ceÍloza se aprendeu se não. Só com a

realização dos exercícios a pessoa toma consciência, faz uma auto-avaliação.

D - E como a srora nos faz tr ao quadro... eu acho que isso é muito importante em

disciplinas com cálculo . Nós muitas vezes olhamos paÍa o lado paÍa ver como se faz e

no quadro não dá para olhar para o lado.

R - Isso ajuda imenso. Em matemática não houve um aluno a ir ao quadro resolver
A

exercícios. E sempre a professora afazer.

P - Então eu devo continuar assim a fazer com que vão ao quadro.

R- Sim.

C - Eu penso que sim , só teúo um aspecto a acrescentar que se calhar é dificil de

realiza\ mas que poderia ser um bocadinho diferente. Acho que as aulas por vezes são

muito rápidas e a matéria é dúade uma forma muito rópida. A pessoa faz o e:re,rcício e
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é quase maquinal e não se perceh o que se estiá a fazer.Isso já me aconteceu: levar

dúvidas para casa e só na aula seguinte sou capaz de digerir a matéria que dei na aula

anterior. Posso quase dizer que ando sempre uma aula atrasado.

L - Então imagina eu.

P - Isto de ter ido três dias para fora foi um ganho, mas também é uma perda. ft *jq
eu ganhei alguns alunos, mas também é uma perda. Vou ter que repor essas aulas. Não

imaginam oomo as aulas estão contadas ao milímefo. Para conseguirmos concluir.

C - Eu acredito.

P - TamMrn é diffcil para mim. lúas reparem que os exercícios, se não são logo feitos,

são feitos a seguir. 0 que é que querem dizer mais para acrescentar?

R - Estamos à espera de outra igual. Pode ser no mesmo sítio.

L-Noudar...

P - O que é que acharam da Herdade do Esporito? Ainda não disseram nada Houve

gente que gostou.

R- Nada de especial. Eu não desgostei.

P - Sabem que eu fui a todos os sítios, mesmo ao último resüaurante.

A - O último restaurante era muito bom.

L - Comemos ali cinco travessas.

A-Bela sobremesa.

P { que é que acharam da ideia de não terem levado portáteis, Play station?

R-Não nos fizeram falta neúuma e se os tivéssemos levado não os usaríamos.

P - Estiveram sem televisão durante três dias. Foi bom ou não.

R-Foi bom, sim senhora

P - E o convívio com os aldeões?

R - Contaram umas anedotas...giras.

P - Muito obrigada pela vossa colaboração
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Parque de

Natureza de

Noudar (PNN)

Na Rota das Energias

Renováveis

l. Guião da visita de estudo
2. Actiüdade- nArornos de Noudar'
3. Actiüdade- Fauna - Por baixo de utmt

pedra
4. Actividade - Montado de Azinho
5. Mensagens dos alunos - Livro de Visitas

do PIYN
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Anexo III.I

NATUREEA

VAço' A NOUDAR

Guiôo Uirits de Ertudo

,5r 27 e 28 de llargo de 2OO9

qo PNN e Boos-vindos

Entrego dos Cqdernos de Compo, fichos de octividocles e lópis

Apresentoçôo dos instoloçõet

Grupo 2

18hOO

18h30

tghoo

19h30

20hoo

2lhoo

oghoo

Actividode

sobre o Montodo de Azinho

sobre o PNN no Auditório

Concurso questões

VisÍto o Reguengos de Monsoroz - Herdode do Esporõo

Grupo I

Ftr. sobre o PNN no AuditórÍo

Concuro questões

sobre o Montodo de Azinho

Actividode

2ó de llorgo dc 2oo9 (tsF)

2il dc ltcrgc dc 2oo9 (6sF)
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tsh30

t6hls

lshoo

20hoo

oghoo

09h30

flh30

12h:lo

Percurso pedestre "O Monte"

Grupo 2

Disciplino: Bíologio

Grupo 2

Disciplino: Químico

Mensogem poro o PNN / visito à loio

*

* O olmoço-piquenique openos podeú ser servido no so<to-feiro, como jó houio sido
rereruodo, e coÍo oindo desejodo. No Sóbodo, iremos servir jontor o hôpedes, pelo
que, por questões logísticos, nõo é possíuel servirmos o olmoço neste dio.

Grupo I

Disciplino: Químicq

Grupo I

Disciplino: Biologio

2s de llargo de 2oo9 (rábado)
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Anexo lll.2

l4rilÉÍaramEúb,aamd.Fôdfrrsu!d.!odtut çb,tam*fr.SaoilcdtÊ. cmcr.tÉ,Ffffi.M6.m-mlsÍa.m
a.daht+f,taFaítELdúrF.afrqú é torm Eaíi! p.Í.. eid...
.Íodo!óhütdrdÕFraõcdtaT.aa{d5!&Dtd.rr a,nF{mleryôd«»eieEr$hàok+rnú»l,lutuFer*Esr.{í':*t

z Dbixr r §n mdo e drp<üju*r o ófo r nr rtá írcar corn r consotôrrco dc urr n:n (tipo br*o)
5. Qmdo r aüü . íür. c dlrr dr pl íh ut -risco" nô ínôns.. é porqw iá clta pÍútr
{. Cdffi nrrr moldr dr rúic ol plbtin
5 Foô-r irgporar fdhrdorupec{ilo pbfuronútraa

Btr Õ rrn fqtrr dr ulttizr ólcoo ur.dor em fntwm,: êr$m mrnrmízar or rmpoctos ôínbrntá.

E. ARTE cm NOUDAR o
=CoÍ
O
9
ac
u
lr.

en
(o

E
oÍ-
(o
il ffi

§F

deAntcs esta
r Cotanr r sod.

(pcru qurrtrdcdes íncÍloran, rcrpeitr r propotçfof

1.1- S.bomto com ôleos 33rcncltr

de Noudor

1.1A.oãtrdr Notdrr
3rboaeto culroo

I L de unrc rníurào uoaÉtrcc PNN (tJirr.l-ríÍr, AlGrim,l{cntc. Afazenu )

tL dc oteo u!.do d. restarantes o dr cetír ô eicota
2oo 3 de rodc cirtrce i.loOl.{ (c m.nusr por un tlotko PNN)

t pcr dc luvcs

8t

o
!
aCI
tr

0(o
E
oÍ-
(o

E. ARTE.Ín Norrd.r

6t
dc i.lordar
1.1- Sôbonetes com oleos ess€nciôs

Precisas de

Agora faz

. ,. .'. l

Eilr ó rrrr íqnr dr rqltlar cleoo urrdor crn ínttro. e ü$m mÍxtilat o rrrprtor rrbrcntar

Qrrtr rd AÇ/ /tvr.d.tü.frt

l.ta rírrtê plsrtot c.rvü qu. tôn, rrtírreç&r íL ccÉrrútra {orn crcrrr peií\rqÍboflcr ctef,;çIFôF.rc(Es crpcoí<5 qsc .5 torrsn tcr{í*a pÍaa tlóa

Vamos aprendcr?

Sebcr rGipondcr?
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Anexo III.3

Debrho da pedrrl erhte urn rnUentr mito prtlcutlr (der§ndo por pHltlco). crrtrrlzrdo prtr en&rtr dr ttc e etnlctOOr

G. FAUNA .m Noud.r o
C,
t
!
2
.g
E

Sabias guo?

Procisag dc: Agora íaz:

Sabss rerpondcr?

qa?-t-a?r*? tttp i/etl.l:at: 'qçA

o
IrO
(,I
(oÍ-
o
o_x§

Nortu condlçôer. erlrte urnr coaunldrdt blotôgbt ndto prtlcrtr.

- Sc{cccsr trà podrcs. levmtas co.T cudGdo c dctcrmrna

Ícnrpcrcture do Solo; Exporção rclrr, Aroc, Hrrrtdedc do roto

- Rcccfhc parâ <r5 írm 06 !er6 vrvos enontrodos dcbaxo de cidô pcdn

- Ctctuíg eiLr lêÍcs vrvor. utdtzendo c chrve drcotonrcc forrrcdr
- Regste os dadoó no tcbctc

O qr úo írtomr ôlôtlol
qr.bdo. rmo vlvumtrfor p.dr
u uttlzrdor jl lfidtm UotCdclt

Etlgtrtrr
Frrs d. Vldro con trmpr

Ptrço o pltrcür

Lrpr dl tnto

Flt iútdcr
CotiG
3E d. nlrüco
Torôartro
ãc. d. F.trl
Cf.v! Obotôih. - lrvorteõodor do tolo
Crdmo d. C.ipo

T
de umô comunidade

1.2 -Por baixo de uma pedra

G. FAUNA om Noudr o
C,
a
D
a

.C,g
tr

1.2 -Por baixo de uma pedra...
Tabetr dc Rrglrto

Cdocc as pedru nô $rô posiçõo orrginot

T
o

r(o
Lrt(oÍ-
-9o_x
§)

de umô comunidade

Corrcors

Lermos

Formigas

Minhoccs

Lorvos

Cotêmbolos

Coteopteros

Nemótodos

Qurlo@es

Arontus e ócoros

lópodes

hbrÍÉtodos
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ANE,XO IV
Participação dos

Encarregados de

Educação

Na Rota das Energias

Renováveis

#

1. Carta aos E. de Educação Autorização
do educando a participar na visita

2. Convocatória - Reunião de pais e

Encarregados de Educação
3. Roteiro da Visita Apresentação em

Power point
4. Autortzaçáo dos E. de Educação

Entrevistas
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Anexo lv.l

fvt-)
\

rMinirrffio-drI:oucaçao
ESCOI.A SECUNDARIA DE FERREIRA DIAS

Telefones 219 129 330 -219 129 332 FAX -219 129 335

2735 - 058 AGUALVA - GACEM

Exm"s . Srs.

Encarregados de Educação

Assunto : Visita de estudo - " Na Rota das Energias Renováveis"

Como é do conhecimento dos Srs. Encarregados de Educação, a Turma C3 e a

turma C5 do 10o ano irão reatizar nos dias 26,27 e 28 de lúarço uma üsita de estudo

à barragem do Alqueva , à Central Sotar Fotovottaica de Amareteja e Parque de

Noudar em Barrancos.

PLANO DA VISITA

íoDlA-26/03
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2'DtA-27 l03

Parque

30 DtA - 281 03

CUSTO PREVISTO

120 € ( CENTO E VINTE EUROS) - inctui transporte, Estadia ( uma noite em Moura e

outra em Noudar), pequenos almoços, jantares dos dias 26 e 27 e atmoço do dia 27.

lnctui ainda visita à Herdade do Esporão e o Cruzeiro no Alqueva.

Este vator não inctui o atmoço de dia 28 e eventuais lanches.

Nota :

. Como ainda se está em negociações, este vator poderá sofrer uma pequena

alteração, e também está depende do número de atunos envolvidos.

. Poderá haver ainda atterações na programação.

FORÀAAS DE PAGAIAENTO

o 1o Pagamento - Novembro - ate dia 2 117 - 60€

o 2o Pagamento - Dezembro - ate dia 5 101 30€

o 3o Pagamento - Janeiro - ate dia 03 102 - 30€
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No início de Março far-se-á uma reunião com os Encarregados de Educação, onde

serão dadas informações mais detathadas.

Aguatva, 14 de Novembro de 2008

A Professora Responsável

Cristina Pinho

AUTORIZACÃO

Encarregado de Educação do(a) atuno(a)

No _ da turma do 10o ano, dectaro que autorizo o meu educando a

participar na Vista de Estudo - " Na Rota das Energias Renováveis", que terá

tugar nos dias26,27 e 28 de Março, ao Atqueva, Amareteja e a Noudar.

, dê Novembro de 2008

Eu

2TB
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Anexo lV.2t
Ta rMinirtério-dr
.EOucaçao

ESCOTA SECUNDÁRIA DE FERREIRA DIAS - 4OI754
Telefones: 2L9 L29 330 - 2L9 L29 332 Fax:2L9 L29 335

2735 - 058 AGUALVA - CACÉM

CONVOCATORIA

Convocam-se os Pais, Encarregados de Educação e atunos da turma C3 do 10"

ano , para uma reunião a reatizar no dia 20 de Março petas í9.00h na Sala de

Reuniões da Escota Secundária Ferreira Dias com a seguinte ordem de trabathos:

Ponto único - lnformações e preparação da Visita de Estudo, Na Rota das

Energias Renováveis a reatizar nos dias 26,27 e 28 de Março ao Atentejo

(Atqueva, Amareteja, Reguengos de Monsaraz e Noudar).

Cacém, 13 de Março de 2009 As Professoras Responsáveis

( Recortar e devotver às Professoras de FQ- A ou BG )

Encarregado(a)

de Educação do aluno no

tenciono/ não tenciono (riscar o que não interessa) estar presente na reunião

relativa á Visita de estudo nos dias 26,27 e 28 de Março.

2L9

(E. de Educação)
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Anexo III.3

Ná ROTA D,4S TÀ'ERÇTAS RrÀ'OVAI/ TS

LOCAISAVISITAR IDATA

o Central hidroelectrica do Alqueva,

o Central Solar Fotovoltrica da Amareleia,

o Herdade do Esporão.

o Parque de Natureza de Noudar

. Data :26,27 e 28 de Março
o 10" C3 - 27 alunos ( I 2 raparigas e I 5 rapazes)
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Na Rota das Energi as Renováveis

§-*
o Disciplinas Envolvidas e Professoras

Física e Química -A Cristina Pinho

Matemática Helena Rufino

Biologia - Geologia Lurdes Mor$do

LOCAISAVISITAR

2ó de Março
Central Hidroelectrica do Alqueva

o h ttp-;l/i www, e cl i;r. pt/pqr"tal/p;rge?_p;rgeid=5
3* l& dad=portal& schenra=PORJAL

o Alqueva (C"ntral Hidroeléctrica) -
Ap"rtado 126 - 7860 Moura
Tel.:285 250 500
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LOCAISAVISITAR

Central Hidroelectrica do Algreva

. A Central Hidroelectrica de
Algueva esui localizada no rio
Guadiana. nos Concelhos de
Moura e Portel, distritos de
Beia e Evora

' A C enual Hrdroelectrica de
Alquerraéaúnicagrande
central hídrica a Sul de
Portugal (.. .)
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CENTRAL SOLÁR
FOTOVOLTAICA DAAMARE

26 de

CENTRAL SOLAR
FOTOVO LTAI CA DA AMARE LE
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CENTRAL SOI-AR
FOTOVO LTAI CA DA AMAR E LEJA

CENTRAL SOI.,AR
FOTOVO LTAI CA DA AMARE LEJA

o "A maior central solar do mundo. em
construção no concelho de Moura, deverá
começAr a funcionar em Março, para
produzir energia "limpa" para a rede
electrica nacional durante 25 anos"

;UÍ C5
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HERDADE DO ESPORAO

HERDADE DO ESPORAO

t Em pleno coraçào do Alenteio. 180 kms a sul de Lisboa,
em Reguentos de Monsaraz. sirua-se a Herdade do
Esporào .

o Em 1989 é lançado o primeiro vinho Esporào. sendo
considerado um dos melhores vinhos portutueses .

. A produção dos Azeites Virgens Herdade do Esporão
sào as mais recentes apostas de uma empresa dinâmica
no desenvolvimento da Herdade. cujas raízes l'emontam
ao lmpério Romano.

.
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HERDADE DO ESPORAO

HERDADE DO ESPORAO
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Aprendizagem das Ciências em Espaços Não-Formais - Visita de Estudo Na Rota das Energias Renowi,yeis

HERDADE DO ESPORAO

I
, Finagra S.A.

Herdadedo Esporíio
Apartado 31

7200-999
Reguensos MonsaÍaz

Tel +35 I 266 50§t 280

Parque de Natureza de Noudar
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Parque de Natureza de Noudar

. Situado a cerca de I km da Vila de Barrancos, o
Parque de Natureza de Noudar surge

na sequência da aquisição da Herdade da
Coitadinha, pela EDIA em 1997, com o
obiectivo de desenvolver nesta propriedade um
proiecto de compensação pela perda de
habitats a nível dos ecossistemas de montado,
galerias ripícolas e matagais mediterrânicos
induzidos por Alqueva,

Parque de Natureza de Noudar
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Parque de Natu reza de Noudar

Parque de Natu reza de Noudar
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Parque de Natu reza de Noudar

Parque de Natu reza de Noudar
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Parque de Natu reza de Noudar
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Pargue de Natureza de Noudar
rGrAe

Parque de Natureza de Noudar
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Parque de Natu reza de Noudar

Parque de Natu reza de Noudar
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Parque de Natu reza de Noudar

o Parque de Natureza de Noudar
o Apartado 5 | 7230-909 Barrancos
ü Tel.: +351 285 950 000 | Fax; *351 285

o950001
I

RECOMENDAçÕES AOS ALUNOS

r Deverão levar lanche

e almoço para o
primeiro dia. E ainda

alimentos secos e
sumos Para os

outros dias.

o Deverão levar papel

e material de escrita.
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RECOMENDAÇOES AOS ALUNOS

' Uma máquina
fotográfica ou de

filmar poderá ser

boa opçáo.

' Roupa para todas as

esações . durante o
dia está muito calor e
à noite um bom
agasalho fará muito
jeito (noites muito
frias).

RECOMENDAÇÕES AOS ALUNOS

o Calçado

conforüivel para

fazer cAminhadas

e também chinelos

de natação para o
banho.

. Protector solar.

. Chapéu de sol
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RECOMENDAçÕES AOS ALUNOS

\\ o Medicamentos que
esteja a tomar
(deverá informar as

professoras dessa

situação).

Não deverá em caso

algum tomar
medicamentos sem

falar com uma das

professoras.

RECOMEN DAÇÕES AOS ALUNOS

o O PNN tem bicicletas BTT, mas em
virtude de não haver um número
suficiente para todos e o Centro de

Saude mais próximo ficar a 17 km em

Barrancos - é interdita a sua uti lização.

o Os veículos electricos so poderão ser
cond uzidos por adultos.

/
{

\
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Aprendizagem das Ciências em Espaços Não-Formais - Visita de Estudo Na Rota das Energias Renová,veis

Contactos telefonicos

. Escola Secundária
21e129330

Ferre ira Dias:

o Parque da Natureza de Noudar :

285 e50 000

o Professora Cristina Pinho

966466797

o Professora Lurdes Morgado

964059754

Muito obrigada pela vossa presençA.
\

Cacém,20 de Março de 2009

As professoras :

CríafirnarPí,,n]'to,

l{d"u4arRuufínc

Lw'dat. l-lorgaj6,
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Anexo III.4

t
rra rMinirtério - de

^Educaçao

ESCOTA SECUNDÁRIA DE FERREIRA DIAS - 4OI754
Telefones: 2L9 L29 330 - 2L9 L29 332 Fax: 2L9 L29 335

z73s - os8 AGUALVa - cRcÉtvt

Eu, Maria Cristina Lourenço de Otiveira Pinho, professora de Física e Química
A da turma C3 do 10o ano estou a fazer o mestrado em Química em Contexto

Escotar, cuja tese de dissertação tem como título O Ensino Não Formal das Ciências
- Visitas de Estudo.

No seguimento da visita de estudo reatizada no dia 24 de Outubro ao Centro

de Ciência Viva de Constância, venho por este meio soticitar autorização para fazer

uma entrevista que será gravada em audio ao seu educando. As questões são sobre a

visita de estudo e referem-se a como todo o processo decorreu.

O principat objectivo da entrevista é perceber junto dos alunos o que correu
bem e o que correu menos bem e assim methorar a próxima visita em termos de

organização.

As gravações audio só serão utitizadas para este fim e serão gravadas na

próxima sexta-feira dia 7 de Outubro petas 14.30 h na Escola Secundária Ferreira

Dias. As gravações serão reatizadas em grupo. O grupo será constituído peta sua

educanda e mais três cotegas.

Grata peta vossa atenção.

Com os methores cumprimentos.

Cacém, 6 de Novembro de 2008
A Professora
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Eu, Encarregado de

Educação do aluno da turma C3 do 10o ano , dectaro

que autorizo o meu educando a conceder a entrevista e que a mesma seia gravada

em audio. A entrevista incide sobre a visita de estudo do dia 24 de Outubro a
Constância e será reatizada no dia 7 de Novembro na Escola Secundária Ferreira Dias.

de 2008

ASSINATURA
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